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ad) e Safonov (PSG). Não 

Como o FC Krasnodar recruta crianças e forma goleiros de ponta. Conheça Agkatsev, o sucessor do carrasco do Flamengo 

no clube russo, e Haikin, a muralha do país de Lev Yashin com a maior média de defesas por partida na Champions League

Muito além de 

Matvey Safonov

ecisou de 21 jogos para virar herói e entrar para a história do PSG com o primeiro título a nível mundial

Cesar Manso/AFP

 Reprodução/FIFA

 Reprodução/FIFA

O mercado bilionário dos agentes

Os gastos dos clubes com agentes atingiram um patamar histórico 

neste ano. Segundo relatório divulgado pela Fifa, as equipes masculinas 

profissionais desembolsaram US$ 1,37 bilhão em taxas de serviço 

ligadas a transferências internacionais, entre 1º de janeiro e 1º de 

dezembro. Intermediários estiveram envolvidos em 3.010 transferências 

internacionais de clubes. As negociações em que esses profissionais 

atuaram diretamente em nome dos jogadores somaram 3.730 operações.

Herói do PSG é o aluno 

nota 10 das academias de 

futebol do Krasnodar

Corpo e mente — No CB.Saúde, o pesquisador em educação 
física, Samuel Vidal, falou sobre as vantagens já conhecidas da 
prática esportiva, as limitações e também os benefícios para a 
espiritualidade. PÁGINA 15

Os dois parlamentares do PL se “autoexilaram” nos Estados Unidos e tiveram a 
cassação anunciada pela Mesa Diretora da Câmara dos Deputados. Condenado 
pelo STF, Alexandre Ramagem fugiu do Brasil. Já Eduardo Bolsonaro, filho do ex-

presidente, passou a morar no exterior e foi excluído por excesso de faltas. PÁGINA 4

Lula confirmou, ontem, que rejeitará o 
projeto de lei de redução das penas dos 

condenados pelo STF por tentativa de golpe. 
Aprovada pela Câmara e pelo Senado, a 

proposta está no Planalto para sanção ou 
veto. “As pessoas que cometeram um crime 
contra a democracia terão que pagar pelos 

atos”, disse, em coletiva. PÁGINA 4

O ambiente de malhação foi o palco para as 
brincadeiras e distribuição de presentes a 45 
crianças do Projeto Educamo, convidadas 
pela academia Citta, que realizou a 7ª edição 
do Natal Solidário. PÁGINA 17

Em nova fase da operação que investiga descontos ilegais e bilionários de benefícios de aposentados e pensionistas do INSS, a Polícia Federal e 
a Controladoria-Geral da União (CGU) ampliaram o leque de suspeitas, que envolvem um alto servidor do Ministério da Previdência e um se-
nador — Weverton Rocha (PDT-MA). Com aval do STF, foram presos o secretário-executivo do ministério, Adroaldo Portal, e Romeu Carvalho, 
filho de Antônio Carlos Camilo, o “Careca do INSS”, considerado o líder do esquema, e mais 14 pessoas, além de realizadas buscas e apreen-
sões. Portal, que foi demitido, estava abaixo apenas do ministro. Já o parlamentar é apontado como suposto “sustentáculo político” do grupo 
criminoso e “sócio oculto”. A detenção dele foi negada pelo STF. Em outra frente, PF e CGU chegaram à empresária Roberta Luchsinger, ligada 
a Fábio Luís Lula da Silva — o Lulinha, filho do presidente Lula. Lulinha foi citado em depoimentos, mas não está entre os alvos da operação.

Saiba por que o 
FC Krasnodar está 

virando referência na 
formação de talentos 
como o carrasco do 

Flamengo em meio ao 
embargo da Fifa. 

Em média, três motoristas 
são flagrados, por hora, 
dirigindo sob efeito de 

álcool no DF. O número de 
autuações é crescente.

Deléa, como era chamada 
Vanderléa Magalhães, foi 

funcionária da Caixa por 20 
anos. Deixou uma lição de 

perseverança e doçura.

Dois homens e uma mulher foram executados a tiros numa 
quitinete da Chácara 87 da região na madrugada de ontem. 

As vítimas tinham entre 17 e 44 anos. Uma mulher de 20 anos 
sobreviveu ao atentado com vários ferimentos. A Polícia Civil 

investiga um possível acerto de contas motivado pelo tráfico de 
drogas. Gravado por câmeras de vídeo, assassino está foragido. 

PÁGINA 22

PÁGINA 16 

PÁGINA 13 

PÁGINA 18 

Roubo a aposentados

PF prende nº 2 
da Previdência e 

investiga senador

Fora do país, Ramagem e 
Eduardo perdem mandatos

Presidente vai 
vetar dosimetria

Três multas 
por hora

O adeus a 
Vanderléa

A fábrica de 
goleiros da 

Rússia

Triplo homicídio
abala Sol Nascente 

Restaurantes como o Dom 
Francisco, de Francisco 

Ansiliero (foto), têm 
menus especiais para 

essa data especial. Reúna 
família e amigos para uma 

ceia maravilhosa. 

Portas abertas

ao Natal

Um repertório

de respeito

Celebração do trabalho

Um clássico atual

MCs batalham 
no Ulysses

Dan Stulbach é 
protagonista de O 

mercador de Veneza, 
peça de Shakespeare.

Fim de semana musical tem 
programação variada, de Hamilton 

de Holanda (foto) a Michel Teló, 
passando por Matuê. 

Lula: “Se tiver filho meu metido nisso, será investigado”

CPMI do INSS celebra nova operação e pode ser estendida

PÁGINA 14

PÁGINAS 2 E 3. NAS ENTRELINHAS, 3

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Bruna Gaston/CB/D.A Press

Sérgio Lima/AFP

Alan Santos/PR e Zeca Ribeiro/Câmara 

Ed Alves/CB/D.A Press Bruna Gaston/CB/D.A Press Ronaldo Gutierrez/Divulgação Fernando Chagas/Divulgação

Vice-presidente da República e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 

Geraldo Alckmin recebeu, ontem, o Prêmio JK, 
concedido pelo Correio. Entregue pelo presidente 
do jornal, Guilherme Machado (foto) — a diretora 
de Redação, Ana Dubeux, também esteve na visita 
a Alckmin — o troféu celebra personalidades que 

trabalham pelo desenvolvimento do Brasil e de 
Brasília, reforçando o legado de Juscelino Kubitschek. 

A homenagem idealizada pelo Correio agraciou 21 
personalidades das mais diversas áreas numa festa 
realizada em 9 de dezembro no Auditório do TCU.

Malhação

natalina
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FRAUDES NO INSS

Senador alvo da PF; nº 2 
da Previdência, preso 

Agentes cumprem mandados de busca e apreensão contra o vice-líder do governo no Senado, Weverton Rocha. Na mesma 
operação, secretário-executivo do ministério é detido e demitido. Investigação atinge empresária amiga de filho do presidente Lula

A 
Polícia Federal, em ação 
conjunta com a Contro-
ladoria-Geral da União 
(CGU), deflagrou ontem 

a nona fase da Operação Sem 
Desconto, que investiga descon-
tos associativos ilegais em apo-
sentadorias e pensões de bene-
ficiários do INSS. Entre os pre-
sos, está Adroaldo Portal, até en-
tão número dois do Ministério da 
Previdência Social e que foi exo-
nerado do cargo após a ação des-
ta quinta-feira. Agentes também 
cumpriram mandados de busca e 
apreensão contra o senador We-
verton Rocha (PDT-MA), vice-lí-
der do governo na Casa, apontado 
pela PF como “sustentáculo polí-
tico” do grupo criminoso.

Em meio às investigações, 
a PF localizou uma planilha 
do principal operador do es-
quema, Antônio Carlos Cami-
lo Antunes, o Careca do INSS, 
na qual havia a anotação de um 
repasse de R$ 50 mil a Adroal-
do Portal, agora ex-secretário-
-executivo do ministério. Ele 
teve a prisão domiciliar de-
cretada pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Com a operação da PF, o minis-
tro da Previdência, Wolney Quei-
roz, anunciou a exoneração de 
Portal. “Este governo não protege 
ninguém. A prova disso é que há 
uma ampla liberdade dos órgãos 
de controle, da CGU e da Polícia 
Federal, para investigar todas as es-
feras, hoje, do governo, para que a 
gente possa encontrar quem foram 
os responsáveis pelas fraudes, pu-
nir e trazer de volta cada centavo”, 
argumentou.

Queiroz também disse que 
não tinha qualquer informação 
do envolvimento de Portal em 
“ato suspeito”. O ministro afir-
mou que a exoneração ocorreu 
assim que ele tomou conheci-
mento das medidas judiciais. Pa-
ra o cargo, ele convidou o procu-
rador-federal Felipe Cavalcante, 
que já era consultor jurídico do 
órgão e atuava na Advocacia-Ge-
ral da União (AGU).

“O presidente (Luiz Inácio) Lu-
la me pediu para conter a crise, 
para cuidar dos aposentados, pa-
ra estabelecer uma integridade, 
uma governança do ministério. 
É o que eu estou fazendo. Não há 
nenhum envolvimento do Minis-
tério da Previdência Social nessa 
operação”, garantiu.

Também foram presos, ontem, 
Romeu Carvalho Antunes, filho do 
Careca do INSS, e o advogado Éric 
Fidelis, filho do ex-diretor de Bene-
fícios do INSS André Fidelis.

Lulinha

Além disso, a PF cumpriu bus-
ca e apreensão contra a empresá-
ria Roberta Luchsinger, amiga de 
Fábio Luís Lula da Silva — o Luli-
nha, filho do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, que não foi alvo 
da operação.

Segundo a corporação, a atua-
ção principal de Roberta consistia 
em ocultar patrimônio, movimen-
tar valores e gerir contas bancárias 
e estruturas empresariais utilizadas 
para lavagem de capitais.

Mensagens obtidas na investi-
gação mostram a empresária man-
dando o Careca do INSS descartar 
os próprios telefones.

A PF também revelou que o 
Careca enviou um total de R$ 1,5 
milhão para Roberta. Uma pla-
nilha apreendida comprova o 

 » ALÍCIA BERNARDES
 » IAGO MAC CORD

Lula Marques/ Agência Brasil

pagamento de R$ 300 mil para a 
empresa RL Consultoria e Inter-
mediações Ltda., quantia que seria 
destinada, pelo sentido das mensa-
gens, ao “filho do rapaz”, possivel-
mente se referindo a Lulinha.

Em áudio, a mulher comparou a 
situação do Careca do INSS com a 
de Lulinha, dizendo que “na época 
do Fábio falaram de Friboi, de um 
monte de coisa o (sic) maior… igual 
agora com você”. O Careca foi pre-
so em 12 de setembro.

Os dois fizeram lobby jun-
tos no Ministério da Saúde, 

representando a empresa DuoSys-
tem, voltada à telessaúde. Mensa-
gens de 8 de agosto revelam gran-
de preocupação de Roberta pelo 
fato de o Careca constar como re-
presentante da empresa.

Em nota, a defesa de Rober-
ta disse que a cliente jamais teve 
qualquer relação com descontos 
indevidos do INSS. Segundo enfa-
tiza, a empresária foi procurada pe-
lo Careca do INSS para prestar ser-
viços na regulação de empresas do 
setor de canabidiol. A reportagem 
não localizou as defesas de Portal e 

dos outros alvos da operação.
As ações, autorizadas pelo STF, 

visaram aprofundar as investiga-
ções e esclarecer crimes como 
constituição de organização cri-
minosa, estelionato previdenciá-
rio e atos de ocultação e dilapida-
ção patrimonial.

As medidas foram cumpridas 
em seis estados — São Paulo, Paraí-
ba, Rio Grande do Norte, Pernam-
buco, Minas Gerais e Maranhão 
— e no Distrito Federal. Agentes 
foram às ruas cumprir 52 manda-
dos de busca e apreensão e 16 de 

prisão preventiva, além de outras 
medidas cautelares.

Os crimes investigados pela PF 
incluem: inserção de dados falsos 
em sistemas oficiais, constituição 
de organização criminosa, estelio-
nato previdenciário e atos de ocul-
tação e dilapidação patrimonial. A 
instituição apreendeu 134 bens di-
versos, 13 veículos (com valor total 
estimado em R$ 3.368.447,00) e va-
lores em espécie somando R$ 89,1 
mil — o montante estimado das 
apreensões totais, excluindo veí-
culos, é de R$ 3.664.756,50.

Geraldo Magela/Agência Senado

Reprodução / Instagram

Weverton Rocha

As investigações da PF 
apontam atuação do 
senador Weverton Rocha 
(PDT-MA) como “sócio 
oculto” do esquema de 
descontos associativos 
ilegais a aposentados do 
INSS. Ele teria recebido, 
por meio de intermediários, 
recursos amealhados pela 
organização criminosa. A 
força-tarefa pediu a prisão 
preventiva, negada pelo 
ministro André Mendonça, 
do STF. Em nota, o 
parlamentar disse que a 
decisão do Supremo “é clara 
ao reconhecer a ausência 
de provas” que o vinculem a 
práticas ilícitas”.

Adroaldo Portal

Preso ontem, o agora 
ex-secretário-executivo do 
Ministério da Previdência 
Adroaldo da Cunha 
Portal é apontado pela 
Polícia Federal como um 
dos intermediários que 
recebiam valores oriundos 
do esquema de descontos 
associativos ilegais em 
nome do senador Weverton 
Rocha, em cujo gabinete 
ele trabalhou. Antes de 
ocupar cargos na pasta, em 
que também foi secretário 
do Regime Geral de 
Previdência, atuou como 
assessor do parlamentar. 
A defesa dele não foi 
localizada pela reportagem. 

Roberta Luchsinger

Segundo a PF, uma 
consultoria ligada ao Careca 
do INSS teria transferido 
R$ 1,5 milhão para uma 
empresa de Roberta 
Luchsinger — herdeira 
da família que fundou o 
Credit Suisse —, em cinco 
pagamentos sucessivos de 
R$ 300 mil. A empresária 
passou a usar tornozeleira 
eletrônica por ordem da 
Justiça. Em nota, a defesa 
de Roberta afirma que 
ela “jamais teve qualquer 
relação com descontos 
indevidos do INSS” e diz 
que ela foi procurada pelo 
Careca do INSS para prestar 
serviços na regulação 
de empresas do setor de 
canabidiol. 

O “sócio 
oculto” no 
esquema

O vice-líder do governo no Se-
nado, Weverton Rocha (PDT-MA), 
foi alvo de buscas, ontem, na quin-
ta fase da Operação Sem Descon-
to.  A PF pediu a prisão dele, mas 
o ministro André Mendonça, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
não autorizou. 

Rocha é o relator da indicação 
do advogado-geral da União, Jor-
ge Messias, para o STF e da propos-
ta que revê a Lei do Impeachment.

O senador é suspeito de ter rea-
lizado negócios com investigados 
pelos desvios em aposentadorias 
e pensões e de ter atuado como 
“sócio oculto” no esquema. Ele te-
ria recebido, por meio de interme-
diários, recursos amealhados pela 
“organização criminosa”.

“O senador Weverton teria, 
segundo a peça de representação 
da Polícia Federal, atuado como 
beneficiário final (‘sócio oculto’) 
de operações financeiras estru-
turadas pela organização crimi-
nosa, recebendo recursos ou be-
nefícios por meio de interpostas 
pessoas, alguns seus assessores 
parlamentares”, diz a decisão que 
autorizou operação.

Ainda segundo a PF, Rocha inte-
graria o núcleo político do esque-
ma, que viabilizaria a continuidade 
dos ilícitos. De acordo com as in-
formações policiais mencionadas 
na decisão de Mendonça, quatro 
pessoas ligadas ao senador são sus-
peitas de receber valores ilícitos em 
nome do parlamentar — um deles, 
seu ex-assessor parlamentar Gus-
tavo Gaspar.

Conforme os investigadores, 
Gaspar tinha uma empresa, a 
GM Gestão, que realizava parce-
rias com firmas de Antônio Car-
los Camilo Antunes, o Careca do 
INSS. Planilhas encontradas sob 
posse do Careca indicaram o pa-
gamento de R$ 100 mil em favor 
de “gasparzinho”.

Preso ontem, Adroaldo Portal, 
agora ex-número 2 do Ministé-
rio da Previdência Social, é ou-
tro suspeito de atuar em nome 
de Rocha. 

O filho de Adroaldo, Eduardo 
Portal, trabalha no gabinete de Ro-
cha e também é investigado. Além 
dos três, Vanessa Barramacher To-
cantins, que ocupa cargo de chefia 
de gabinete do Ministério da Pre-
vidência e é ex-assessora do sena-
dor, é suspeita de intermediar va-
lores do esquema para o parlamen-
tar do PDT.

“Surpresa”

Em nota, Weverton disse que 
“recebeu com surpresa” as bus-
cas em sua residência. Não hou-
ve diligências no Congresso. O se-
nador afirmou que está “à disposi-
ção para esclarecer quaisquer dú-
vidas assim que tiver acesso inte-
gral à decisão”.

O Careca do INSS é um dos 
principais investigados da ope-
ração e está preso desde setem-
bro. Ele é suspeito de usar uma 
rede de empresas e offshores no 
Brasil e no exterior para operar o 
esquema de fraudes no INSS. On-
tem, seu filho mais velho e sócio, 
Romeu Antunes, foi preso sob 
suspeita de movimentar as con-
tas de uma das firmas do pai en-
volvida nos desvios.
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Negócios de Lulinha 
com Careca do INSS 
são nova dor de 
cabeça para Lula

“Filhos, porque qui-los”, diria Apparício Fernando de Brin-
kerhoff Torelly, o humorista Barão de Itararé, parafraseando o ex-
-presidente Jânio Quadros. A frase ilustra o dilema político e mo-
ral dos presidentes que, no exercício do cargo, veem familiares 
cruzarem a linha tênue entre o público e o privado. No caso do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, a Operação Sem Desconto e 
seus desdobramentos na Comissão Parlamentar Mista de Inqué-
rito do INSS criam um novo cenário para a atuação do colegiado, 
corrosivo para a imagem do governo e de grande risco eleitoral, 
por causa do suposto envolvimento de seu filho Fábio Luís Lula 
da Silva com o operador central do esquema de desvio de recur-
sos de aposentados e pensionistas, Antônio Carlos Camilo Antu-
nes, o “Careca do INSS".

A CPMI do INSS vinha sendo administrada com relativa tran-
quilidade pelo governo. A base aliada conseguiu impor maioria, 
controlar a pauta e barrar convocações consideradas sensíveis, 
como as do próprio Fábio Luís Lula da Silva e do irmão do presi-
dente, Frei Chico, vice-presidente do Sindicato Nacional dos Apo-
sentados, que entrou de gaiato no navio, ao assumir o cargo após 
o escândalo. A blindagem institucional pode não eliminar o des-
gaste eleitoral e político: quanto mais o governo atuar para con-
ter o avanço da CPMI, maior será a impressão de que há algo a es-
conder, percepção que alimenta a narrativa da oposição e amplia 
o custo político do controle da comissão.

Criado em 27 de junho de 1990, o INSS é a fusão do Instituto 
de Administração Financeira da Previdência e Assistência Social 
(Iapas) com o Instituto Nacional de Previdência Social (INPS). Ini-
cialmente, ele era uma autarquia vinculada ao então Ministério da 
Previdência e Assistência Social. Desde então, as fraudes se suce-
dem. Esse escândalo do INSS deixa no chinelo o caso mais famoso.

Jorgina de Freitas era procuradora previdenciária desde 1988. 
Em 1991, foi descoberto um grande esquema de fraude que des-
viou bilhões do INSS, no qual ela estava envolvida: um grupo de 
20 pessoas forjava processos de indenização milionários. Jorgina 
fugiu em 1992, após ser 
condenada, e só foi cap-
turada em 1998, na Costa 
Rica. Ela ficou presa por 12 
anos, perdeu o registro da 
OAB e ainda foi obrigada 
a devolver R$ 200 milhões 
aos cofres públicos. Solta 
em 2010, ela morreu em 
julho de 2022.

Agora, as investigações 
da Polícia Federal indicam 
um esquema nacional de 
descontos ilegais em apo-
sentadorias e pensões do 
INSS, praticados entre 2019 
e 2024, com prejuízo es-
timado em até R$ 6,3 bi-
lhões. Trata-se de um cri-
me que atinge diretamente 
aposentados e pensionis-
tas, público historicamente 
associado à base eleitoral 
de Lula e do PT. Isso torna 
o episódio duplamente perigoso: pelo volume financeiro envolvi-
do e pelo simbolismo político da vítima. O governo tomou medi-
das efetivas para reembolsar os lesados, e a Polícia Federal inves-
tiga os envolvidos.

Filho de César

Estava tudo sob controle na CPMI, até aparecerem indícios de 
que Antônio Carlos Camilo Antunes, o “Careca do INSS”, teria negó-
cios que envolveriam Lulinha, inclusive com transferências finan-
ceiras vultosas, empresas no exterior e projetos comerciais sensí-
veis. Ainda que tais acusações não tenham sido comprovadas, a sus-
peita favorece a narrativa da oposição e produz efeitos midiáticos 
relevantes. É aquela história famosa da mulher de César, o grande 
imperador romano; não basta ser honesta, precisa parecer honesta.

O presidente Lula foi obrigado a vir a público dizer que “ninguém 
ficará livre”. Adotou uma postura institucionalmente correta, porém 
muito constrangedora: “Se tiver filho meu envolvido nisso, ele será in-
vestigado”, declarou. O que Lula pode fazer é separar o chefe de Estado 
do pai, reafirmar a autonomia da Polícia Federal e do Judiciário e de-
monstrar compromisso com a legalidade. É a única postura possível 
para quem tem o discurso da justiça social e do combate às desigual-
dades. Entretanto, não será fácil impedir convocação, quebras de sigi-
lo e aprofundamento de investigações na CPMI que mirem Lulinha.

Essa é a grande dor de cabeça do governo. CPMIs não são 
apenas um instrumento de apuração factual; são arenas políti-
cas, nas quais se digladiam governo e oposição, por meio de va-
zamentos seletivos e disputas simbólicas. A oposição encontrou 
uma oportunidade de associar a corrupção bilionária e os pre-
juízos a aposentados ao suposto favorecimento a familiares do 
presidente, narrativa de fácil comunicação com a opinião públi-
ca. Além disso, o envolvimento do senador Weverton Rocha, al-
vo de busca e apreensão, mostra que o caso não envolve apena 
ex-gestores do INSS e entidades sindicais. Com parlamentares, 
a CPMI recupera densidade política.

ESTAVA TUDO SOB 
CONTROLE NA CPMI, 
ATÉ APARECEREM 
INDÍCIOS DE QUE 
ANTÔNIO CARLOS 
CAMILO ANTUNES, 
O CARECA DO INSS, 
TERIA NEGÓCIOS 
QUE ENVOLVERIAM 
O FILHO DO 
PRESIDENTE DA 
REPÚBLICA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva assegurou, 
ontem, que a Polícia Fe-
deral tem autonomia pa-

ra investigar as fraudes contra 
aposentados do INSS e que não 
há blindagem do governo a ne-
nhum dos envolvidos no caso. O 
chefe do Executivo respondeu a 
perguntas, durante café da ma-
nhã com jornalistas, sobre a su-
posta ligação do filho dele Fábio 
Luís Lula da Silva, o Lulinha, com 
Antônio Carlos Camilo Antunes, 
o Careca do INSS.

“Ninguém ficará livre. Se tiver 
filho meu metido nisso, vai ser in-
vestigado”, enfatizou o presidente. 
“Se tiver meu pai, que já morreu, 
não”, acrescentou.

O chefe do Executivo desta-
cou que o governo se determi-
nou a apurar com seriedade as 
irregularidades no INSS. “Todas 
as pessoas que estiverem envol-
vidas, diretamente ou não, serão 
investigadas pela Polícia Federal. 
Muitas das coisas estão em segre-
do de Estado. Eu sinceramente 
já li a respeito algumas notícias”, 
contou. “E eu tenho dito para os 
meus ministros, para as pessoas 
que participam da CPI: é impor-
tante que haja seriedade para que 
a gente possa investigar todas as 
pessoas envolvidas.” 

Na sequência, o presidente 
criticou a prática criminosa de 
“expropriar o dinheiro do apo-
sentado com promessas falsas”. 
E lembrou que muitos aposenta-
dos recebem o valor equivalente a 

FRAUDES NO INSS

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA
Estadão Conteúdo

Filho será investigado se 
estiver envolvido, diz Lula

apenas um salário mínimo.
“Estou muito leve com relação a 

essas apurações. E eu não sei quem 
foi hoje (ontem), eu não sei quem a 
Polícia Federal visitou; não sei, por-
que eu tive já algumas reuniões im-
portantes hoje. O que eu sei é o se-
guinte: quem estiver envolvido vai 
pagar o preço de estar envolvido 
com isso”, frisou.

Na nova fase da Operação Sem 
Desconto, deflagrada nesta quin-
ta-feira, a Polícia Federal cumpriu 
mandados de busca contra a em-
presária Roberta Luchsinger, ami-
ga de Lulinha. De acordo com as 

apurações, a herdeira da família 
que fundou o banco Credit Suisse 
fazia parte do “núcleo político da 
organização criminosa” liderada 
pelo Careca do INSS. 

A PF também revelou que o Ca-
reca enviou um total de R$ 1,5 mi-
lhão para Roberta. Uma planilha 
apreendida comprova o pagamen-
to de R$ 300 mil para a empresa RL 
Consultoria e Intermediações Lt-
da., quantia que seria destinada, 
conforme as mensagens, ao “filho 
do rapaz”, possivelmente se referin-
do a Lulinha — que não foi alvo da 
operação. (Com Agência Estado)

Presidente assegura que PF vai apurar a participação de todos os implicados no roubo 
e afirma que, caso Lulinha tenha tomado parte nas ilegalidades, também será alvo  

Fábio Luís Lula da Silva, filho do presidente: suposto envolvimento com Careca do INSS 

O presidente da CPI do INSS, se-
nador Carlos Viana (Podemos-MG), 
disse que é “absolutamente in-
dispensável” a prorrogação dos 
trabalhos da comissão por mais 
dois meses. Nesse caso, se pror-
rogado, o colegiado, que tem 
prazo para a apresentação do re-
latório em 28 de março de 2026, 
pode ir até o mesmo dia de maio 
do próximo ano.

“É absolutamente indispensável 
a prorrogação da CPMI por mais 60 
dias. Somente assim será possível 
aprofundar as apurações, rastrear 
patrimônio oculto, identificar to-
dos os responsáveis e garantir justi-
ça plena às vítimas”, afirmou Viana, 
ao comentar a nova fase da Opera-
ção Sem Desconto, deflagrada pela 
Polícia Federal ontem.

Viana celebrou as prisões rea-
lizadas nesta quinta-feira, caso de 
Romeu Antunes — filho de Antônio 
Carlos Camilo Antunes, o Careca do 
INSS — e de Éric Fidelis, filho do ex-
-diretor de benefícios do INSS An-
dré Fidelis, mas aproveitou o mo-
mento para denunciar o trabalho 
que ele atribui à base do governo 
em conter as investigações da CPI.

Ele mencionou o caso de Gus-
tavo Marques Gaspar, ex-asses-
sor do senador Weverton Rocha 
(PDT-MA). O senador foi alvo de 
busca e apreensão na operação 
da PF ontem.

Gaspar concedeu procuração 
a Rubens Oliveira Costa, aponta-
do pela Polícia Federal como um 
dos operadores financeiros do 
esquema de descontos ilegais a 
aposentados.

A CPI pautou requerimentos 
para que Gaspar prestasse escla-
recimentos à comissão. Eles aca-
baram rejeitados.

“Todos (os requerimentos) fo-
ram levados à votação por pelo 
menos três vezes e rejeitados pe-
la base do governo. Em nenhu-
ma dessas ocasiões, foi permiti-
do que ele viesse prestar esclare-
cimentos”, disse.

Na nota, Viana também men-
cionou que foram barrados reque-
rimentos para ouvir na CPI Adroal-
do Portal, então secretário-execu-
tivo do Ministério da Previdência, 
ex-assessor de Weverton que foi 
preso nesta quinta.

Presidente da 
CPMI celebra

Ninguém ficará  

livre. Se tiver  

filho meu metido  

nisso, ele será 

investigado”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Caio Gomez

SAIBA MAIS

É tempo de
agradecer.
Feliz 2026!

Chegar ao fim de mais um ano é reconhecer o que foi feito.
O GDF investiu em infraestrutura para melhorar o funcionamento

das cidades, com obras de pavimentação, drenagem,
urbanização e mobilidade. Tudo isso para trazer melhorias
concretas para a população e seguir avançando. GDF. Mais

conquistas, mais oportunidades e mais motivos para acreditar.
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Cassações para estancar crise
Câmara decreta perda dos mandatos de Eduardo Bolsonaro e Alexandre Ramagem em gesto visto nos bastidores como aceno ao STF

A
utoexilados nos Estados 
Unidos, os agora ex-de-
putados federais Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) e Ale-

xandre Ramagem (PL-RJ) perde-
ram seus mandatos ao final da tar-
de de ontem, após decisão da Me-
sa Diretora da Câmara dos Deputa-
dos. Apesar de as duas cassações te-
rem sido divulgadas praticamente 
ao mesmo instante, os motivos que 
levaram ambos a perderem suas ca-
deiras no Parlamento são distintos. 
Os dois ainda devem tentar recorrer 
da decisão. Nos bastidores da Casa, 
a decisão está sendo analisada co-
mo uma forma de distensionar a re-
lação com o SUpremo Tribunal Fe-
deral (STF), depois que, na semana 
passada, o ministro Alexandre de 
Moraes decretou a perda do man-
dato da ex-deputada Carla Zambelli 
apesar de os deputados, em plená-
rio, terem-no mantido.

Ramagem é foragido da Justiça 
brasileira por participar de trama 
golpista após as eleições de 2022. 
Foi condenado pela Primeira Tur-
ma do STF a 16 anos de prisão, ao 
final do julgamento sobre a tenta-
tiva de ruptura institucional. Mo-
raes também ordenou, no fim do 
mês passado, que o parlamentar 
perdesse o mandato.

No governo de Jair Bolsona-
ro, Ramagem era diretor-geral da 
Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin) e utilizou o órgão nas ma-
nobras para manter o ex-presiden-
te no poder. Ele foi condenado pe-
los crimes de golpe de Estado, abo-
lição violenta do Estado Democrá-
tico de Direito e organização crimi-
nosa. Ao contrário de outros inte-
grantes da trama golpista, o depu-
tado foi absolvido em relação aos 

crimes de dano qualificado e de-
terioração do patrimônio tombado, 
já que os delitos ocorreram depois 
de ser diplomado no novo cargo.

Em relação ao filho 03 de Bol-
sonaro, a decisão ocorreu porque 
ultrapassou o limite de faltas nas 
sessões legislativas da Câmara. O 
deputado acumulou 59 ausências 
desde que foi para os EUA, em mar-
ço, alegando perseguição política. 
Pelas regras da Câmara, um depu-
tado perde o mandato caso falte 

a pelo menos 1/3 das sessões de-
liberativas. Em território norte-a-
mericano, Eduardo moveu intensa 
campanha contra o Brasil a fim de 
tentar evitar que o pai fosse conde-
nado por chefiar a organização cri-
minosa que, segundo o STF, tentou 
dar um golpe de Estado. Fez várias 
gestões junto ao governo do presi-
dente Donald Trump, que determi-
nou um tarifaço de 50% às expor-
tações brasileiras, além da inclusão 
do ministro Alexandre de Moraes, 

do Supremo, e da mulher dele na 
lista de sancionados pela Lei Mag-
nitsky. Aos poucos, essas restrições 
estão sendo suspensas.

Irritação

Após o anúncio da cassação dos 
dois aliados, o líder da oposição na 
Câmara, Sóstenes Cavalcante (PL-
-RJ), disse que o partido vai recor-
rer da decisão da Mesa Diretora “a 
todas as instâncias”. “Esperamos 

que, minimamente, o Estado de 
Direito ainda seja respeitado nes-
se país”, disse o parlamentar. Com 
a cassação dos dois, assumem, res-
pectivamente, os suplentes Missio-
nário José Olimpio (PL-SP) e Dr. 
Flávio (PL-RJ).

Sóstenes, porém, evitou criti-
car Hugo Motta, mas atacou o res-
tante da Mesa Diretora. “Na mi-
nha avaliação, é uma subserviên-
cia da Mesa Diretora da Câmara 
dos Deputados a alguns membros 

Filho 03 incitou Trump a tentar influenciar no julgamento do pai Ramagem fugiu do Brasil depois de ser condenado no Supremo

Lula Marques/Agência Brasil Bruno Spada/Câmara dos Deputados

 » RAPHAEL PATI

Lula avisa: vetará dosimetria

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva afirmou, ontem, que vetará o 
Projeto da Lei (PL) da Dosimetria, 
aprovado pelo Senado na quarta-
-feira, que reduz penas de conde-
nados pelos atos golpistas depois 
das eleições de 2022. Ele tem até 
15 dias úteis para analisar o texto, 
cujo veto há tempos era dado como 
certo pelos governistas.

“Com todo o respeito que te-
nho ao Congresso, a hora em que 
chegar à minha mesa, vetarei. As 
pessoas que cometeram um crime 
contra a democracia brasileira te-
rão que pagar pelos atos cometidos 
contra este país”, frisou o presiden-
te, em café da manhã com jornalis-
tas, no Palácio do Planalto.

Lula também negou que tenha 
havido acordo com a oposição para 
aprovar o PL. Isso porque o líder do 

PT no Senado, Jaques Wagner (BA), 
está sendo acusado de ter feito um 
acerto que envolveu, sobretudo, o 
Centrão, em troca da aprovação 
do pacote fiscal — com a taxação 
de casas de apostas on-line (bets), 
fintechs e dos juros sobre capital 
próprio (JCP)..

“Não sabia (do acordo). Se o 
presidente não foi informado, não 
houve”, afirmou. Lula e Wagner são 
amigos de longa data.

Já o líder do governo na Câma-
ra, José Guimarães (PT-CE), admi-
tiu, ontem, que o partido e o Palá-
cio do Planalto não conseguiram 
alinhar uma estratégia para barrar 
o PL. Para ele, houve erro na con-
dução do tema, embora a bancada 
do PT no Senado tenha votado in-
tegralmente contra o texto.

“Fui investigar hoje (ontem) ce-
do e vi os novos votos. O PT vo-
tou contrário. Isso é importante 
dizer”, afirmou, também em ca-
fé da manhã com a imprensa. Ele 

aproveitou para rebater a acusação 
de que petistas teriam contribuído 
para a aprovação da matéria.

Guimarães evitou antecipar a de-
cisão presidencial. “Se vai vetar ou 
não, isso é tarefa do presidente. Eu 
não gosto de ser intérprete do pen-
samento dele”, afirmou. O deputado, 
no entanto, foi categórico ao criticar 
o conteúdo da proposta. “Quem ten-
tou destruir esse modelo atentou 
contra a Constituição Federal. En-
tão, não pode ser anistiado. Não é 
um problema de ser governo, é um 
problema central do país”, explicou.

Alinhamento

O líder também defendeu maior 
alinhamento entre o Planalto e as 
lideranças do Congresso, depois 
do conflito público entre a minis-
tra das Relações Institucionais, 
Gleisi Hoffmann, e Jaques Wag-
ner. “O governo, para atuar bem, 
tem que ter sintonia. Não pode 

ficar dissociado”, cobrou.
O deputado se referia ao co-

mentário da ministra em uma pos-
tagem no X (antigo twitter). Ela 
classificou como “erro lamentável” 
a forma como o projeto avançou e 
afirmou que a tramitação contra-
riou a orientação do Planalto. Glei-
si afirmou que a medida represen-
ta “desrespeito à decisão do STF” e 
confirmou que Lula vetará o texto.

Wagner, por sua vez, reagiu às 
críticas da ministra dizendo, tam-
bém em publicação no X, que “la-
mentável” é tratar divergências in-
ternas pelas redes sociais.

Apesar do revés, Guimarães 
avaliou que o governo chega ao 
fim do ano politicamente mais or-
ganizado. Segundo ele, a polariza-
ção permanente limita índices ele-
vados de aprovação, mas não invia-
biliza a governabilidade. “Hoje não 
existe mais governo com 80% de 
ótimo e bom. A polarização é per-
manente”, criticou.

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA
 » WAL LIMA
 » DANANDRA ROCHA

Para Lula, é inaceitável reduzir penas de pessoas que tentaram um golpe 

Ricardo Stuckert/PR

Itália adia análise de extradição

A Corte de Apelação em Roma 
adiou, pela terceira vez, a decisão 
sobre a extradição da ex-deputada 
Carla Zambelli para o Brasil. On-
tem, a Justiça italiana marcou uma 
nova audiência para 20 de janeiro, 
atendendo a um pedido da defesa 
da ex-parlamentar — que solicitou 
mais tempo para analisar os docu-
mentos enviados pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), sobre as con-
dições da penitenciária feminina 
do Distrito Federal, onde ela ficará 
presa, caso volte ao Brasil.

Em maio, Zambelli foi condena-
da por unanimidade pela Primeira 
Turma do STF pelos crimes de in-
vasão de dispositivo informático e 
falsidade ideológica. Os integrantes 
do colegiado definiram 10 anos de 
prisão para a ex-parlamentar, além 
da cassação, inelegibilidade e paga-
mento de multa.

A defesa alega junto à Justiça 
italiana que ela sofre uma perse-
guição política e judicial no Bra-
sil. Na última audiência, os advo-
gados apresentaram o parecer da 

 » LUANA PATRIOLINO
O ministro Alexandre de Mo-

raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), autorizou, ontem, a am-
pliação do prazo para entrega da 
perícia médica do general da re-
serva Augusto Heleno, condena-
do a 21 anos de prisão por tenta-
tiva de golpe de Estado. Os advo-
gados do ex-ministro do Gabinete 
de Segurança Institucional (GSI) 
querem comprovar o diagnóstico 
de Alzheimer para pedir que ele 
cumpra a pena em prisão domici-
liar. Assim, o laudo poderá ser en-
viado à Corte até 26 de dezembro.

O pedido havia sido feito pela 
Polícia Federal (PF). Os médicos da 
corporação estiveram com Heleno 
para realizar as avaliações necessá-
rias. No entanto, a instituição argu-
mentou que a defesa do general en-
viou novos documentos e que isso 
atrasaria a conclusão do processo.

A defesa afirmou que o general 
foi diagnosticado com Alzheimer 
somente em janeiro. Mas, em de-
poimento durante exame de cor-
po de delito, Heleno — que tem 78 
anos — disse que convive com a 
doença desde 2018, quando era mi-
nistro do governo Bolsonaro. (LP)

O ministro Alexandre de Mo-
raes assume a presidência do Su-
premo Tribunal Federal (STF) a 
partir de 12 de janeiro devido ao 
plantão no recesso do Judiciário. 
O magistrado é o vice-presidente 
da Corte e ficará no lugar do pre-
sidente Edson Fachin.

Além dele, outros três integran-
tes da Corte estarão de plantão no 
período em que a Justiça ficará 
parada: André Mendonça, Gilmar 
Mendes e Dias Toffoli. O STF reali-
za a última sessão plenária do ano. 
A pausa vai até 6 de janeiro e, em 
seguida, começam as férias coleti-
vas dos magistrados, que terminam 
no dia 31 do mesmo mês.

Na volta do recesso, o STF deve-
rá julgar logo o Núcleo 5  da trama 
golpista, responsável pela desin-
formação e pela incitação à ruptu-
ra institucional desde o exterior. O 
principal réu é o influenciador de 
extrema-direita Paulo Figueiredo 
Filho, que mais recentemente se 
juntou a Eduardo Bolsonaro nas 
gestões junto ao governo dos Esta-
dos Unidos para prejudicar o Brasil 
economicamente com o tarifaço de 
50% às exportações. (LP)

Prorrogação 
para perícia

Moraes fica à 
frente do STF

do Poder Judiciário, em especial 
alguns ministros do STF, que deci-
diram fazer perseguição política e 
ideológica a quem é conservador 
e quem é de direita”, disse, em crí-
tica velada a Alexandre de Moraes.

Já o líder do PT na Câmara, Lin-
dbergh Farias (RJ), escreveu no 
X (ex-twitter) que a Câmara “ex-
tinguiu uma bancada de foragi-
dos”. Ele citou a decisão do Supre-
mo que declarou a perda do man-
dato de Ramagem após condena-
ção por participação em trama gol-
pista e afirmou que, nos dois casos, 
a Câmara atuou dentro dos limites 
da Constituição.

“Somados, os dois casos deixam 
um recado institucional inequívo-
co no sentido de que ou o manda-
to é exercido nos limites da Consti-
tuição e da lei, ou ele se perde, seja 
pela condenação criminal defini-
tiva, seja pela ausência reiterada e 
pela renúncia de fato às funções 
parlamentares. Como sempre de-
fendemos, à Mesa coube apenas 
declarar a vacância, sob pena de 
usurpação da competência do Ju-
diciário e violação frontal à sepa-
ração dos Poderes, pois o manda-
to parlamentar não é escudo con-
tra a Justiça e nem salvo-conduto 
para o abandono das funções pú-
blicas”, disse Lindbergh.

Dos EUA, o filho 03  alfine-
tou  em vídeo o deputado Antô-
nio Carlos Rodrigues (PL-SP), que 
compõe a Mesa Diretora e votou 
pela cassação do correligionário. 
“Tenho certeza de que fiz o cer-
to e é isso que é o mais importan-
te, mesmo sabendo, agora, que 
os deputados federais beneficia-
dos, que não teriam sido eleitos 
se tivessem outro partido, este-
jam hoje votando para cassar o 
meu mandato”, criticou.

Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) da Câmara que se pro-
nunciou contrariamente à cas-
sação do mandato da então de-
putada federal. Isso, porém, não 
evitou que ela tivesse o manda-
to  cassado, na semana passada, 
por Moraes, que revogou a deci-
são do Legislativo.

Segundo o ministro, a delibe-
ração da Câmara desrespeitou os 

princípios da legalidade, da mora-
lidade e da impessoalidade, além 
de ter “flagrante desvio de finali-
dade”. Conforme enfatizou, a per-
da do mandato parlamentar é au-
tomática quando há condenação 
a pena em regime fechado supe-
rior ao tempo restante do manda-
to, pois o cumprimento da pena 
impede o trabalho externo. Nesses 
casos, cabe ao Lesgilativo somente 

declarar o ato, e não decidir sobre 
sua validade.

No domingo, Zambelli renun-
ciou à cadeira na Câmara. Na car-
ta que divulgou, ela afirmou ter 
sido perseguida politicamente e 
que sua “história pública não foi 
forjada”. A decisão era esperada 
tão logo Moraes determinou sua 
cassação. Para que a decisão fosse 
tomada, o presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
atuou para conter danos, uma vez 
que levar ao plenário da Casa a 
decisão sobre a cassação foi rece-
bida pelo STF como uma afronta 
à Constituição.

A renúncia tinha, também, evi-
tar que Zambelli perdesse os di-
reitos políticos. Mas, na opinião 
de juristas, ela está automatica-
mente inelegível por causa do 
tempo que ficará em regime fe-
chado de prisão. Ato contínuo 
à abdicação do mandato, Motta 
deu posse ao suplente Adilson 
Barroso (PL-SP).

Em junho, Zambelli fugiu para 
a Itália, mas foi presa em Roma. O 
governo brasileiro pediu a extradi-
ção da ex-deputada. 

Zambelli usará o relato da perseguição junto à Justiça italiana

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados
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As munições de 
Flávio Bolsonaro

À frente de outros representantes da direita nas pesquisas eleitorais, a pré-
candidatura de Flávio Bolsonaro começa a ganhar munição, mesmo sofrendo derrotas 
importantes. A cassação dos deputados Eduardo Bolsonaro e Alexandre Ramagem 
reforçará a narrativa de que está em curso uma perseguição política contra os 
defensores do bolsonarismo. Também cassada,  Carla Zambelli também poderia entrar 
nessa lista, mas há tempos o núcleo bolsonarista abandonou a militante.

A redução das penas aprovada pelo Senado Federal também pode ser vista como 
um ponto positivo para os planos de Flávio Bolsonaro, pois indica o empenho das 
bancadas bolsonaristas em solidariedade aos condenados do 8 de janeiro. Com a 
certeza de que presidente Lula vetará o PL da Dosimetria, Flávio Bolsonaro poderá 
retomar, em 2026, a causa em favor dos réus golpistas e do pai, o maior beneficiário 
pela articulação no Congresso. 

Com a determinação de Lula de vetar a dosimetria e Flávio Bolsonaro 
despontando como um possível nome para a corrida ao Planalto, está claro que a tal 
pacificação não passou de conversa para boi dormir. 

MERCOSUL/UNIÃO EUROPEIA

Adiado acordo de 

livre-comércio
Protestos de agricultores e oposição de França e Itália 
frustraram o governo brasileiro, que queria assinar amanhã

O 
acordo comercial entre 
União Europeia (UE) e 
Mercosul, em negociação 
há quase 27 anos, não será 

mais assinado neste ano por cau-
sa da oposição da França, que ga-
nhou um inesperado apoio da Itá-
lia, e por pressão dos agricultores 
europeus, que temem o corte de 
subsídios e a invasão de produtos 
agropecuários dos países sul-ame-
ricanos, que têm preços mais com-
petitivos. A assinatura do acordo 
estava prevista para amanhã, em 
Foz do Iguaçu (PR), na Cúpula 
dos Chefes de Estado do Merco-
sul, mas o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva recebeu da primeira-
-ministra da Itália, Giorgia Meloni, 
um pedido de adiamento.

Os chefes de Estado e de gover-
no que integram o Conselho Eu-
ropeu — braço executivo da União 
Europeia — reuniram-se ontem, 
em Bruxelas, para debater a guerra 
na Ucrânia, mas interlocutores de-
clararam que as negociações com 
o Mercosul também foram obje-
to de tratativas para avaliar a últi-
ma versão do acordo comercial, já 
com as novas salvaguardas para o 
setor agrícola europeu.

Se fosse aprovado na reunião de 
hoje do Conselho da União Euro-
peia — que reúne ministros e auto-
ridades e aprova mudanças na le-
gislação e tratados internacionais 
—, a presidente da Comissão Eu-
ropeia, Ursula von der Leyen, e o 
presidente do Conselho Europeu, 
António Costa, viriam ao Brasil, 
amanhã, para formalizar a criação 
de um mercado comum com mais 
de 700 milhões de consumidores. 
Mas a expectativa é de que a assi-
natura do tratado comercial fique 

Agricultores ocuparam as ruas de Bruxelas contra acordo com Mercosul

NICOLAS TUCAT/AFP

» VINICIUS DORIA

para janeiro. Agências de notícias 
que cobrem as reuniões em Bru-
xelas informaram que o adiamen-
to foi confirmado por Van der Le-
yen aos líderes europeus.

As reuniões da cúpula da União 
Europeia, na capital da Bélgica, 
ocorrem em clima de tensão. Na 
madrugada de ontem, milhares de 
agricultores e sindicalistas de vá-
rios países ocuparam, com mais de 
mil tratores e caminhões, segundo 
a polícia local, estradas de acesso 
a Bruxelas e ruas próximas à sede 
do Parlamento Europeu para pro-
testar contra o acordo. Os mani-
festantes queimaram pneus e jo-
garam ovos contra a polícia belga, 
que reagiu com bombas de gás la-
crimogêneo e canhões de água pa-
ra conter o tumulto.

Na entrevista de fim de ano aos 
jornalistas que cobrem a rotina do 
Palácio do Planalto, o presidente 

Lula não escondeu a frustração 
com o recuo da posição italiana. 
Lula elevou o tom das críticas aos 
opositores do acordo e ameaçou 
não assinar o documento “enquan-
to for presidente”.

“Está difícil, Itália e França não 
querem fazer por problemas po-
líticos internos. E eu já avisei pa-
ra eles: se a gente não fizer agora, 
o Brasil não fará mais acordo en-
quanto eu for presidente, é bom 
saber”, afirmou Lula, acrescentan-
do que o acordo é mais favorável à 
União Europeia do que ao Brasil e 
seus sócios no Mercosul. 

Mais cedo, o ministro das Rela-
ções Exteriores, Mauro Vieira, foi 
taxativo ao comentar o recuo da 
Itália. “A oportunidade é agora, não 
vai acontecer depois, já foi nego-
ciado tudo o que era possível. Se 
(o acordo) não for concluído agora, 
não há mais o que negociar”, disse.

Na linha
Desta vez, o presidente da Câmara não quis 

mais atribulações. Diferentemente do caso de 
Carla Zambelli, levado a uma votação em plenário 
na semana passada, Hugo Motta seguiu a regra 
constitucional e simplesmente assinou o ato 
que decretou perda de mandato para Alexandre 
Ramagem. No caso de Eduardo Bolsonaro, Motta 
seguiu o regimento da Casa. 

E a Michelle? 
Na visão de parlamentares de esquerda, 

Flávio Bolsonaro é o candidato bolsonarista com 
menor potencial de votos. Deputados avaliam 
que Michelle Bolsonaro teria um potencial de 
crescimento maior durante a corrida ao Planalto, 
por ser mulher e de projeção entre evangélicos. 

É com a gente
No PL, há deputados que não concordam com 

a atuação de Eduardo Bolsonaro nos Estados 
Unidos. Muitos, inclusive, comemoraram o 
abrandamento do tarifaço e suspensão dos efeitos 
da Lei Magnitsky sobre o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes. Para 
esses parlamentares, o Brasil não tem que pedir 
ou esperar ajuda de ninguém. 

Na ponta da língua 
O documento que formaliza o acordo de 

livre comércio entre Mercosul e UE está pronto, 
apesar do adiamento da assinatura. Como 
envolve 31 países dos dois blocos, o texto 
foi traduzido para 23 línguas… inclusive o 
português de Portugal, diferente do  português 
falado no Brasil. “Em questões técnicas, o 
vocabulário é diferente “, explicou o chanceler 
Mauro Vieira.

Três, dois, um…
Depois de dois adiamentos, a FAB confirmou, 

na noite de ontem, que o primeiro lançamento 
de um foguete privado no Brasil está marcado 
para esta sexta-feira, às 15h34, no Centro de 
Lançamento de Alcântara (MA). A contagem 
regressiva começa às 6h34, nove horas antes da 
decolagem. O Hanbit-Nano, de uma startup sul-
coreana, levará ao espaço cinco satélites e três 
experimentos científicos

Aposta alta 1
Um ano depois da regulamentação do setor de 

casas de apostas esportivas on-line, as famosas bets, o 
setor registrou um aumento de quase 400%, segundo 
dados do Ministério da Fazenda. No início de 2025, 
havia apenas 37 sites liberados. Atualmente são 183.

Aposta alta 2
Os dados também revelaram que 71% dos 

apostadores são homens, com gasto médio de 
R$ 164 por mês. As empresas tiveram de receita 
bruta R$ 17,4 bilhões, colocando o Brasil como 
quinto maior mercado de bets no mundo. “O 
Brasil tem um poder econômico muito grande. 
A regulamentação das apostas tem contribuído 
de maneira expressiva para que o país suba 
no ranking das nações que mais faturam com 
o mercado”, afirmou o consultor jurídico da 
Associação Nacional de Jogos e Loterias (ANJL), 
Bernardo Cavalcanti.

Planos para 2027
O PSB do prefeito de Recife, João Campos, quer 

crescer na Câmara nas próximas eleições. O partido 
espera conseguir mais de 30 deputados para a próxima 
legislatura, mas o começo deve se dar durante a janela 
partidária em março do ano que vem.

De olho no Master
O senador Izalci Lucas (PL-DF) pretende pedir 

todos os documentos ao Banco Central sobre 
o Banco Master. O parlamentar quer ver cada 
empréstimo e investimento feito pelo banco. Izalci 
lembra que há a suspeita de um empréstimo de 
R$ 303 milhões em uma lanchonete, onde a dona 
ganha por mês R$ 1,4 mil. Além disso, o senador 
diz que o Master pode ter realizado investimentos 
mesmo após a proibição do BC.

Que reforma?
Quem não está feliz com a aprovação da reforma 

tributária é o deputado Luiz Philippe de Orléans e 
Bragança (PL-SP). Para o parlamentar, a reforma do 
PT não corrige nada. “Aprofunda o dano, centraliza 
mais em Brasília, retira a autonomia tributária dos 
entes, principalmente dos municípios, e cria um 
conselho gestor megalomaníaco com alto risco de 
desvio e corrupção”, criticou. 
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GOVERNANÇA

Empréstimo de R$ 12 
bilhões aos Correios

Tesouro dá aval ao auxílio. Dinheiro para reestruturação sairá de pool de bancos e terá garantia da União. Montante é menos do 
que o pretendido pela estatal. Segundo Lula, empresa deve buscar parcerias e há hipótese de governo vender parte da participação

O 
Tesouro Nacional apro-
vou, ontem,  o emprésti-
mo de até R$ 12 bilhões 
aos Correios, que terá ga-

rantia da União. O dinheiro sairá de 
um pool de bancos, que tem Banco 
do Brasil, Bradesco, Itaú, Santander 
e Caixa, e será empregado na rees-
truturação econômico-financeira 
da empresa. Apesar do valor auto-
rizado, a estatal só poderá utilizar 
até R$ 5,8 bilhões este ano, valor 
compatível com o deficit primário 
estimado para o ano.

Mais cedo, em café da manhã 
com jornalistas, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva rechaçou a hi-
pótese de privatização dos Cor-
reios. Ele admitiu que a estatal, a 
partir da reestruturação, poderá 
buscar parcerias e, eventualmen-
te, o governo pode vender parte de 
sua participação. Mas deixou claro 
que empresas públicas não devem 
operar com prejuízo.

“Não podemos ter uma empre-
sa pública, por mais importante que 
seja, dando prejuízo. Sempre digo 
que uma empresa pública não pre-
cisa ser a rainha do lucro, mas ela 
não pode ser a rainha do prejuízo. 
Ela tem que se equilibrar”, observou.

Segundo Lula, os deficits da esta-
tal decorrem de má gestão. “Deficit 
permanente é sinal de gestão equi-
vocada”, definiu. “Vamos mudar os 
cargos que tiverem de ser mudados 
e indicar pessoas competentes para 
gerir os Correios”, acrescentou. A no-
va gestão dos Correios, comandada 
por Fabiano Silva dos Santos, apro-
vou, no mês passado, um plano de 
reestruturação que prevê, entre ou-
tras ações, mudanças no modelo de 

 » FABIO GRECCHI
 » ROSANA HESSEL
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Os Correios terão prazo de 15 anos para pagamento do empréstimo, com três anos de carência e juros equivalentes a 115% do CDI

Correios/Divulgação

A Advocacia-Geral da União 
(AGU) e o Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) receberam, ontem, a versão 
final do anteprojeto que propõe 
a revisão do Decreto-Lei 200, de 
1967, responsável por organizar a 
administração pública federal. O 
material foi elaborado por uma co-
missão de especialistas compos-
ta por representantes da AGU, do 
MGI e por profissionais das áreas 
de gestão pública e direito público 
indicados pelas duas instituições.

A proposta apresenta a criação 
da Lei Geral da Gestão Pública, 
com foco no fortalecimento das 
capacidades estatais, na ampliação 
da inovação administrativa, no au-
mento da flexibilidade na gestão e 
no estímulo à participação social. 
Segundo a comissão, o anteproje-
to estabelece uma nova aborda-
gem para a administração públi-
ca, incorporando instrumentos e 

Uma lei moderna para gestão pública

O  Supremo Tribunal Federal 
(STF) reconheceu, ontem, a exis-
tência de  racismo estrutural no 
Brasil e a ocorrência de graves vio-
lações a preceitos fundamentais. 
Por conta disso, a  decisão deter-
mina ao poder público a adoção 
de providências — entre elas, es-
tão a revisão ou a elaboração de um 
novo plano de combate ao racismo 

estrutural  e  a  revisão de procedi-
mentos de acesso, por meio de co-
tas, às oportunidades de educação 
e emprego em função de raça e cor.

Pelo julgamento da Arguição de 
Descumprimento de Preceito Fun-
damental (ADPF) 973, órgãos do Po-
der Judiciário, dos ministérios pú-
blicos, das defensorias públicas e 
das polícias devem criar protocolos 

de atuação e atendimento de pes-
soas negras,  para  melhor acolhi-
mento institucional e enfrentamen-
to de disparidades raciais. O relator 
da ação, ministro Luiz Fux, apresen-
tou seu voto em novembro, no sen-
tido da existência do racismo estru-
tural, mas reajustou o entendimen-
to para afastar o reconhecimento 
do estado de coisas inconstitucional 

— categoria jurídica aplicada a si-
tuações de violação massiva, persis-
tente e estrutural de direitos funda-
mentais, decorrentes de falhas rei-
teradas do poder público.

A ADPF foi apresentada por se-
te partidos políticos (PT, PSol, PSB, 
PCdoB, Rede, PDT e PV), que pe-
diam  o reconhecimento da vio-
lação sistemática dos direitos 

STF reconhece racismo estrutural no país
SOCIEDADE

Deficit permanente 

é sinal de gestão 

equivocada. Vamos 

mudar os cargos 

que tiverem de ser 

mudados e indicar 

pessoas competentes 

para gerir os Correios”

Presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva, afastando a hipótese 
de privatização dos Correios

fundamentais da população negra 
no Brasil (estado de coisas incons-
titucional) e a adoção de providên-
cias para superar o quadro. O jul-
gamento foi concluído na sessão 
de ontem com os votos dos minis-
tros Gilmar Mendes e Edson Fachin. 

Segundo o decano, a própria ju-
risprudência do STF demonstra que 
o racismo no Brasil tem uma dimen-
são histórica e social, que o torna es-
trutural, e gera, de forma conscien-
te ou inconsciente, prejuízos siste-
máticos a grupos minoritários. Essa 

dinâmica afeta de maneira despro-
porcional a população negra e se 
manifesta, também, nas instituições 
públicas, o que caracteriza o racis-
mo institucional.

Fachin, por sua vez, reconheceu 
o  estado de coisas inconstitucio-
nal e votou para que a União revise 
e atualize o Plano Nacional de Pro-
moção da Igualdade Racial. Segun-
do ele, embora existam ações esta-
tais em curso, elas têm se mostrado 
insuficientes para enfrentar as de-
sigualdades persistentes.

Comissão 
entregou a 
proposta do 
anteprojeto aos 
ministros Esther 
Dweck (MGI) e 
Jorge Messias 
(AGU) — ao 
centro —, que 
propõe uma nova 
adordagem para 
a gestão pública

Renato Menezes/Ascom AGU

negócios e redução de custos.
Em encontro com jornalistas, 

o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, afirmou que o emprésti-
mo de R$ 12 bilhões, apesar de não 
ser o valor esperado pelos Correios, 
dará tempo para buscar parceiros e 
se reestruturar. “Não é um emprés-
timo para adiar o problema. É pa-
ra a empresa se reestruturar e dar 
uma solução definitiva para isso”, 
acrescentou.

Menos de R$ 20 bi

O valor a ser repassado pelo 
pool de bancos é inferior aos R$ 20 

bilhões pleiteados pelos Correios, 
mas negado pelo Tesouro no iní-
cio do mês. O empréstimo aprova-
do terá prazo de pagamento de 15 
anos, com três anos de carência e 
juros equivalentes a 115% do Cer-
tificado de Depósito Interbancário 
(CDI) — taxa de referência das ope-
rações interbancárias e próxima à 
taxa básica de juros, a Selic. Essa ta-
xa caiu depois que a Caixa entrou 
no pool de bancos que fizeram a 
proposta aprovada pelo Tesouro. 
O percentual ficou abaixo do limi-
te usual de 120% do CDI adotado 
pelo Tesouro para operações com 
garantia da União.

Segundo o Tesouro, a propos-
ta aprovada atende aos critérios 
de capacidade de pagamento exi-
gidos para empresas estatais que 
possuem plano de reequilíbrio fi-
nanceiro validado pelas instâncias 
competentes. Com a aprovação, as 
minutas contratuais passarão a ser 
negociadas entre os Correios e as 
instituições financeiras, sob super-
visão da Procuradoria-Geral da Fa-
zenda Nacional (PGFN) e do pró-
prio Tesouro.

Ainda de acordo com o Tesouro, 
a nova operação representa uma 
redução expressiva do custo fi-
nanceiro em relação às propostas 

anteriores. A diferença nos encar-
gos de juros, em comparação com a 
do primeiro empréstimo, pode ge-
rar economia de quase R$ 5 bilhões 
para a estatal ao longo do contrato.

Na primeira rodada de nego-
ciações, um pool de bancos — Ci-
tibank, BTG Pactual, ABC Brasil, 
Banco do Brasil e Safra — propôs 
um empréstimo de R$ 20 bilhões, 
com juros de 136% do CDI. Apesar 
de ter sido aprovada pelo Conse-
lho de Administração da estatal, a 
operação foi rejeitada pelo Tesou-
ro por exceder os parâmetros con-
siderados aceitáveis, sobretudo os 
percentuais para os juros.

Para viabilizar a operação, o 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN) aprovou, na quinta-feira, 
uma resolução que altera os limi-
tes para contratação de operações 
de crédito por órgãos e entidades 
do setor público em 2025. A me-
dida cria um sublimite específico 
de R$ 12 bilhões para operações 
de crédito com garantia da União 
destinadas aos Correios.

Segundo nota do Ministério da 
Fazenda, “as  medidas aprovadas 
não acarretarão despesas para o Te-
souro Nacional e não afetam as pro-
jeções de resultado primário dos en-
tes subnacionais, tampouco a meta 
de resultado primário do governo fe-
deral. A realocação dos limites para 
contratação de operações de crédito 
sem garantia da União para o exer-
cício de 2025 com o remanejamen-
to entre os sublimites não afeta o re-
sultado primário dos governos sub-
nacionais previamente estimado”.

mecanismos legais voltados à for-
mulação, à implementação e à ava-
liação de políticas públicas, além 
de diretrizes para inovação e go-
vernança colaborativa.

A concepção do anteprojeto, 
segundo a secretária-adjunta da 
Secretaria Extraordinária para a 
Transformação do Estado, Celina 
Pereira, partiu do diagnóstico de 
que o Decreto-Lei 200 não respon-
de mais aos desafios contemporâ-
neos da administração pública. “A 
gestão está à frente e o direito é uma 
ferramenta para viabilizar, ajudar e 
apoiar a gestão pública”, afirmou.

Ela destacou que os problemas 
enfrentados, atualmente, são dis-
tintos daqueles da década de 1960, 
exigindo novos instrumentos insti-
tucionais e jurídicos. Nesse contex-
to, a instalação da comissão de es-
pecialistas foi definida como ele-
mento central do projeto, em um 
movimento que buscou incorporar 
contribuições externas ao governo.

A procuradora-geral da União, 

Clarice Calixto, ressaltou o caráter 
multidisciplinar e representativo do 
grupo, composto por 20 especia-
listas de diferentes áreas e regiões 
do país. “É muito importante que o 
que está sendo entregue hoje (on-
tem) aos ministros não seja um tex-
to do governo, mas sim um texto da 
comissão de especialistas”, afirmou.

Segundo ela, o processo rompe 
com a tradição de comissões exclu-
sivamente jurídicas, ao reunir pro-
fessores de direito público, adminis-
tração pública e políticas públicas. 
“É uma comissão multidisciplinar 
com vários olhares, capaz de lidar 
com problemas complexos em um 
país continental”, acrescentou.

Para o professor Fernando de 
Souza Coelho, doutor em adminis-
tração pública e governo, professor 
do Instituto de Estudos Avança-
dos da Universidade de São Pau-
lo (USP), o anteprojeto reflete a 
transformação do papel do Estado 
ao longo dos últimos 60 anos. Ele 
lembrou que o Decreto-Lei 200 foi 

concebido em um contexto de Es-
tado desenvolvimentista e burocrá-
tico, distante da cidadania. “Hoje se 
trabalha com o binômio flexibilida-
de e resultados”, afirmou, ao desta-
car que a nova proposta desloca o 
foco da estrutura administrativa pa-
ra a entrega de políticas públicas.

O professor Gustavo Henrique 

Justino de Oliveira, pós-doutor 
em direito administrativo, pro-
fessor da USP e do IDP, por sua 
vez, destacou que o anteprojeto 
é resultado de um trabalho in-
terdisciplinar. “Não são os juris-
tas ou os advogados unicamente 
que estão fazendo uma proposta, 
mas sim em debate com gestores 

públicos, especialistas em gestão 
e cientistas políticos. Nossa tarefa 
era olhar para o Decreto-Lei 200, 
e olhamos com muito respeito, 
pois é uma lei que dura até aqui 
60 anos”, afirmou. 

*Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » PEDRO JOSÉ*
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Salário mínimo

R$ 1.518 

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,523
 (+ 0,01%)

12/dezembro 5,410

15/dezembro 5,421

16/dezembro 5,463

17/dezembro 5,523

Bolsas
Na quinta-feira

0,38%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        15/12         16/12          17/12 18/12

162.481 157.923

0,14%
Nova York

Euro

R$ 6,477

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18

Ao ano

CDI

14,90%

BALANÇO

“Eu não vivo da 
política”, diz Haddad

Ministro da Fazenda nega a intenção de se candidatar e diz que, em 2026, quer trabalhar pela reeleição do presidente Lula

N
o mesmo dia em que o 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), afirmou 
que gostaria que o minis-

tro da Fazenda, Fernando Haddad, 
fosse candidato em 2026, o chefe 
da equipe econômica do terceiro 
mandato do petista reforçou que 
não tem interesse em se candida-
tar, mas, sim, de trabalhar na cam-
panha da reeleição de Lula.

“Cada um tem uma trajetória. 
Eu não vivo da política”, afirmou 
Haddad, ontem, a jornalistas, ao 
ser questionado se ele gostaria de 
se candidatar nas próximas elei-
ções. “Eu tive uma conversa com o 
presidente e ele disse que respei-
taria a minha decisão”, acrescen-
tou Haddad, durante um café com 
setoristas da Fazenda na tarde de 
ontem, na sede da pasta.

Mais cedo, no Palácio do Pla-
nalto, também em café com jor-
nalistas, Lula declarou que gosta-
ria de ter Haddad como candidato 
em São Paulo. “Vocês sabem que 
o Haddad tem maioridade e tem 
biografia para decidir o que ele 
quer fazer. Se você me perguntar 
se eu gostaria que ele fosse candi-
dato, eu gostaria”, afirmou. “É im-
possível você imaginar uma pes-
soa da envergadura do Haddad 
deixar o Ministério da Fazenda e 
voltar para casa. Acho que nem 
eu, nem a Ana Estela iríamos gos-
tar”, acrescentou Lula, citando a 
esposa do ministro.

Haddad contou que pretende 
tirar férias e, quando retornar, em 
11 de janeiro, vai retomar a con-
versa com Lula e, então, deixar a 
Fazenda, em fevereiro. “Se o meu 
pleito for atendido para colaborar 
com a campanha, uma troca de 
comando aqui (na Fazenda) seria 
importante”, disse ele.

Ao ser questionado sobre quem 
poderia substituí-lo no comando 
da Fazenda, Haddad evitou dar no-
mes, mas ponderou que sempre 
tem levado os secretários para des-
pachos com Lula. “Obviamente, es-
se é um cargo (de escolha) do pre-
sidente da República. Mas eu não 

 » ROSANA HESSEL

Na conversa com jornalistas, Fernando Haddad fez um balanço positivo da sua gestão à frente do Ministério da Fazenda, apesar do fiscal

 Diogo Zacarias

despacho sozinho com o presiden-
te. Eu gosto de promover as pes-
soas que trabalham comigo”, disse 
ele, citando os secretários Robin-
son Barreirinhas (Receita Federal), 
Rogério Ceron (Tesouro Nacional) 
e Marcos Pinto (Reformas Econô-
micas), que está de saída do go-
verno. “Eu os levo e tenho orgulho 
das pessoas que trabalham comi-
go”, declarou.

Em tom de despedida, Haddad 
fez um balanço positivo de sua ges-
tão à frente da Fazenda, mas não 
sinalizou um prazo para que a tra-
jetória da dívida pública se estabi-
lize. Ele comemorou o avanço das 
pautas econômicas no Congresso 

Nacional. “Estamos terminando o 
ano com todas as matérias aprecia-
das”, disse. Ao se defender das críti-
cas sobre o arcabouço fiscal, Had-
dad afirmou que a regra “tem uma 
arquitetura muito boa” e é bastan-
te elogiada por vários países. “Acho 
que é preciso manter a arquitetura, 
mas é possível discutir os parâme-
tros”, afirmou.

De acordo com o ministro, o de-
ficit fiscal herdado do ex-ministro 
da Economia Paulo Guedes, em 
2023, foi de R$ 160 bilhões, por-
que o Orçamento tinha erros como 
o Bolsa Família dimensionado er-
rado, de R$ 400 em vez de R$ 600, 
além dos R$ 44 bilhões do calote 

de precatórios. Além disso, afirmou 
que, no governo Temer, o ex-mi-
nistro da Fazenda, Henrique Mei-
relles, encerrou 2018 com um de-
ficit nas contas públicas de R$ 139 
bilhões, que seriam mais ou me-
nos R$ 180 bilhões aos preços de 
hoje. “Ninguém fala disso, e nin-
guém chamou Meirelles de irres-
ponsável”, reclamou, com tom de 
ressentimento.

UE-Mercosul

Ao contrário de Lula, que amea-
çou abandonar o acordo de livre-
-comércio entre Mercosul e União 
Europeia se não houver avanço no 

próximo sábado, durante a cúpu-
la do bloco sul-americano em Foz 
do Iguaçu (PR), o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, defen-
deu um pouco mais de paciência. 
“Acredito que vale a pena insistir 
um pouco mais”, disse Haddad. “Tí-
nhamos que abrir essa seara na es-
fera geopolítica e era uma clareira”, 
acrescentou.

O ministro contou que man-
dou mensagem para o presiden-
te da França, Emmanuel Macron, 
para manter o acordo. Na ava-
liação dele, o acordo tem sal-
vaguardas importantes e, se os 
governantes precisam de mais 
tempo para esclarecer isso para 

Fazenda e Banco 
Central nunca 
divergiram sobre a 
direção da política, não 
houve divergência em 
relação a isso. Houve 
debate sobre dose, 
sobre intensidade”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda

Galípolo reticente sobre juros
O presidente do Banco Central, 

Gabriel Galípolo, afirmou, ontem, 
que a autoridade monetária não 
pretende dar um guidance (sinal) 
se pretende ou não começar a re-
duzir os juros em janeiro de 2026, 
na próxima reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom). Con-
tudo, disse que “não há portas fe-
chadas” tanto para aumento quan-
to para queda da taxa básica da 
economia (Selic), atualmente em 
15% ao ano, maior patamar desde 
julho de 2006.

“Eu prefiro aguardar e recolher 
dados para chegar com mais da-
dos na próxima reunião. Essa é a 
interpretação correta”, disse Galí-
polo a jornalistas, durante a apre-
sentação do Relatório de Políti-
ca Monetária (RPM), documen-
to produzido pelo BC trimestral-
mente e que substitui o Relatório 
de Inflação.

“Não há portas fechadas”, acres-
centou ele, em referência ao por-
quê da manutenção do trecho de 

que o Copom “não hesitará” em 
aumentar os juros se for necessá-
rio, mas também há a interpreta-
ção, segundo ele, para a abertura 
de queda dos juros. “A gente não 
fechou a porta na comunicação”, 
acrescentou. Para ele, essa é a es-
tratégia “mais coerente” do BC e 
que manterá na condução da po-
lítica monetária.

“Não decidimos o que vamos 
fazer em todas as reuniões. Va-
mos tomar a decisão ao longo 
deste ciclo”, ressaltou, na conver-
sar, em que também fez um ba-
lanço do ano.

Otimismo

O diretor de Política Econômi-
ca do Banco Central, Diogo Guil-
lén, demonstrou mais otimismo 
com relação ao cenário domésti-
co, ao comentar com os jornalis-
tas o RPM. “O ambiente é incer-
to, mas menos incerto do que já 
foi”, afirmou.

Segundo ele, o conjunto dos 
indicadores segue apresentan-
do, “conforme esperado”, trajetó-
ria de moderação no crescimen-
to da atividade econômica, co-
mo observado na última divul-
gação do Produto Interno Bru-
to (PIB), que apresentou cres-
cimento de 0,1% no terceiro tri-
mestre deste ano, confirmando 
o processo de desaceleração da 
atividade. Contudo, ele ressaltou 
que o mercado de trabalho “ain-
da mostra resiliência”.

De acordo com o diretor, 
contudo, o ambiente externo 
ainda continua incerto “em fun-
ção da conjuntura e da política 
econômica nos Estados Unidos, 
com reflexos nas condições fi-
nanceiras globais”. “Tal cená-
rio exige cautela por parte de 
países emergentes em ambien-
te marcado por tensão geopolí-
tica”, frisou, destacando que as 
projeções “ainda não indicam 
desancoragem.”

Troca de diretos

Galípolo informou que a próxi-
ma reunião do Comitê de Política 
Monetária (Copom), nos dias 27 e 
28 de janeiro, terá apenas sete dire-
tores, em função da saída dos dire-
tores Renato Dias de Brito Gomes 
(Organização do Sistema Finan-
ceiro e Resolução) e Diogo Abry 
Guillen (Política Econômica). Os 
mandatos de ambos vencem no 
dia 31 e, com o recesso parlamen-
tar, uma sabatina dos novos dire-
tores só ocorrerá no próximo ano.

Ao ser questionado pelo Cor-
reio se eles poderiam permanecer 
até a aprovação dos próximos di-
retores, Galípolo contou que não 
houve espaço para negociação. 

Caso Master

Ao comentar sobre a liquida-
ção do Banco Master e a convoca-
ção de diretores do BC pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) para dar 

Sobre o Master, Galípolo afirmou que tem “tudo documentado” 

 Ed Alves CB/DA Press

explicações, Galípolo afirmou que o 
BC estará à disposição do Supremo. 
“Enquanto presidente, estou à dis-
posição do Supremo para fornecer 
todos os dados que a gente já forne-
ceu ao Ministério Público e à Polícia 

Federal. A gente documentou tudo: 
cada uma das ações que foram fei-
tas, cada uma das reuniões, trocas 
de mensagens, comunicações, tudo 
isso está devidamente documenta-
do”, afirmou. (RH)

a opinião pública, não tem pro-
blema esperar mais um pouco 
além da cúpula do Mercosul, 
que acontece no próximo sába-
do (20/12), em Foz do Iguaçu, pa-
ra a assinatura do acordo. “Acho 
que vale a pena esperar”, disse,a-
crescentando que, “só não pode 
demorar muito”.

Banco Central

Além de elogiar o presidente 
do Banco Central, Gabriel Galípo-
lo, Haddad afirmou que eles nun-
ca divergiram sobre a direção da 
política monetária, mas sobre a 
intensidade do remédio. “Fazen-
da e Banco Central nunca diver-
giram sobre a direção da política, 
não houve divergência em relação 
a isso. Houve debate sobre dose, 
sobre intensidade”, afirmou ele, 
acrescentando que o debate era 
feito de maneira “civilizada”.

Além disso, declarou que as 
ponderações sobre a atuação do 
BC não deveriam “ferir nem cau-
sar tanta celeuma”. Segundo ele, 
desde que assumiu o cargo, tem 
defendido harmonia entre as polí-
ticas monetária e fiscal. “Eu prego 
uma harmonia entre política mo-
netária e fiscal desde o primeiro 
dia”, garantiu.
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AUSTRÁLIA

Ofensiva contra o 
antissemitismo

Em resposta ao atentado de domingo contra a comunidade judaica, governo anuncia pacote antiterror que coloca na mira a 
pregação religiosa extremista e a difusão de discursos de ódio. Sydney se despede da vítima mais jovem do ataque

O 
funeral de Matilda, 10 
anos, uma das 15 vítimas 
do atentado cometido por 
pai e filho extremistas no 

último domingo, em uma praia 
de Sydney, no feriado judaico de 
Hanukkah, serviu de ocasião para 
o premiê da Austrália, Anthony Al-
banese, anunciar na capital, Can-
berra, um conjunto de medidas pa-
ra combater o antissemitismo e o 
discurso de ódio — em particular, 
a propagação das ideias do Esta-
do Islâmico (EI). No mesmo dia, a 
polícia anunciou a detenção de se-
te homens, também em Sydney, 
após receber informações de que 
estariam planejando um “ato vio-
lento” na cidade. Inicialmente, po-
rém, não foi estabelecida uma co-
nexão entre os suspeitos e o aten-
tado na praia.

Os investigadores do atentado 
tratam de determinar se os auto-
res do ataque, Sajid Akram e o fi-
lho Naveed, mantiveram contatos 
com extremistas durante uma visi-
ta que fizeram semanas antes às Fi-
lipinas. Ambos eram seguidores de 
um pregador extremista, e o gover-
no considera que agiram motiva-
dos pela ideologia do EI. Sajid, de 
50 anos, morreu em tiroteio com a 
polícia. O filho, de 24, um pedreiro 
desempregado, foi capturado e for-
malmente acusado pela Justiça de 
15 homicídios, terrorismo e mais 
numerosos crimes graves.

“Os australianos estão chocados 
e furiosos. Eu estou furioso. Está cla-
ro que precisamos fazer mais para 
combater este flagelo maligno”, dis-
se Albanese na entrevista coleti-
va na qual prometeu uma  ofen-
siva generalizada para erradi-
car “o mal do antissemitismo da 
nossa sociedade”. O premiê rea-
firmou o direito de “todo judeu aus-
traliano” a sentir-se seguro, valoriza-
do e respeitado pela sua contribui-
ção ao país”. Ele acusou “os terroristas 

 » SILVIO QUEIROZ
David Gray/AFP

inspirados pelo EI” de tentarem “nos 
jogar uns contra os outros”, e ressal-
tou a resposta dos cidadãos, “com 
amor e compaixão” pelos atingidos.

As medidas contempla-
das incluem a habilitação das 

autoridades para  perseguir pre-
gadores extremistas e negar ou 
cancelar os vistos de quem pro-
paga “o ódio e a divisão”. Será ain-
da desenvolvido  um sistema pa-
ra listar organizações cujos líderes 

promovem o discurso de ódio. A 
“difamação grave” baseada na ori-
gem étnica e a defesa da suprema-
cia racial serão consideradas cri-
me federal. A iniciativa seguiu as 
recomendações feitas em relató-
rio pela encarregada pelo governo 
para o combate ao antissemitismo, 
que acompanhou a coletiva do pre-
miê e exaltou o “passo importan-
te” anunciado, que recebeu apoio 
do Conselho Judaico da Austrália. 

Controvérsia

A resposta firme e imediata 
ao atentado de Sydney reflete a 
preocupação de Albanese com 
o acirramento da controvérsia 

entre os australianos em torno 
do conflito na Faixa de Gaza. Sob 
o impacto de manifestações de 
grande porte em protesto con-
tra a ofensiva militar israelen-
se no território, o premiê anun-
ciou em setembro o reconheci-
mento do Estado palestino. “Is-
so colocou o governo sob críti-
cas de setores pró-Israel e de par-
te da comunidade judaica, que 
passaram a questionar se have-
ria complacência com discursos 
hostis”, analisou, em entrevista 
ao Correio, a professora de rela-
ções internacionais Denise Hol-
zhacker, da ESPM. Ela vê nas me-
didas anunciadas “uma tentativa 
de reequilibrar essa percepção e 

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, declarou aos 
líderes da União Europeia (UE) 
que eles têm o direito “moral” e 
legal de utilizar os ativos russos 
congelados para ajudar Kiev. Os 
ucranianos correm o risco de fi-
car sem fundos em  poucos me-
ses. Os europeus prometeram ga-
rantir a maior parte do apoio fi-
nanceiro e militar à Ucrânia nos 
próximos dois anos, depois de o 
presidente americano, Donald 
Trump, ter decidido cortar a 
ajuda dos Estados Unidos, e en-
quanto a equipe do republicano 
segue negociando com a Rússia 
sobre a disputa territorial. Se ne-
nhuma decisão for tomada, Kiev 
ficará sem dinheiro a partir do 
primeiro trimestre de 2026.

Os 27 Estados-membros, reunidos 
em uma cúpula em Bruxelas, “não 
sairão” da sala sem um acordo para 
financiar a Ucrânia, prometeu a pre-
sidente da Comissão Europeia, Ur-
sula von der Leyen. O mandatário 
francês, Emmanuel Macron, dis-
se estar “confiante” na capacidade 
do bloco de encontrar uma solu-
ção. Oficialmente, existem duas op-
ções sobre a mesa para os chefes de 
Estado e de governo da UE. 

O bloco poderia solicitar um 

Zelensky pede uso de ativos russos 
GUERRA NO LESTE EUROPEU

John Thys/AFP

empréstimo, mas vários países, in-
cluindo a Alemanha, estão muito re-
lutantes, e a Hungria se opõe comple-
tamente. A decisão requer unanimi-
dade.  A outra opção é utilizar os ati-
vos congelados do Banco Central da 
Rússia, a maior parte dos quais (210 
bilhões de euros, cerca de R$ 1,3 tri-
lhão) estão sob custódia na Bélgica 
por meio da empresa Euroclear, se-
diada em Bruxelas.

Segundo o mecanismo proposto, 
a Euroclear emprestaria o dinheiro à 
UE que, por sua vez, o emprestaria 

à Ucrânia. Isso financiaria um “em-
préstimo de reparação” a Kiev, com 
um montante inicial de 90 bilhões de 
euros (ou R$ 582 bilhões).

A maioria dos países da UE apoia 
esta opção porque não implica ne-
nhum custo para o contribuinte, 
demonstra o compromisso euro-
peu com a Ucrânia e envia uma 
mensagem inequívoca de inde-
pendência. “Os ativos russos de-
vem ser utilizados para se defender 
da agressão russa e reconstruir o que 
foi destruído pelos ataques russos. É 

moral. É justo. É legal”, declarou Ze-
lensky em Bruxelas.

O presidente ucraniano anun-
ciou que, hoje e amanhã, emissá-
rios do governo de Kiev se reunirão, 
em Washington, com representan-
tes americanos para discutir um 
plano para tentar encerrar a guer-
ra. O novo ciclo de conversações 
entre Estados Unidos e Ucrânia 
ocorrerá antes de uma reunião entre 
enviados russos e americanos no fim 
de semana, na Flórida, segundo uma 
fonte da Casa Branca.

Os ativos russos devem 
ser utilizados para se 
defender da agressão 
russa e reconstruir o 
que foi destruído pelos 
ataques russos.  
É moral. É justo. É legal"

Volodymyr Zelensky, 

presidente da Ucrânia

Cardeal renuncia e papa nomeia progressista  
como arcebispo de Nova York

Na nomeação episcopal mais importante desde a sua eleição 
à liderança da Igreja Católica, em maio passado, o papa Leão 

XIV escolheu Rolan Hicks (foto), 58 anos, para comandar a 
arquidiocese de Nova York. Hicks substitui o influente cardeal 
Timothy Dolan, um religioso da linha mais à direita da Igreja 

que tinha o apoio do presidente Donald Trump. Com isso, 
Leão XIV afasta uma figura conhecida da ala conservadora 
em favor de um jovem bispo sensível às questões sociais. 

Natural do estado do Illinois, Hicks é pouco conhecido pelo 
grande público e demonstrou recentemente sua solidariedade 

com os imigrantes, em meio a críticas à política migratória 
de Trump. Em um contexto de forte polarização nos Estados 
Unidos, a escolha de Leão XIV pode ser interpretada como 

uma vontade de afastar a Arquidiocese de Nova York de uma 
imagem partidária e de insistir na mensagem da Igreja Católica 

sobre a doutrina social e a atenção aos marginalizados.

Charly Triballeau/AFP

reafirmar que o apoio à autode-
terminação palestina não implica 
tolerância com o ódio ou a discri-
minação aos judeus.” 

De acordo com a estudiosa, em-
bora se apresente como multicul-
tural, a sociedade australiana “vem 
sofrendo, nos últimos anos, com a 
polarização e o aumento de gru-
pos extremistas”. O desafio para o 
premiê será contemplar também 
as preocupações de setores que 
receiam, como desdobramento da 
iniciativa, o cerceamento da liber-
dade de expressão. Como em mui-
tos países, explica, o governo “terá 
de garantir que as medidas legais 
e institucionais tenham como alvo 
discursos de ódio e incitação à vio-
lência, sem criminalizar manifesta-
ções políticas e acadêmicas, ou de 
ativistas que defendem os direitos 
dos palestinos”.

Despedida

Enquanto o premiê falava à im-
prensa, os pais de Matilda, paren-
tes, amigos e integrantes da co-
munidade judaica se reuniam na 
praia de Bondi para despedir-se 
da mais jovem entre as vítimas dos 
atiradores. “Ela era nosso peque-
no raio de sol”, lamentou o rabino 
que celebrou a cerimônia. A famí-
lia, que pediu para que o sobreno-
me não fosse divulgado, mudou-se 
da Ucrânia para a Austrália anos 
antes da invasão de seu país pela 
Rússia, em 2022.

“Eu não poderia imaginar que 
perderia minha filha aqui. É um pe-
sadelo”, disse à imprensa a mãe, Va-
lentyna. O pai, Michael, contou que 
ela foi a primeira filha do casal nasci-
da no novo lar, e que o nome da me-
nina foi escolhido em homenagem 
ao país, que tem como uma espécie 
de hino não oficial a canção popular 
Waltzing Matilda. “Pensei que Matil-
da era o nome mais australiano que 
podia existir. Então, por favor: lem-
brem-se, lembrem-se do nome dela.”

Homenagens às vítimas 
do atentado na praia de 

Bondi, no dia do funeral da 
menina Matilda: "Nosso 

pequeno raio de sol"

O premiê Albanese: “Querem nos jogar uns contra os outros”

 David Gray/AFP
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Corrupção endêmica

Mais uma vez a jornalista Cir-
ce Cunha, na coluna Visto, lido e 
ouvido de 17 de dezembro, supe-
ra a expectativa do leitor e põe o 
dedo na maior e mais deletéria 
ferida do Brasil, nas três esferas 
de governo — federal, estadual e 
municipal — e, nos Três Poderes 
— Executivo, Legislativo e Judi-
ciário. Trata-se da corrupção en-
dêmica. Evitar, combater e não 
permitir que ela se dissemine no 
seio da administração pública 
em todas as instâncias e Pode-
res é o dever de todo e qualquer 
ocupante de cargo ou função pú-
blica. No próximo ano, teremos, 
mais uma vez, a oportunidade de 
escolher os melhores parlamen-
tares e ocupantes do Poder Exe-
cutivo estadual e federal. Só nos 
resta analisar bem e pensar o que 
é melhor para o Brasil, nossos fi-
lhos e netos.

 » José Airton de Brito 

Asa Norte

Sinais inteligentes

O Detran anuncia para 2026 
“sinais inteligentes” que, como 
tudo o que esse órgão faz, tem o 
objetivo de aumentar a arreca-
dação, não melhorar o trânsito 
e salvar vidas. Se o objetivo fosse 
prestar melhor serviço à popula-
ção (nunca foi, pois o atendimen-
to sempre foi péssimo) e preve-
nir acidentes fatais, já teriam, há 
muito tempo, trocado os sinais 
de trânsito atuais, que são da dé-
cada de 1960 e uma festa para as 
empresas de manutenção,  pa-
ra sinais com temporizador, pre-
sentes nas melhores cidades brasileiras, inclusive as médias, 
como Foz de Iguaçu. Os sinais com temporizador permitem 
maior segurança a pedestres e motoristas, evitam pegadinhas, 
como temos hoje, em especial nos sinais da W3 Sul (que nem 
sinalização de pardais têm), pois evitam a passagem do verde 
para o vermelho em 3, 4 segundos. São uma verdadeira arapu-
ca! Mas, afinal, é o que eles querem e sempre quiseram! Mul-
tar e aumentar a arrecadação. Ou alguém acredita que exis-
tam objetivos nobres?

 » Elio Silva Santos

Asa Sul 

Júlio Lancellotti 

O padre Júlio Lancellotti entendeu perfeitamente os ensi-
namentos de Jesus. Em vez de pedir dízimo, ele oferece amor, 
alimento e acolhimento aos que mais precisam. Não mora em 

mansão, não tem avião, não viaja 
a lugares paradisíacos. Refere-se 
a Deus com respeito e adoração, 
e não para conquistar fiéis e mais 
dízimos. Por tudo isso, ele é per-
seguido, como foi Jesus Cristo.

 » Nilda Sanches

Brasília  

Respeito às 
diferenças 

O filme Dois filhos de Fran-
cisco (2005), de Breno Silveira, 
é uma daquelas produções na-
cionais que podem ser vistas 
e revistas diversas vezes sem 
perder o encantamento. Vou 
além: é muito mais eficaz do 
que palestras de pseudo coa-
ching para demonstrar a força 
da perseverança na conquista 
de objetivos. Sempre conside-
rei o filme uma biografia fide-
digna dos artistas em questão. 
Gostaria de relembrar a Zezé 
Di Camargo um trecho do filme 
em que os músicos apresentam 
uma obra a um produtor, mo-
mento em que este demonstra 
tensão ao ouvir a letra da músi-
ca, em razão do forte conteúdo 
crítico para o contexto da épo-
ca. O mesmo produtor deixa 
claro que se trata de uma boa 
obra, mas que não poderia exi-
bi-la por medo de retaliações. 
Espero que esse recorte não te-
nha sido fruto de ficção, pois 
é extremamente realista para 
aquela fase da nossa história. 
Torço para que o artista pos-
sa rememorar esse momento 
de sua caminhada até o suces-
so e tenha consciência de que 
o melhor caminho é o respeito 

às diferenças, na incessante busca pela convergência em 
prol da coletividade.

 » Daniel Cunha

Águas Claras

CNU permanente

Governo avalia adotar o Concurso Público Nacional Uni-
ficado (CNU) como modelo permanente, diz a ministra Es-
ther Dweck. Só falta adaptar as questões discursivas para que 
fiquem mais de acordo com o conteúdo proposto no edital. 
Também é importante que tomem cuidado com o agenda-
mento das bancas para a caracterização de deficiência, no ca-
so das pessoas com deficiência (PCDs). 

 » Liz Fonseca

Porto Alegre (RS)

À 
medida que avançamos na atual 
temporada de chuvas, torna-se im-
possível ignorar o ciclo dos extre-
mos climáticos que passaram a fa-

zer parte da realidade do Brasil e do resto do 
mundo. Entre volumes pluviométricos ex-
cepcionalmente elevados e ameaça cons-
tante de deslizamentos, enchentes e ala-
gamentos, cidadãos, gestores públicos e a 
sociedade civil enfrentam desafios que vão 
muito além das previsões meteorológicas. 

Entre 2020 e 2023, o país registrou 
7.539 desastres climáticos causados por 
chuvas, um aumento de mais de 220% em 
relação aos anos 1990. Quase 83% dos mu-
nicípios brasileiros enfrentaram ao me-
nos um episódio de desastre relacionado 
à chuva nos últimos quatro anos — um 
salto considerável frente à realidade de 
27% na década de 1990. Os dados são de 
estudo da série Brasil em transformação, 
elaborada pelo Programa Maré de Ciên-
cia da Universidade Federal de São Pau-
lo (Unifesp), com apoio do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação, da Orga-
nização das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura (Unesco) e da 
Fundação Grupo Boticário. 

O levantamento usou dados do Sistema 
Integrado de Informações sobre Desastres 
do Ministério da Integração e Desenvolvi-
mento Regional. Mostrou, ainda, que, no 
ano passado, os temporais foram respon-
sáveis por 251 mortes em todo o país, com 
grande parte desses óbitos ocorrendo no 
Rio Grande do Sul, que enfrentou uma das 
maiores catástrofes naturais de sua história. 
As enchentes devastadoras afetaram 478 das 
497 cidades do estado, causando alagamen-
tos, inundações e deslizamentos de terra. 

Quase 1 milhão de pessoas em todo o 
país ficaram desabrigadas ou desalojadas 
só naquele ano. Somando as últimas dé-
cadas, mais de 8,7 milhões de brasileiros 
foram deslocados por desastres climáti-
cos associados à chuva, o que representa 
94% de todos os casos de deslocamento 
por desastres no país, segundo o levan-
tamento da Unifesp.  

Os prejuízos financeiros também são 
astronômicos. Entre 1995 e 2023, desas-
tres climáticos relacionados às chuvas so-
maram mais de R$ 146,7 bilhões em pre-
juízos, incluindo infraestrutura, agricul-
tura e perdas privadas. No caso específi-
co do Rio Grande do Sul em 2024, os da-
nos foram estimados em R$ 88,9 bilhões.

Os números deixam claro que a questão 
não é apenas meteorológica, mas estrutu-
ral. A recorrência de eventos extremos de-
manda investimentos robustos em siste-
mas de alerta precoce, capazes de avisar 
com antecedência populações vulnerá-
veis; infraestrutura de drenagem urbana e 
manejo de bacias hidrográficas; planeja-
mento territorial e normas que restrinjam 
ocupações em áreas de risco; e educação 
pública contínua sobre como agir antes, 
durante e após episódios de chuva intensa.

É imperativo que políticas de mitiga-
ção das mudanças climáticas — respon-
sáveis pelo agravamento desses eventos 
— sejam integradas ao planejamento fe-
deral, estadual e municipal. Diante de 
estatísticas que traduzem vidas perdi-
das, famílias deslocadas e prejuízos bi-
lionários, cabe à sociedade exigir res-
postas: planejamento estratégico, adap-
tação resiliente e uma agenda climática 
que proteja vidas e bens.

Crise climática:
desafio exige 
ação coletiva

2026 é logo ali

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

A votação e aprovação do chamado 
PL da Dosimetria no Senado expuseram, 
mais uma vez, como as engrenagens da 
política brasileira giram sob a lógica per-
manente da eleição que se aproxima. A 
praticamente 10 meses do pleito presiden-
cial, cada gesto em Brasília se mostra cal-
culado, de olho em 2026. Ao permitir, em 
nome da agenda econômica, a votação de 
um projeto duramente criticado por flexi-
bilizar penas para condenados pelos atos 
antidemocráticos de 8 de janeiro de 2023, 
a base governista, especialmente o PT, 
aceitou o custo político de deixar avançar 
um texto que o presidente Lula confirmou 
que vai vetar mais adiante, mirando tam-
bém dividendos eleitorais futuros.

O primeiro ponto é que o PL da Dosi-
metria não é um projeto qualquer. A pro-
posta reduz substancialmente o tempo de 
cumprimento de pena em regime fecha-
do para condenados por crimes contra o 
Estado Democrático de Direito, podendo, 
no caso do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
encurtar significativamente o período de 
reclusão. Não surpreende, portanto, que 
tenha sido classificado por senadores co-
mo Renan Calheiros como um “projeto in-
fame”. O relator, Esperidião Amin, buscou 
apresentar o texto como gesto de pacifica-
ção, embora restrito apenas aos crimes do 
8/1, justamente o que torna seu alcance 
tão politicamente carregado.

Mas o que realmente moldou o desfe-
cho da votação foi a engrenagem políti-
ca que se revelou nos bastidores. O líder 
do governo, Jaques Wagner, admitiu que 
a liberação do PL no Senado era parte de 

um acordo para não travar a pauta consi-
derada prioritária pelo Executivo, como 
o corte de isenções fiscais e o aumento 
da tributação de fintechs e bets, medida 
crucial para liberar mais de R$ 22 bilhões 
no Orçamento da União de 2026. A men-
sagem passada, no entanto, é inequívo-
ca. Na disputa por recursos e por estabili-
dade fiscal, o governo preferiu absorver o 
desgaste imediato da derrota, que se mos-
trava irreversível, em troca da garantia de 
que a agenda econômica seguiria adiante.

É um movimento, porém, que não es-
tá dissociado do calendário eleitoral. Lula 
vai vetar o PL da Dosimetria, ciente de que 
o Congresso deve derrubar o veto. Com o 
gesto, o petista se posiciona simbolica-
mente em defesa da democracia. Caso o 
veto seja revertido, como avaliam os con-
gressistas, caberá ao Supremo arbitrar as 
dúvidas sobre a validade constitucional do 
texto. O jogo, em outras palavras, perma-
nece aberto, e todos os atores sabem disso. 
Cada passo é calculado para produzir im-
pacto não apenas agora, mas no discurso 
de campanha que se aproxima.

2026 está logo ali, e a política brasileira 
opera como se já estivesse em pleno pe-
ríodo eleitoral. O episódio da dosimetria 
revela essa dinâmica com precisão: deci-
sões legislativas de alto impacto são mo-
duladas não apenas pelo mérito, mas pe-
la disputa por narrativa, pela necessida-
de de preservar a governabilidade e pela 
busca incessante de vantagens eleitorais. 
O pragmatismo político sobressair-se ao 
interesse público é uma marca constante 
da nossa democracia.

» Sr. Redator
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PL da Dosimetria: os golpistas foram 
julgados pelo STF. Paulinho da Força, 
Esperidião Amin, Hugo Motta e Davi 

Alcolumbre serão julgados pela história.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Se atentar contra o Estado Democrático 
de Direito não é um crime grave, na 

visão dos senadores e deputados, 
acabamos de proclamar a República 

das Bananas. O Congresso é uma 
vergonha. Viva a corrupção!

Emiliano Gonzaga Lopez — Vicente Pires

O PL da Dosimetria expõe a tensão 
entre a clemência política e o rigor 

democrático. Reduzir penas de golpistas 
é reduzir também a força da própria 

democracia, que se fortalece com 
princípios firmes e transparentes.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

A polêmica de Zezé di Camargo com 
o SBT revela a falta de consciência e 

de memória de um artista que sofreu 
com a ditadura militar, como mostrou 

o filme Dois Filhos de Francisco, e, 
agora, apoia quem defende aquela 

prática política nefasta que nos 
atrasou na história e na civilidade.

Mauro Evangelista Duarte — Asa Norte
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A 
ata da reunião de dezembro do Comitê 
de Política Monetária (Copom) marca 
um avanço importante no diagnóstico da 
economia brasileira. O Banco Central re-

conhece, de forma mais clara, que a inflação es-
tá desacelerando — especialmente a inflação de 
serviços — e que a atividade econômica perde fô-
lego após longo período de juros elevados. Para 
os pequenos negócios, no entanto, o alerta para a 
principal mensagem da ata vai além da discussão 
sobre o momento de iniciar a queda da Selic: ela 
reforça a urgência de qualificar o uso do crédito, 
sob o risco de transformar uma oportunidade em 
um novo ciclo de endividamento, como aconte-
ceu em um passado recente.

Para o Copom, a política monetária em pata-
mar significativamente contracionista já vem pro-
duzindo os efeitos desejados. O consumo desa-
celerou, os setores mais sensíveis às condições fi-
nanceiras sentiram, primeiro, o impacto, e a infla-
ção dá sinais consistentes de arrefecimento. Esse 
cenário abre espaço para discutir a flexibilização 
monetária com a redução da Taxa Selic. Mas a ex-
periência brasileira mostra que juros mais baixos 
não garantem, por si só, desenvolvimento econô-
mico, especialmente para os pequenos negócios, 
principalmente quando pensamos no programa 
Pronampe, onde ampliamos a carteira de crédito 

no Brasil, com incertezas no mercado e nos negó-
cios. O resultado foi um grande endividamento. 

No universo das micro e pequenas empre-
sas, o crédito funciona como um medicamen-
to: na dosagem certa, salva o negócio; na dose 
errada, pode levá-lo à falência. Quando conce-
dido sem um diagnóstico empresarial, orienta-
ção, planejamento e acompanhamento, o cré-
dito tende a ser usado para tapar buracos de 
caixa, rolar dívidas ou sustentar modelos de 
negócio frágeis. O resultado é conhecido: au-
mento da inadimplência, fechamento precoce 
de empresas e desemprego. É justamente pa-
ra romper esse ciclo que emerge o conceito de 
crédito assistido. A decisão da tomada do cré-
dito, muitas vezes, está associada à emoção do 
sonho de ter um negócio próprio ou aproveitar 
uma oportunidade para crescimento no merca-
do. Aliar consultoria e capacitação à concessão 
de crédito é dar mais segurança para os peque-
nos empreendedores e para as instituições fi-
nanceiras, equilibrando emoção e razão na de-
cisão de implantar ou ampliar um negócio por 
meio da oferta de crédito.

A ata também traz um elemento novo e rele-
vante ao separar, de forma explícita, fatores con-
junturais e estruturais na análise do mercado 
de trabalho. Embora o desemprego permane-
ça baixo, já aparecem sinais de moderação, co-
mo a redução da população ocupada e da taxa 
de participação. Esse esfriamento gradual con-
tribui para a desaceleração da inflação de ser-
viços, mas também sinaliza um ambiente de 
maior cautela para os pequenos negócios, que 
precisam operar com margens mais apertadas e 
menor previsibilidade de demanda. Ter menos 
pessoas ocupadas e menor número de procura 

por trabalho é indicativo de desaceleração eco-
nômica, que pode impactar negativamente em 
consumo para os pequenos negócios.

Nesse contexto, a qualidade do crédito passa 
a ser mais importante do que o volume do crédi-
to. O crédito assistido parte do princípio de que 
financiamento deve caminhar junto com consul-
toria, capacitação e gestão. O pequeno empreen-
dedor, muitas vezes, não falha por falta de esforço, 
mas por ausência de apoio técnico na tomada de 
decisão financeira e na gestão do negócio. Crédi-
to sem assistência pode acelerar o problema; cré-
dito assistido transforma recursos financeiros em 
oportunidade de crescimento do negócio.

A sinalização de início do ciclo de cortes da Se-
lic cria uma janela estratégica para fortalecer po-
líticas públicas e instrumentos financeiros orien-
tados. Fundos garantidores, programas de crédi-
to com acompanhamento técnico e parcerias en-
tre instituições financeiras e entidades de apoio 
empresarial são peças centrais dessa arquitetura. 
Eles reduzem o risco para os bancos, ampliam o 
acesso ao crédito e, sobretudo, aumentam a taxa 
de sobrevivência dos pequenos negócios.

A ata de dezembro revela um Banco Cen-
tral mais confiante no controle da inflação. 
O desafio, agora, é garantir que a transição 
para juros mais baixos não reproduza erros 
do passado. O desenvolvimento não nasce do 
crédito fácil, mas do crédito bem utilizado. 
Para os pequenos negócios — base da eco-
nomia brasileira e principal gerador de em-
pregos —, o crédito assistido é o elo que co-
necta a política monetária à economia real, 
transformando juros mais baixos em negó-
cios sustentáveis, menos inadimplência e 
crescimento de longo prazo.

O 
Natal é a grande festa da humanidade. Ao 
mesmo tempo em que afirma a presen-
ça de Cristo no mundo, marca o tempo 
de nossas vidas. Celebramos assim o ad-

vento e o nascimento de Jesus, os santos de nossa 
devoção e as tradições religiosas cristãs em todos 
os cantos do mundo. 

O simbolismo do Natal é profundo. Ele repre-
senta o pacto de Deus com o homem: o Criador en-
viou seu filho à Terra, dando-lhe a condição huma-
na para a nossa salvação, em um caminho que se 
inicia na manjedoura e se completa no sofrimento 
extremo da carne com o sacrifício da crucificação. 

Essa festa da Natividade, pelo plano de Deus, 
foi uma construção religiosa que começou com 
o nascimento de Jesus e, ao longo dos séculos, foi 
agregando elementos da cultura popular e a or-
ganização que a Igreja na sua liturgia construiu.

 Papai Noel originou-se na figura de São Nico-
lau, bispo da cidade de Mira, na Turquia (Bispo 
Nicolau de Mira), que, no século 4, era reveren-
ciado por presentear, inclusive com ouro, secre-
tamente, pessoas pobres e necessitadas. Sua fama 
cruzou o Oriente e o Ocidente. Depois, o tempo 
deu um enfeite à celebração natalina, o pinheiro 
— como suas folhas são perenes, conservando o 

verde no inverno do Hemisfério Norte, com a neve 
e o frio, simboliza a vida eterna. Mais tarde, o pa-
pa Júlio I oficializou o dia 25 de dezembro como 
a data do nascimento de Jesus, coincidindo com a 
celebração romana da festa pagã do Sol, a luz que 
iluminava o mundo. Se o homem foi capaz de in-
ventar o tempo, mais complexo, mais natural foi 
marcar a data da vinda do Cristo, a luz do mundo.

Juntando as coisas, através destes dois milê-
nios, São Nicolau transformou-se no Papai Noel 
e, numa união da generosidade do hábito de pre-
sentear do bispo de Mira à dinâmica do mundo 
contemporâneo, multiplicou-se o comércio no 
Oriente e no Ocidente. 

Miguel Gustavo, grande talento de composi-
tor popular e criador de jingles, fez um destes 
dizendo: “No Natal o papai tá tão contente, mas 
o dinheiro do presente, de onde é que sai? É do 
papai, é sempre do papai!” Sem ter nada que ver 
com o Natal, eu também lembro de Miguel Gus-
tavo com um jingle sobre a Revista do Rádio que 
virou marchinha do carnaval, que dizia: “Salve a 
Revista do Rádio / Já começa a fofocar / Uma fo-
foca aqui / outra fofoca acolá”.

Voltemos ao Natal. Eu estava em Nova York 
com Marly e fui levado por ela à famosa loja Sacks 
Avenue, sedução das mulheres em todo o mun-
do. Era o ano de 1961. Ao chegar, uma fila imensa. 
Marly foi logo me convidando: “José, vamos en-
trar nessa fila, deve ser alguma novidade de Na-
tal”. Entramos na longa fila, por caminhos de pe-
quenas pontes, neves artificiais e, por fim, che-
gamos a uma linda cabana com uma inscrição: 
Santa Claus. Entramos, e o que vimos? Um refas-
telado Papai Noel, sentado num trenó gigante, 

puxado por renas. Ao ver, com surpresa, a novi-
dade que Marly não esperara, comecei a rir mui-
to — um riso amarelo de bobo. E o Papai Noel, ao 
ver um engravatado numa fila cheia de crianças, 
perguntou-me: “Where are you from?” (De onde 
você é?)  “From Brazil”, respondi. (Do Brasil.) Ao 
lado, um fotógrafo. Contribuí com cinco dólares 
para Papai Noel, pensando em Santa Claus, como 
é chamado em inglês. E volto a rir, quando me re-
cordo desse bobo episódio.  

  Eu tinha um querido amigo, de quem tenho 
grande saudade, Augusto Marzagão, que me di-
zia que desejava que suas cinzas fossem coloca-
das nessa loja de Nova York, a Saks Fifth Avenue, 
na Quinta Avenida, porque — ironizava ele — 
era “a única maneira de sua mulher visitá-lo de-
pois de morto”.

Comecei este artigo pensando em fazer uma 
reflexão teológica sobre o Natal. Levado por lem-
branças, desviei-me e passei a dividir reminiscên-
cias e histórias de dezembro.

Minha bisneta Maria Sofia, de 9 anos, escre-
veu uma linda carta pedindo um presente a Papai 
Noel. “Papai Noel, peço-te que cure da doença a 
minha tia Roseana. Eu amo muito ela”. Como são 
puros e belos os sentimentos da infância! Tanto 
que a carta de Maria Sofia já operou um milagre: 
o de me fazer voltar a acreditar e fazer meu pedi-
do a ele também: “Papai Noel, eu e Maria Sofia, 
tudo como no Plano de Deus, pedimos que Jesus 
Cristo atenda nossas preces”.

Com o amor a Roseana, o carinho de Maria So-
fia, a fé em Deus e a lembrança de São Nicolau, 
ouço, em comunhão, as badaladas que já chegam 
dos sinos do Natal.

» JOSÉ SARNEY 
Ex-presidente da República, 

escritor e imortal da Academia 

Brasileira de Letras

Papai Noel é 
São Nicolau

» VALDIR OLIVEIRA 
Ex-Secretário de 

Desenvolvimento Econômico do 

Distrito Federal

Crédito assistido: a ponte entre política monetária 
e desenvolvimento dos pequenos negócios 

O Brasil atravessa um dos períodos mais delicados de sua 
história republicana recente. A extrema polarização política, 
intensificada nos últimos anos e frequentemente resumida no 
bordão “nós contra eles”, não é apenas um recurso retórico: tor-
nou-se método, estratégia eleitoral e, sobretudo, lente pela qual 
parte expressiva da sociedade passou a interpretar a realidade. 

As consequências desse processo não se limitam ao de-
bate público empobrecido; alcançam as instituições, a eco-
nomia, a coesão social e a própria confiança do cidadão no 
regime democrático. Às vésperas de um novo ciclo eleitoral, 
com 2026 no horizonte, impõe-se uma reflexão serena, ain-
da que firme, sobre o que temos agora e sobre o que pode 
ocorrer se persistirmos no mesmo caminho. 

Binário, o discurso que divide o país entre “os do bem” e 
“os do mal”, “democratas” e “antidemocratas”, “progressistas” e 
“reacionários” serve a um propósito claro: mobilizar bases, si-
lenciar dissensos internos e enquadrar adversários como inimi-
gos morais. Em curto prazo, esse expediente rende engajamen-
to e fidelidade; em médio e longo prazos, corrói o tecido social. 

O resultado é um ambiente político permanentemente 
tensionado, no qual a divergência deixa de ser componen-
te legítimo da democracia para ser tratada como ameaça. O 
próximo passo é o Congresso, que passa a funcionar sob des-
confiança mútua; o Judiciário, sob pressão constante para 
arbitrar conflitos que deveriam ser resolvidos na arena po-
lítica; a imprensa, sob suspeita permanente; e a sociedade 
civil, fragmentada em bolhas informacionais que raramen-
te dialogam entre si.

Essa lógica de fratura tem efeitos concretos. A previsibili-
dade institucional essencial para investimentos, planejamen-
to econômico e políticas públicas de longo prazo se deteriora. 
Reformas estruturais tornam-se reféns do calendário eleito-
ral e do cálculo ideológico. A agenda nacional cede espaço 
à agenda identitária e simbólica, na qual gestos e narrativas 
importam mais do que resultados mensuráveis. O Estado, por 
sua vez, amplia sua presença como árbitro moral, enquan-
to a confiança interpessoal e a cooperação social se retraem. 

No plano social, a polarização transforma a política em 
identidade. Votar deixa de ser escolha racional entre proje-
tos e passa a ser afirmação existencial. Amigos afastam-se, 
famílias se dividem, ambientes de trabalho se contaminam. 
O debate público torna-se punitivo: errar é imperdoável; mu-
dar de opinião é traição; buscar consenso é sinal de fraque-
za. Nesse contexto, prosperam a desinformação, o sensacio-
nalismo e a radicalização. 

Há, ainda, um efeito menos visível, porém profundo: a natura-
lização do conflito como norma. Quando o antagonismo perma-
nente torna-se rotina, a sociedade perde a capacidade de indig-
nar-se com o excesso. Medidas excepcionais passam a ser vistas 
como necessárias; atalhos institucionais, como inevitáveis; a retó-
rica de emergência, como justificativa para a compressão de liber-
dades. O custo democrático dessa anestesia é alto e cumulativo. 

As instituições brasileiras demonstraram resiliência, mas 
não são indestrutíveis. A repetição de crises reais ou fabrica-
das desgasta a legitimidade dos Poderes e alimenta a percep-
ção de que a política é um jogo de soma zero. Nesse cenário, 
cresce o apelo por soluções “fora do sistema”, seja pela via do 
messianismo, seja pela judicialização excessiva da política. 

As eleições, que deveriam funcionar como válvula de re-
novação e pacificação, passam a ser tratadas como plebiscitos 
morais. O perdedor não é apenas derrotado; é deslegitimado. 
O vencedor não governa para todos; governa contra metade do 
país. Assim, cada ciclo eleitoral deixa menos espaço para a re-
conciliação nacional e mais combustível para a próxima disputa. 

Três cenários, não excludentes, apresentam-se agora. No 
primeiro, a polarização aprofunda-se. As campanhas inten-
sificam o discurso de medo e demonização do adversário. A 
disputa concentra-se menos em propostas e mais em acusa-
ções. O resultado, qualquer que seja, tende a ser contestado 
por parcelas significativas da sociedade, prolongando a ins-
tabilidade. Nesse cenário, o país entra em 2027 com capital 
político reduzido, crescimento econômico tímido e confian-
ça institucional ainda mais abalada. 

No segundo cenário, surge uma tentativa de moderação, 
seja por fadiga do eleitorado, seja por cálculo estratégico. 
Candidaturas buscam ocupar o centro, prometendo diálogo 
e pragmatismo. O risco aqui é duplo: de um lado, a rejeição 
das bases mais radicalizadas; de outro, a dificuldade de go-
vernar num ambiente ainda contaminado. A moderação, pa-
ra prosperar, precisará ser mais do que discurso; exigirá pac-
tos mínimos e compromisso real com a institucionalidade. 

No terceiro cenário — o mais desejável, porém o mais di-
fícil —, a sociedade impõe limites à retórica do “nós con-
tra eles”. O eleitorado passa a premiar propostas consis-
tentes, capacidade de gestão e respeito às regras do jogo. 
As instituições reafirmam suas competências com auto-
contenção. Não se trata de eliminar o conflito, inerente à 
democracia, mas de civilizá-lo.

O que está em disputa em 2026 vai além de nomes e 
partidos. Está em jogo a qualidade da democracia brasi-
leira. Entre o “nós contra eles” e a reconstrução do espa-
ço comum, a escolha, ainda que imperfeita e difícil, será 
feita nas urnas e, antes delas, no debate público que sou-
bermos construir. A história cobrará o preço das decisões 
tomadas no calor da polarização. Mas também reconhe-
cerá, se houver, a coragem de escolher a democracia co-
mo método, e não como arma.

Está dada 
a largada 

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“O espírito que prevalece entre os 
homens de todas as classes, idades e 
sexos é o espírito da liberdade.”
Abigail Adams

História de Brasília
Os Institutos de Previdência não estão acompanhando 
a espiral da inflação. O financiamento de casas para 
trabalhadores ainda é da ordem de 800 mil cruzeiros, 
quando uma casa popular quase sempre custa mais de um 
milhão. (Publicada em 13/5/1962)

Maurenilson Freire/CB/DA Press
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RUMO AO XENOTRANSPLANTE 
Marco significativo na pesquisa de xenotransplante — entre diferentes espécies 
—, o rim de porco geneticamente modificado funcionou pelo tempo recorde 
de 271 dias, quase nove meses, no corpo de Tim Andrews (na foto, com a 
esposa), um homem de 67 anos, com falência renal. O transplante experi-
mental ocorreu em 25 de janeiro de 2025, no Massachusetts General Hospi-
tal, em Boston e, em outubro, o órgão foi removido, por perder a função. Andre-
ws, que foi voluntário, não pôde se submeter a outra operação do tipo e teve de 
voltar à diálise diária, mas disse que tem muito orgulho de ter ajudado em um 
passo importante rumo a ensaios clínicos maiores. Para evitar rejeição, o órgão 
teve 69 genes alterados. “O xenotransplante representa um ponto de virada, eli-
minando a escassez de órgãos como uma barreira ao transplante”, comentou o 
colíder da equipe de cirurgiões, Leonardo Riella. Uma curiosidade: Riella é bra-
sileiro e se formou na Universidade Federal do Paraná.  

TERAPIA INDIVIDUALIZADA
Apenas seis meses após o nascimento, o norte-americano Kj Muldoon (foto), da 
Filadélfia, recebeu um tratamento individualizado inédito, baseado na técnica de 
edição genética CRISPR. Ele tinha mutações em ambas as cópias do gene CPS1, 
que impediam seu corpo de produzir uma enzima hepática responsável pela de-
composição da ureia. As deficiências de CPS1 são consideradas ultrarraras, e fo-
ram alvo de um grupo de cientistas do Hospital Infantil da Filadélfia. Os pesqui-
sadores mapearam todo o DNA da criança e, em tempo recorde, desenvolveram 
a terapia que consertou o erro. Em duas semanas, a Food and Drug Administra-
tion (FDA) deu aprovação para a administração da substância, e Muldoon recebeu 
a primeira dose no fim de fevereiro, seguida por outras duas em março e abril. 
“Esperamos que KJ seja o primeiro de muitos a se beneficiar de uma metodo-
logia que pode ser adaptada para atender às necessidades individuais de cada 
paciente”, comentou Rebecca Ahrens-Nickas, do Hospital Infantil da Filadélfia.

NOVAS ARMAS CONTRA GONORREIA
Pela primeira vez em décadas foram desenvolvidos, com sucesso, dois novos an-
tibióticos para tratar a gonorreia, infecção sexualmente transmissível (foto) que 
afeta mais de 82 milhões de pessoas anualmente e que, entre outras compli-
cações, pode levar à infertilidade e aumentar o risco de HIV/Aids. Em maio, um 
estudo de fase 3 publicado na revista The Lancet anunciou os resultados posi-
tivos do tratamento com a geoptidacina, um composto já aprovado para tratar 
infecções urinárias e que integra uma nova classe de antibióticos. Na semana 
passada, também na The Lancet, cientistas afirmaram que a zoliflodacina, que 
age com um mecanismo diferente, curou os pacientes do ensaio clínico. O me-
dicamento foi aprovado pelo FDA dias depois. “Pela primeira vez em décadas, 
tanto os pacientes quanto seus profissionais de saúde terão uma opção de tra-
tamento oral em dose única”, comemorou David Altarac, diretor médico da In-
noviva Specialty Therapeutics, que desenvolveu a zoliflodacina.

ESTRATÉGIA REVELADA
Em junho, pesquisadores da Universidade do Sul do Alabama, nos Estados 
Unidos, publicaram na revista Nature um estudo que aprofunda o conhe-
cimento sobre como as células cancerígenas exploram seu microambiente, 
especialmente os neurônios próximos, para crescer e se espalhar. As desco-
bertas ajudarão os cientistas a compreender a complexidade do compor-
tamento do câncer e poderão levar a novas abordagens para o desenvol-
vimento de terapias oncológicas. Os cientistas usaram modelos de câncer 
de mama inovadores e visualizaram a interação entre as células, explican-
do como isso contribui para a agressividade e a metástase do tumor. “Nos-
sos resultados sugerem que talvez precisemos mudar nossas estratégias 
terapêuticas para atingir as células cancerígenas”, afirmou Simon Grelet, 
que liderou o estudo. Na imagem, as células doentes (vermelhas) “roubam” 
energia dos neurônios (verdes) para se desenvolver.

VISÃO INÉDITA DO CÉU
Instalado no Chile, o Observatório Rubin (foto), financiado pelos 
Estados Unidos, entrará em operação no próximo ano, com a mis-
são de fotografar uma região diferente do céu do hemisfério sul a 
cada 40 segundos. Os registros serão feitos com a câmera LSST de 
3.200 megapixels — a maior já construída —, criando um registro 
de ultra-alta definição das mudanças no céu noturno, incluindo in-
formações detalhadas sobre milhões de corpos celestes. Estima-se 
que o Rubin detectará cerca de 100 milhões de estrelas variáveis — 
que mudam de brilho — em 10 anos de operação. “Isso vai permi-
tir muitos avanços científicos que antes eram muito difíceis de rea-
lizar, pois a maior parte do que sabemos sobre as estrelas vem da 
luz que elas emitem”, comentou Adam Miller, astrônomo da Uni-
versidade de Northwestern que participa do projeto. 

UM ROSTO DENISOVANO
Dois estudos divulgados em junho nas revistas Science e Cell identi-
ficaram o icônico “Homem dragão” (foto), um crânio de 146 mil anos 
descoberto em 1930 perto de Harbin, na China, como um denisova-
no primitivo. A equipe desenvolveu um método para identificação 
automática de populações humanas e otimizaram técnicas de ex-
tração, além de criar algoritmos para rastrear a evolução do DNA 
humano antigo a partir do tártaro dentário do Pleistoceno, ex-
traído do crânio do fóssil. Identificado como uma nova espécie de 
hominídeo, o Homo longi compartilha semelhanças morfológicas 
significativas com restos de denisovanos encontrados em outros lo-
cais. “Temos, agora, o primeiro esboço morfológico das populações 
denisovanas, ajudando a responder a uma questão não resolvida, 
sobre a sua aparência”, escreveram os autores do estudo. 

NOVA GERAÇÃO DE IA
Uma corrida do ouro da inteligência artificial (IA) para a ciência. Assim a 
revista Science definiu as centenas de milhões de dólares de gigantes da 
tecnologia e investidores em empresas como Periodic Labs, Lila Sciences 
e OpenAI for Science. Elas estão atrás da próxima geração de LLMs (Large 
Language Models), sistemas avançados de IA como o GPT e o Gemini (fo-
to), treinados com enormes volumes de dados para compreender, gerar e 
processar linguagem humana. Em 2025, houve grandes avanços das LLMs 
na execução de tarefas como tradução, resumo, criação de conteúdo e chatbots, 
usando arquiteturas de Deep Learning. A revista científica destacou alguns 
desses progressos, como a identificação, pela IA, de novos candidatos en-
tre os medicamentos existentes para fibrose hepática e a reprodução, em 
dois dias, de uma descoberta sobre a disseminação de parasitas em bac-
térias, que levou anos para ser identificada nos laboratórios tradicionais. 

PRECISÃO INÉDITA
Cientistas que trabalham no experimento Muon g-2 — pronuncia-se “gê 
menos dois” —, sediado no Laboratório Nacional de Aceleradores Fermi do 
Departamento de Energia dos Estados Unidos (foto), divulgaram em junho 
a terceira e última medição da anomalia magnética do múon. O resultado 
concorda com aqueles publicados em 2021 e 2023, mas com uma preci-
são muito maior, de 127 partes por bilhão, superando a meta original 
do projeto experimental, de 140 partes por bilhão. O Moun g-2 estuda 
a oscilação de uma partícula fundamental chamada múon, semelhante 
aos elétrons, mas cerca de 200 vezes mais massiva. A partícula tem uma 
propriedade da mecânica quântica chamada spin, que pode ser interpreta-
da como um pequeno ímã interno. “É empolgante adicionar uma medição 
precisa que acredito que permanecerá válida por muito tempo”, comentou 
Peter Winter, físico do Laboratório Nacional de Argonne.

ARROZ À PROVA DE CALOR
Em fevereiro, pesquisadores da Universidade Agrícola de Huazhong, da 
China, divulgaram na revista Cell a identificação de um gene funda-
mental que aumenta a tolerância do arroz ao calor, mantendo 
a qualidade e a produtividade dos grãos. A descoberta repre-
senta uma solução para as crescentes ameaças à produção 
de arroz em condições de calor extremo. “Sob altas tempera-
turas, o gene, QT12, interage com o complexo proteico NF-Y 
para proteger os grãos como uma barreira interna, resistin-
do às altas temperaturas e, ao mesmo tempo, estabilizando a sín-
tese de amido e proteínas”, explicou Li Yibo, autor correspondente 
do estudo.  Li afirmou que a bacia do Rio Yangtzé (foto) produz cerca 
de dois terços do arroz da China, mas o calor extremo dos últimos anos 
tem ameaçado o cultivo da planta.

Kate Flock/Mass General/Divulgação

Simon Grelet and Gustavo Ayala/Divulgação

Ryan Postel, Fermilab/Divulgação

Children's Hospital of Philadelphia.

Rubin Observatory/NSF/AURA/B/Divulgação

Google/Reprodução

Brenda Novak/Divulgação

Chuang Zhao/Divulgação

Wikimedia Commons/divulgação

Rawpixel/Divulgação 

L
iderado pela China, o avanço do setor de 
energia renovável foi considerado o maior 
destaque científico de 2025 pela revista espe-
cializada Science, uma das mais importantes 

do mundo. Todos os anos, em dezembro, o corpo 
editorial da publicação, formado por cientistas e 
jornalistas da área, elege 10 descobertas ou feitos 
que marcaram os últimos 12 meses. Um deles é es-
colhido como o “mais mais”, título que ficou com os 
esforços chineses sem precedentes para alcançar 

a independência de combustíveis fósseis, o prin-
cipal motor das mudanças climáticas. Outra ino-
vação lembrada pelo periódico foi o transplante 
de rim de um porco para um ser humano, proce-
dimento que teve a participação do cirurgião bra-
sileiro Leonardo Riella.

 » PALOMA OLIVETO
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RUMO À ENERGIA LIMPA 
Maior poluidor atmosférico do 
planeta, ao lado dos Estados 
Unidos, a China é também a lí-
der global de produção de tec-
nologias de energia renovável. O 
país fabrica 80% das células so-
lares do mundo (foto), 70% das 
turbinas eólicas e 70% das ba-
terias de lítio, a preços imbatí-
veis pela concorrência. “A China 
realmente dominou isso... com 
a ajuda da escala de sua econo-
mia, sua capacidade de produ-
ção e a forte concorrência inter-
na”, afirmou à Science Li Shuo, 
diretor do China Climate Hub no 
Asia Society Policy Institute. Com 
o aumento da produção, os pre-
ços caíram e a demanda dispa-
rou. A produção aumentou para 
acompanhar o ritmo, reduzindo 
ainda mais os preços e impul-
sionando a demanda. A geração 
de energia solar no país asiáti-
co cresceu mais de 20 vezes na 
última década, e seus parques 
agora têm capacidade suficiente 
para abastecer todo o território 
norte-americano.

    UM ANO  
DE MUITOS AVANÇOS 
    UM ANO  
DE MUITOS AVANÇOS 
    UM ANO  
DE MUITOS AVANÇOS 
    UM ANO  
DE MUITOS AVANÇOS 
    UM ANO  
DE MUITOS AVANÇOS 

Tradicional lista de descobertas e feitos científicos publicada na revista Science  
cita de xenotransplantes a antibióticos inovadores.  
Esforço da China no investimento  
em energia limpa é destaque  
dos últimos 12 meses



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, sexta-feira, 19 de dezembro de 2025 • Correio Braziliense  •  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Lei Seca pune três 
motoristas por hora

O número de ocorrências de alcoolemia ao volante nas vias do Distrito Federal é crescente. Especialistas 
apontam que a insistência demonstra que os condutores acreditam na capacidade de “driblar” o álcool

N
a capital da República, três mo-
toristas, em média, são multados 
por hora dirigindo alcoolizados. 
Mais que uma infração de trânsito, 

a má-conduta, que comprovadamente au-
menta o risco de acidentes fatais, não para 
de crescer. Entre janeiro e outubro deste ano, 
o número de autuações da Lei Seca é 267% 
maior do que o registrado em 2009 (6.712), 
primeiro ano de vigência da legislação que 
proibiu o motorista de dirigir alcoolizado. 

Passados mais de 17 anos da Lei 
11.705/08, especialistas e o poder públi-
co avaliam as seguintes questões: por que 
as infrações à Lei Seca não param de cres-
cer? A legislação virou lei morta ou a fisca-
lização está mais eficiente? Enquanto is-
so, vidas são perdidas diante da irrespon-
sabilidade de homens e mulheres que se 
acham capazes de pegar o volante mesmo 
depois de beber. 

Tragédia

Dezenove de dezembro de 2008. A con-
tadora Butitiere Fernanda de Assis, então 
com 26 anos, sentia uma dor no peito e no 
braço logo pela manhã. Foi ao médico, que 
apenas receitou um remédio para cessar os 
sintomas. O que ela sentia, na verdade, era 
instinto de mãe. Passou o dia falando com 
o colega de trabalho sobre como estava 
com saudades da filha e aguardava ansio-
samente pelo fim do expediente para vê-la.

Por volta das 17h daquele dia, prestes 
a sair do escritório, passou no banheiro e, 
quando voltou para pegar suas coisas, o 
celular de Butitiere tocava e o ramal, tam-
bém. “Recebi a notícia de que Giovana es-
tava sendo encaminhada ao Hospital de 
Base. Naquela hora, logo pensei: ‘Perdi mi-
nha filha’”, relata, com lágrimas nos olhos.

Giovana Vitória de Assis, à época com 
5 anos, estava de mãos dadas com a babá, 
quando atravessava uma faixa de pedes-
tres em Planaltina. Elas foram atropeladas 
por um condutor que dirigia alcoolizado. A 
cuidadora sobreviveu com sequelas, e Gio-
vana perdeu a vida seis dias após o crime.

Hoje, Butitiere, 43, agradece pela opor-
tunidade de ter convivido com a filha e 
gosta de relembrar as boas memórias. 
Atualmente cabeleireira e maquiadora, 
deixa uma lição para que outras famí-
lias não passem pela mesma dor que ela. 
“Se você se ama ou ama o próximo, tenha 
consciência na vida. Viva intensamente, 
porque os momentos ficam. Mas entenda 
o seu valor e o do outro”.

Alta nas ocorrências

O especialista em trânsito Wellington 
Matos explica que, infelizmente, há um 
grande contingente de pessoas dirigindo 
sob influência do álcool no DF, o que po-
de ocasionar acidentes graves e até mes-
mo fatais. “Apesar de avanços da Lei Seca, 
existe uma cultura social que normaliza o 
consumo de álcool antes de dirigir, espe-
cialmente em eventos sociais, bares e fes-
tas. Uma parte significativa dos condutores 
continua a assumir o risco de beber e diri-
gir, o que aponta que a ideia de tolerância 
ao álcool ainda é forte. Essa constância tem 
a ver com a educação de trânsito, que de-
veria começar nas escolas mudando o en-
tendimento do cidadão, ou seja, ao invés de 
fugir da fiscalização, ele utilizaria mecanis-
mos para beber e não conduzir. A fiscaliza-
ção mais intensa pode evitar tragédias, mas 
não resolve o problema sozinha”, reforça.

Segundo o diretor de Policiamento e Fis-
calização de Trânsito do Detran-DF, Danilo 
Lino, o número crescente de veículos tran-
sitando dentro do Distrito Federal, bem co-
mo o aumento de fiscalização dos agentes 
de trânsito nas vias, demonstram eficiência 
nas operações desenvolvidas pela corpora-
ção. “Ações do tipo blitz, patrulhamentos e 
missões conjuntas com outras Forças de Se-
gurança reforçam a fiscalização de condu-
tores que ainda insistem em conduzir veí-
culo automotor após ingerir bebida alcoó-
lica. A Diretoria de Policiamento e Fiscali-
zação de Trânsito reforça que os motoristas 
utilizem, caso consumam bebida alcoólica, 
os serviços de transporte alternativos, como 
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o Uber e táxi, o motorista ‘da vez’ ou o trans-
porte público”, ressalta.

Além disso, o Detran aponta que a va-
riação dos números pode estar relaciona-
da ao aprimoramento dos procedimen-
tos internos e à modernização tecnológi-
ca implementada pelo órgão: “Entre es-
sas inovações, destaca-se o Sistema So-
ber — nome inspirado na palavra inglesa 
‘sober’, que significa ‘sóbrio’. A plataforma 
automatiza e otimiza a gestão das penali-
dades. Antes, o controle dos processos de 
suspensão dependia de procedimentos 
manuais e planilhas”.

Ilusão de controle

O bancário José Alberto, 40 anos (no-
me fictício, para preservar sua identida-
de), passou por uma situação desconfortá-
vel recentemente que o fez repensar a sua 
relação com álcool e volante. Há algumas 
semanas, foi parado por uma blitz após 
consumir cerca de quatro latas de cerve-
ja, ele conta que se arriscou pois o trajeto 
era curto. “Estava ótimo, tendo em vista a 
quantidade que bebi. Para longos trajetos 
ou quando bebo muito, opto pelo trans-
porte via aplicativo”.

O homem decidiu não realizar o teste, 

pois imaginou que a quantidade de ál-
cool ingerida seria detectada e não have-
ria tempo para “tornar imperceptível”. Ele 
afirma que se arrepende: “Apesar de eu ter 
boa resistência ao álcool, não vale a pena 
arriscar e ter problemas com blitz e CNH, 
além do que, há a possibilidade de não me 
sentir tão bem como costumeiramente e 
causar algum acidente”. “Em relação àque-
le dia, teria ido de carona ou Uber, elimi-
nando o risco de ser multado ou ainda ter 
problemas maiores”, acrescenta.

Segundo o psicólogo e especialista em 
alcoolismo Lucas Cardoso, a ilusão de con-
trole e a crença de que não haverá conse-
quências são fatores que contribuem para 
que os condutores decidam beber e dirigir. 
“A negação faz a pessoa minimizar o risco, 
e a autossuficiência cria a falsa ideia de que 
ela consegue controlar o uso de álcool e di-
rigir sem consequências. Essas questões 
aumentam drasticamente os acidentes, 
fazendo do Brasil o maior produtor de ál-
cool e líder em mortes no trânsito”, explica. 

O profissional de saúde mental ressal-
ta que a insistência em dirigir alcoolizado, 
mesmo sabendo dos riscos, pode envol-
ver uma série de fatores. “Emoções nega-
tivas, dificuldade de interpretar a própria 
realidade, sentimentos de inadequação 

e outros aspectos subjetivos influenciam 
o comportamento. É importante reforçar 
que o alcoolismo é um transtorno de difí-
cil identificação, diagnóstico e tratamen-
to. Por isso, algumas pessoas acabam in-
gerindo álcool de forma compulsiva, per-
dendo a capacidade de discernir com cla-
reza o que lhes faz bem ou mal “, destaca.

Educação

Gerente de Ação Educativa do Detran-
-DF, Magda Brandão afirma que no fim do 
ano o problema se acentua. “As pessoas vão 
para festas, confraternizações após o traba-
lho, e voltam dirigindo após consumir be-
bidas alcoólicas”. Para a especialista, ape-
nas a fiscalização não é suficiente. “A edu-
cação atua de forma preventiva. As equipes 
de policiamento e fiscalização já atuam no 
ato. Param o veículo. Então, o que levamos 
é a consciência. Precisamos investir nas 
campanhas de massa, com alto alcance mi-
diático, para que a população entenda que 
de fato pessoas estão perdendo suas vidas 
no trânsito porque alguém resolveu mis-
turar a bebida alcoólica e direção”, reflete.

*Estagiária sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

• Em 11 de novembro de 2025, 
Josivan da Silva Martins, 44 anos, 
morreu após ser atropelado 
por Claudiomir Soto Riva, 51, 
que conduzia um Corsa branco 
alcoolizado. O condutor teria 
tentado ultrapassar um caminhão 
perto do Café sem Troco, no 
momento em que Josivan e o filho 
dele, de 13 anos, caminhavam no 
acostamento. Na ultrapassagem, 
o motorista atingiu as vítimas. 
O pai, no instante do impacto, 
empurrou o adolescente para 
salvá-lo. O suspeito fugiu sem 
prestar socorro, mas deixou 
parte do parachoque para trás, 
o que ajudou a identificá-lo. 
Ele foi preso e foi indiciado por 
homicídio culposo. 

• Em 23 de outubro de 2025, Bruno 
Correa da Hora Fernandes foi 
condenado a 22 anos e três 
meses de reclusão, além de 
oito meses de detenção pelo 
homicídio qualificado de Cledson 
de Caldas Souza, bem como 
por embriaguez ao volante. O 
crime aconteceu em Ceilândia, 
na véspera de ano-novo, em 31 
de dezembro de 2023, quando o 
réu, após um desentendimento, 
efetuou disparos de arma de fogo 
contra a vítima, causando sua 
morte. Bruno era policial militar 
e portava uma pistola de uso 
restrito sem autorização legal, 
em desacordo com determinação 
legal e regulamentar, por 
estar sob o efeito de álcool. 
Também foi confirmado que 
o autor conduzia um veículo 
alcoolizado, configurando o 
crime de embriaguez ao volante. 
A sentença ainda não transitou 
em julgado. A defesa apresentou 
recurso, que foi recebido sem 
efeito suspensivo.

• Em 2 de agosto de 2025, 14 fiéis 
foram atropelados na Quadra 2 da 
Estrutural por Walisson Carvalho 
de Souza, de 32 anos, que dirigia 
embriagado, em alta velocidade 
e sem carteira de habilitação. As 
14 vítimas estavam na calçada 
e na rua. Parte delas estavam 
posicionadas em frente a uma 
barraca de pastéis montada pela 
própria igreja. Com o impacto 
da primeira batida, a bacia de 
óleo quente usada para fritar o 
salgado caiu ao chão e queimou 
uma criança de 5 anos. Ela sofreu 
queimaduras de segundo grau 
em 40% do corpo e foi conduzido 
à Unidade de Queimados do 
Hospital Regional da Asa Norte 
(Hran). Após fugir do local sem 
prestar socorro, o motorista se 
apresentou à delegacia e foi preso.

• Em 11 de fevereiro de 2025, 
Jefferson Gonçalves de Santana foi 
condenado a seis anos de reclusão 
em regime semiaberto por 
atropelar e matar o motociclista 
João Santana Souto Neto. O 
crime ocorreu em 30 de julho de 
2022, por volta de 2h, na BR-060. 
Jefferson dirigia um veículo VW 
Polo quando colidiu contra a 
motocicleta pilotada por João. A 
vítima não resistiu aos ferimentos 
e morreu no local. Testemunhas 
e laudos periciais confirmaram 
que o réu estava embriagado no 
momento do acidente. A decisão 
ainda não transitou em julgado. 
A defesa apresentou recurso, que 
já foi encaminhado ao Tribunal de 
Justiça, e o caso segue em análise 
na segunda instância.

Tragédias que poderiam 
ter sido evitadas

Recebi a notícia de que Giovana 
estava sendo encaminhada ao 
Hospital de Base. Naquela hora, 
logo pensei: ‘Perdi minha filha’”

Butitiere Fernanda, mãe da pequena Giovana, 

atropelada por um motorista embriagado

A negação faz a pessoa minimizar o risco, 
e a autossuficiência cria a falsa ideia 
de que ela consegue controlar o uso de 
álcool e dirigir sem consequências"

Lucas Cardoso, psicólogo e  

especialista em alcoolismo
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Alckmin recebe Prêmio JK
O vice-presidente Geraldo Alckmin foi homenageado na categoria Gestão Pública pelo Correio, em reconhecimento à sua 
trajetória na vida política e administrativa do país, além da relação direta para o desenvolvimento econômico de Brasília

O 
vice-presidente da República e mi-
nistro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Geral-
do Alckmin, foi agraciado com o 

Prêmio JK Correio Braziliense, na catego-
ria Gestão Pública. A premiação reconhece 
personalidades que são referência em suas 
áreas de atuação. Alckmin foi escolhido pelo 
desempenho no serviço público e pela con-
tribuição ao desenvolvimento institucional e 
econômico do país. O vice-presidente tam-
bém tem atuado com destaque em questões 
de politica internacional, exercendo sua ha-
bilidade de exímio negociador. Alckmin teve 
papel fundamental nas negociações com o 
governo Trump para desarmar o confronto 
com o Brasil e desidratar o tarifaço.

O troféu foi entregue, ontem, pelo pre-
sidente do Correio, Guilherme Macha-
do, e pela diretora de Redação do jornal, 
Ana Dubeux.

Lançado neste ano, o Prêmio JK é uma 
homenagem do Correio às personalidades 
que ajudam a manter vivo o projeto de Jus-
celino Kubitscheck, fundador da capital, de 
transformar Brasília numa cidade de opor-
tunidades e de orgulho para o país.

A categoria Gestão Pública busca desta-
car trajetórias marcadas por eficiência ad-
ministrativa, capacidade de articulação e 
impacto duradouro sobre políticas públicas 
estruturantes. Nesse contexto, a escolha de 
Geraldo Alckmin se ancora em uma carrei-
ra política que atravessa cinco décadas e di-
ferentes níveis de poder.

Anunciado como vencedor da categoria, 
Alckmin não pôde comparecer à cerimônia 
oficial de entrega do prêmio, realizada pelo 
jornal, em 9 de dezembro. Na manhã de on-
tem, Alckmin recebeu Guilherme Machado 
e Ana Dubeux na vice-presidência da Repú-
blica. “Foi certamente uma homenagem me-
recida, totalmente identificada com o propó-
sito do Prêmio JK, escolhida de forma unâni-
me pela redação do Correio, para um políti-
co que tem uma longa trajetória de realiza-
ções para o desenvolvimento do nosso país”, 
afirmou Guilherme Machado.

Trajetória

Médico e professor universitário, Geraldo 
José Rodrigues Alckmin Filho tem 73 anos e 
ingressou na política ainda jovem, acumu-
lando mais de 50 anos de atuação na vida 
pública. Natural de Pindamonhangaba, no 
interior de São Paulo, iniciou a trajetória co-
mo vereador e, posteriormente, prefeito da 
cidade onde nasceu.

A partir da experiência no Executivo mu-
nicipal, construiu um caminho de ascensão 
que o levou à Assembleia Legislativa paulis-
ta, à Câmara dos Deputados e, mais tarde, ao 
Palácio dos Bandeirantes.

Ao longo de sua carreira, ocupou cargos 
de deputado estadual, deputado federal, vi-
ce-governador e governador de São Paulo 
por quatro mandatos. É o político que mais 
tempo permaneceu à frente do Executivo 

paulista. Sua passagem pelo governo esta-
dual foi marcada por políticas voltadas à área 
da saúde, infraestrutura, transporte e equilí-
brio das contas públicas, além da condução 
de uma máquina administrativa de grande 
porte, responsável por gerir o maior orça-
mento estadual do país.

Fundador do Partido da Social Demo-
cracia Brasileira (PSDB), Alckmin perma-
neceu no partido por mais de três décadas, 
sendo uma de suas principais lideranças 
nacionais. No fim de 2021, deixou a sigla 
e se filiou ao Partido Socialista Brasilei-
ro (PSB) e compôs a chapa presidencial 

liderada por Luiz Inácio Lula da Silva, ven-
cedor das eleições de 2022.

Desde janeiro de 2023, Alckmin exerce si-
multaneamente os cargos de vice-presiden-
te da República e de ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e Serviços. À 
frente da pasta, tem atuado na formulação 
de políticas industriais, na reindustrialização 
do país, no estímulo à inovação tecnológica e 
na ampliação do diálogo com o setor produ-
tivo, além de representar o governo brasilei-
ro em agendas econômicas internacionais.

Ao receber o Prêmio JK, Geraldo Alckmin 
passa a integrar o grupo de personalidades 
reconhecidas por sua contribuição à gestão 
pública e ao desenvolvimento nacional, em 
uma premiação que busca preservar a me-
mória de Juscelino Kubitschek e associá-la a 
lideranças que, em diferentes contextos his-
tóricos, ocuparam posições centrais na ad-
ministração do país e da capital.

Premiação

Foram agraciadas 21 pessoas nas catego-
rias esporte, cultura, sustentabilidade, agro, 
empreendedorismo, educação, direito e justi-
ça, indústria e tecnologia, inclusão e volunta-
riado, saúde, gestão pública, turismo e even-
tos, comércio e serviços, entidade de classe, 
inovação, economia criativa. O ator, drama-
turgo, diretor e ex-secretário de Cultura do DF 
Guilherme Reis foi agraciado in memoriam.

A premiação também teve a categoria das 
homenagens especiais para quatro persona-
lidades que se destacaram em várias áreas. A 
seleção deste ano foi feita pela Redação do 
Correio Braziliense.

A primeira edição do Prêmio JK ocorreu 
em um ano de celebrações importantes pa-
ra o Correio Braziliense. Em abril, o jornal 
completou 65 anos de circulação, preservan-
do sua vocação de acompanhar e narrar os 
grandes acontecimentos da cidade. Em 2024, 
o grupo Diários Associados chegou ao cen-
tenário, comemorado com o musical Cha-
tô e os Diários Associados – 100 Anos de Pai-
xão, que percorreu o Brasil e teve tempora-
da especial em Brasília em junho. A criação 
do Prêmio JK amplia esse ciclo de comemo-
rações e reforça o compromisso do Correio 
com a memória, o reconhecimento público 
e a valorização de quem ajuda a construir a 
identidade do Distrito Federal.

Alckmin foi homenageado na categoria Gestão Pública no Prêmio JK. O prêmio foi entregue por Guilherme Machado 

 Ed Alves CB/DA Press

Agraciados

O vice-presidente ao lado de Ana Dubeux: reconhecimento público

 Ed Alves CB/DA Press
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No campo da política, José 
Sarney, presidente da República 
entre 1985 e 1990, também 
foi agraciado. Em mensagem 
gravada em vídeo e exibida 
durante a cerimônia, o ex-
presidente ressaltou o caráter 
histórico e simbólico da 
premiação, associando o 
reconhecimento ao papel de 
Brasília como capital do país.

JOSÉ SARNEY

A ex-governadora do Distrito 
Federal Maria de Lourdes Abadia, 
primeira mulher a comandar 
o Buriti, também foi agraciada 
no campo político, por sua 
contribuipção histórica à capital 
federal. Ela dedicou o prêmio às 
mulheres e, em um dos momentos 
mais emocionantes da cerimônia, 
deixou uma mensagem impactante: 
"Não matem as mulheres".

MARIA DE LOURDES ABADIA

Presidente da Rede Sarah, Lúcia 
Willadino Braga foi homenageada 
pelo trabalho realizado na saúde do 
DF, que se estende a todo o Brasil. 
Na cerimônia, ela destacou o legado 
de Juscelino e de Sarah Kubitschek, 
desde a idealização da nova capital 
até a concretização do sonho de 
Dom Bosco.

Uma das figuras mais importantes 
da história de Brasília, Osório 
Adriano Filho, engenheiro e 
fundador do Grupo Brasal, 
relembrou sua chegada à cidade, 
em 1957, à época da construção. 
Aos 96 anos, ele recebeu a 
premiação com alegria. A Brasal 
começou como uma concessionária 
ligada à Volkswagen. Hoje, tem 
atuação em diversos segmentos.

LÚCIA WILLADINO BRAGA OSÓRIO ADRIANO FILHO

Sustentabilidade 
Mercedes Bustamante

Inovação
Leonardo Júlio Souza

Direito e Justiça
Maria Elizabeth Rocha

Agro
Iêda de Carvalho Mendes

Entidade de Classe
Victor Corrêa

Inclusão e Voluntariado
Elias Silva Araújo

Educação 
Dione Moura

Empreendedorismo
Clevane Valle 

Indústria e Tecnologia
Jamal Jorge Bittar

Saúde
Lúcia Mota

Turismo e Eventos
Jamil Suaiden

Comércio e Serviços
Ronaldo Triacca

Economia Criativa
Miguel Galvão

Esporte
Caio Bonfim

Cultura
Reco do Bandolim

In Memorian 

Guilherme Reis

Homenageados especiais
José Sarney

Lúcia Willadino Braga

Maria de Lourdes Abadia

Osório Adriano
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 » ANA CAROLINA ALVES
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Geraldo Magela/Agência Senado

Quais são os benefícios da 
prática regular de exercícios? 

Há vantagens relacionadas às 
doenças crônicas, como questões 
cardiovasculares e pulmonares, 
que são estudadas como benefícios 
biológicos. Conseguimos mensu-
rar isso com testes de laboratório. 
Quando falamos em saúde mental, 
existem outras características que a 
gente observa. Senso de pertenci-
mento e de propósito, autocuidado 
e autopercepção são algumas delas 
que vemos sendo desenvolvidas. 
Esses são aspectos não biológicos, 
por assim dizer, em que temos ob-
servado resultados.

Onde entra a articulação com 
a espiritualidade, que é um 
caminho das suas pesquisas?

É importante definir o concei-
to de espiritualidade para além da 
codificação religiosa. As expressões 

das religiões são os códigos que a 
gente, como comunidade, utiliza 
para se organizar. Quando falo em 
espiritualidade, estou me referindo 
ao termo não codificado, no senti-
do de que não é preciso uma reli-
gião para exercer o que, na área da 
saúde, chamamos de espiritualida-
de. Hoje, esse conceito está ligado 
a autocuidado, senso do coletivo 
e pertencimento e sentido de pro-
pósito. Quando a gente pensa em 
espiritualidade, uma palavra pró-
xima e famosa é a questão do sa-
grado. É esse sagrado que motiva, 
organiza e direciona nossas práti-
cas corporais. 

Qual é a influência de morar 
em uma cidade preparada 
para a prática ampliada 
de exercícios físicos?  

A gente pensa que atividade fí-
sica é apenas força de vontade. Se 

eu não tiver preguiça, vou ter uma 
rotina boa de exercício. No entan-
to, a constância depende de onde 
eu moro e da minha rotina de tra-
balho. Brasília, na parte central, é 
arborizada e tem muitos parques. 
Nas periferias, temos um ambien-
te um pouco diferente. Há menos 

possibilidades de parques e menos 
espaços públicos. Nesse contexto, 
surgem outras questões que preci-
sam ser consideradas. São elas: ní-
vel de segurança pública, nível de 
acesso a esses locais e conservação 
desses lugares. É uma matemática 
complexa, que envolve diferentes 
elementos. 

É importante o processo de 
dosar a autocobrança?  

Ele é fundamental porque a 
frustração pode ser um elemento 

de desistência. A partir do momen-
to em que a gente vai se frustrando 
com resultados que, às vezes, não 
chegam, nós vamos nos desenco-
rajando no meio do caminho. Pre-
cisamos entender que ser saudá-
vel, muitas vezes, se distancia de 
uma beleza estética. Então, a prá-
tica regular de exercício não signi-
fica chegar ao shape. Às vezes, no 
verão, a gente tem uma meta que 
não vai ser atingida porque o bio-
tipo não permite ou porque o esti-
lo de vida não proporciona tempo 

diário para preparação de comida e 
para prática de exercícios. Então, é 
fundamental ter metas e fazer pla-
nejamentos que sejam reais e não 
apenas desejáveis.

Os 60 anos marcam o 
envelhecimento. É importante 
que as práticas de educação 
física sejam repensadas quando 
se chega a essa idade? 

Com certeza. Quem tem costu-
me com atividade física pode ter 
dificuldade para entender que o 
corpo não desenvolve ou não vai 
até onde ele estava acostumado 
a ir. É importante entender que o 
exercício é indicado para todas as 
idades, em diferentes níveis de li-
mitação. Quando temos condições, 
como osteoporose ou artrite, que 
vão aparecendo à medida que en-
velhecemos, é preciso exercícios 
adaptados para respeitar as limita-
ções do corpo. Se você vai além do 
que seria um limite saudável, isso 
pode, na verdade, ser um malefício. 
Gosto muito de bater na tecla de 
que a idade, sozinha, não é proble-
ma. Existem questões que apare-
cem com mais frequência quando 
ficamos mais velhos e, realmente, 
é preciso se adaptar e se organizar.

* Estagiária sob supervisão 
de Malcia Afonso

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

25 anos: duas premiações por competência 
Entre uma premiação e outra, 25 anos. Em 

outubro de 2000, a então editora de Cidades do 
Correio, Ana Dubeux, recebeu das mãos do 

vice-governador de São Paulo, à época, Geraldo 
Alckmin, o Prêmio Herzog (menção honrosa), 

pela cobertura do Caso Novacap — quando um 
jardineiro foi assassinado durante manifestação 

na empresa do GDF e deflagrou uma grande 
crise politica. Agora, dezembro de 2025, diretora 

de redação do Correio, Ana Dubeux, entrega 
a Alckmin, hoje vice-presidente e ministro do 
governo Lula, o Prêmio JK, na categoria gestão 

pública, pelo trabalho do político que esteve em 
vários cargos e é reconhecido pela competência. 

É a vida que dá voltas e sempre une os bons.

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

SÓ PAPOS

A 
prática regular de atividades físicas como forma de proteger a 
saúde da mente e do corpo foi o tema discutido, ontem, no pro-
grama CB.Saúde — parceria entre o Correio e a TV Brasília. Sa-
muel Vidal, professor e pesquisador em educação física e coorde-

nador do curso na Universidade Católica de Brasília, destacou a relação 
entre espiritualidade e práticas corporais. Às jornalistas Carmen Souza e 
Mariana Niederauer, ele também falou sobre limitações do espaço, de au-
tocobrança e da saúde de pessoas idosas.

»Entrevista | SAMUEL VIDAL | PESQUISADOR EM EDUCAÇÃO FÍSICA

» MANUELA SÁ*

Espiritualidade e muito exercício
Ao CB.Saúde, professor falou sobre vantagens da prática de exercícios e as limitações que as pessoas podem enfrentar no dia a dia

 Bruna Gaston CB/DA Press
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“A redução das penas de Jair Bolsonaro e demais golpistas, 
aprovada agora à noite no Senado, é um desrespeito à decisão 

do STF e um grave retrocesso na legislação que protege a 
democracia. A condução desse tema pela liderança do governo 

no Senado na CCJ foi um erro lamentável, contrariando a 
orientação do governo que desde o início foi contrária à proposta”

Gleisi Hoffmann, ministra-chefe da Secretaria de Relações 
Institucionais da Presidência da República 

“Lamentável é nos 
rendermos ao debate 
raso e superficial. É 

despachar divergências 
de governo por 

rede social”

Líder do governo no Senado, 
Jaques Wagner (PT-BA)

Figurino anistia 

Na votação do PL da 
Dosimetria no Senado, a 
senadora Damares Alves 

(Republicanos-DF) recebeu 
a amiga e aliada Cristiane 

Britto, que pretende 
concorrer à Câmara 

dos Deputados. As duas 
comemoraram a aprovação 

do projeto que, na visão 
delas, pode beneficiar 

muita gente condenada 
pelo 8 de Janeiro e, claro, 
Jair Bolsonaro. Estão tão 

afinadas que até escolheram 
o mesmo modelito.

Aniversário 

O Teatro Nacional 
Claudio Santoro 

completou ontem um 
ano de reabertura após 

a restauração da Sala 
Martins Pena. Nesse 

período, o espaço recebeu 
quase 150 eventos, atraiu 
mais de 100 mil pessoas, 

artistas de todo o DF, 
do Brasil e do mundo. 

Agora, a cidade aguarda 
a Sala Villa Lobos.

Reconhecimento 

O Governo do Distrito Federal 
recebeu na quarta-feira (17), no Teatro 
Nacional, o prêmio Brasil Sem Fome, 
do Ministério do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e Combate 
à Fome (MDS). A iniciativa reconhece 
e premia experiências que fortalecem 
o Sistema Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional (Sisan) e 
contribuem para garantia do Direito 
Humano à Alimentação Adequada, 
especialmente em áreas de maior 
vulnerabilidade e risco social. 

Possível mudança

A movimentação do grupo 
politico da direita contra Celina 

Leão (PP) e Ibaneis Rocha (MDB) 
deve provocar outra mudança 

de partido. O deputado distrital 
João Cardoso tem conversado 
com outras siglas depois que o 

ex-senador Gim Argello assumiu 
a presidência do Avante. Um 

dos caminhos do distrital para 
2026 é o União Brasil. Mas ele 
também tem convite do PP e 
PL. Cardoso afirma que teve 

uma boa conversa com a nova 
direção do Avante, mas fica difícil 

seguir com o partido por ele 
ser base do governo Ibaneis.

Duelo

Dos oito 
deputados 
federais da 

bancada, seis 
vão disputar a 
reeleição. As 

deputadas Bia 
Kicis (PL-DF) 
e Erika Kokay 
(PT-DF), que 

são antagônicas, 
devem se 

encontrar na 
corrida ao 

Senado.
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CEILÂNDIA

Três executados a tiros
Ataque deixou uma quarta pessoa ferida, que segue internada. Polícia investiga desavença por drogas  
ou vingança como motivação. Câmeras flagraram as vítimas e o atirador momentos antes do crime

E
ra 1h59  da madrugada 
quando dois casais volta-
vam para a casa, após com-
prar bebida alcoólica em 

uma distribuidora a poucos me-
tros de distância, na Chácara 87 do 
Sol Nascente, no Trecho 2. Menos 
de três minutos depois de a últi-
ma câmera registrar o quarteto — 
Ariane Nunes, 40 anos, José Raivan 
Vieira, 44; e Wanderson Rios, 17, e 
A.S., 20 — na rua, todos haviam si-
do baleados. Três pessoas morre-
ram. A.S., a única sobrevivente, foi 
socorrida e permanece internada 
em um hospital do DF.

O triplo homicídio ocorreu 
dentro da kitnet onde Wanderson 
morava, que fica em um lote com 
outro imóvel. O adolescente paga-
va R$ 500 mensais pelo espaço de 
quatro cômodos. Alugou a kit há 
cerca de três meses, depois de usar 
nome falso e afirmar ser maior de 
idade. Para os proprietários e pa-
ra a vizinhança, Wanderson era, na 
verdade, Melchior.

Na madrugada de ontem, Wan-
derson recebeu a visita da namo-
rada, A.S., e dos amigos José e a 
companheira dele, Ariane. Aria-
ne morava na Chaparral, em Ta-
guatinga, mas, segundo apurou o 
Correio, passava os dias em casa e 
pernoitava em Ceilândia. As ima-
gens mostram o quarteto descen-
do a rua logo após a compra na 
distribuidora.  A mesma câmera 
flagrou o atirador: vestido de pre-
to e encapuzado, ele surge  a pé, 
minutos depois, e saca uma arma 
semelhante a uma pistola 9mm.

Antes de ser levada à sala de 
cirurgia, A.S. conseguiu falar com 
os policiais. Disse que o grupo es-
tava dentro de casa bebendo e fu-
mando, quando o homem invadiu 
e atirou. Foram mais de 15 tiros. 
O primeiro disparo atingiu José. 
Em seguida, Ariane e Wander-
son foram baleados. Agatha le-
vou um tiro no queixo, outro na 
perna e um de raspão no braço. 
Só escapou porque correu para o 
último quarto e escondeu-se de-
baixo da cama, contou a jovem. 
Quando percebeu que o atirador 
tinha ido embora, correu para a 
casa da vizinha.

As investigações, conduzidas 
pela 19ª Delegacia de Polícia (P 

Norte), apontam para o envolvi-
mento de uma segunda pessoa no 
crime. Esse comparsa teria atuado 
como “olheiro” para garantir o “su-

cesso” das execuções.
De acordo com o delegado Fer-

nando Fernandes, chefe da 19ª DP, 
a Polícia Civil do DF (PCDF) traba-

lha com duas linhas de investiga-
ção. A primeira hipótese é um pos-
sível acerto de contas. Todas as ví-
timas, exceto Agatha, tinham ante-
cedentes criminais por delitos di-
versos. Mesmo com 17 anos, Wan-
derson tinha o apelido de “Malfei-
to” na comunidade e estaria envol-
vido no tráfico de drogas. José, vul-
go “Professor”, era temido e apon-
tado como chefe do tráfico de dro-
gas na QNN 19.

Alvos

“Acreditamos que os alvos do 
atirador eram José e Wanderson. 
A segunda suspeita para o ataque 
seria o envolvimento de uma das 
vítimas em um homicídio ocorri-
do em 22 de novembro, na QNN 
19”, destacou o delegado.

O Correio conversou com a vi-
zinha de Wanderson e responsá-
vel por acionar a polícia na ma-
drugada. Ela contou ter escuta-
do os disparos, mas não associou 

o barulho a tiros. Disse que, ao 
abrir a porta, Agatha entrou cor-
rendo e deitou-se na cama dela, 
ensanguentada. “Ela disse, pri-
meiro, que o autor estava de capa-
cete, mas acho que se confundiu. 
Liguei para os bombeiros às 2h03, 
mas estava muito nervosa e dei o 
endereço errado. Liguei novamen-
te com o local certo e eles chega-
ram depois de 2h20 com a polícia. 
Aí, não dormimos mais”, detalhou.

A perícia permaneceu na kitnet 
até pouco depois das 5h. As mar-
cas de tiros nas paredes dos quar-
tos revelavam a violência da ação. 
Durante as buscas, os proprietá-
rios encontraram um crachá an-
tigo de Wanderson, com o nome 
verdadeiro. “Só assim descobri-
mos. Antes disso, a mãe dele ligou 
perguntando se era ele. Como só o 
conhecíamos como Melchior, não 
soubemos responder na hora”, dis-
se a vizinha.

Até o fechamento desta edição, 
ninguém havia sido preso.

Marcas de tiros na parede evidenciaram a violência da ação

À 1h59, uma câmera de segurança registrou as vítimas voltando para a casa, depois de comprar bebidas em uma distribuidora 

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

Cedido ao Correio
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Obituário

 » Campo da Esperança

Ana Emilia de Mattos Vieira Guerra, 79 anos
Antônio Alcântara, 77 anos
Ardely Margarita Rebolledo Sanabria, 61 anos
Célia Ribeiro Ferreira da Silva, 83 anos
Chong Ja Choi, 79 anos
Eloina Guimaraes da Silva, 98 anos
Elsa Vieira Bernardo, 84 anos
Iracema de Lucena Bandeira, 98 anos
Ivanida Cruz Borba, 86 anos
João Nunes Sobrinho, 84 anos
João Soares dos Santos, 88 anos
José Rodrigues Martins, 88 anos
Marcelo Maciel Torres, 76 anos
Maria da Conceição Araújo Santos, 74 anos
Maria da Graça Negreiros Silva, 75 anos

Maria do Carmo Duarte Coelho, 83 anos
Maria do Céu Alves dos Santos, 90 anos
Maurício Passariello, 64 anos
Ruy Carlos Coelho, 74 anos
Susimar Matias Folha, 42 anos
Vanderléa de Farias Magalhães, 56 anos
Waldemar Lima Tinoco, 66 anos

 » Taguatinga

Alfeu Caldeira Lopes Neto, 25 anos
Carlos Alberto Neves Muniz, 60 anos
Ivonete Alves da Silva, 83 anos
Izaneide Guedes de Souza Lemos, 55 anos
João Cândido de Matos, 69 anos
José França de Andrade, 80 anos
Luiz Florêncio, 77 anos

Luiz Pereira Figueiro, 77 anos
Manuel Olímpio de Lima, 65 anos

 » Gama

Antônia Elias Ferreira, 61 anos
Edileuza Loiola Dias, 46 anos
Gustavo Cristian da Silva Alves, 27 anos
Maria da Paz Lima Santos, 66 anos

 » Planaltina

Alexsandra Pereira da Silva, 53 anos
João Vieira de Araújo, 66 anos
Maria Ferreira Laurentino, 79 anos

 » Brazlândia

Noé Antônio dos Santos, 72 anos

 » Sobradinho

Francisco Miguel da Silva, 89 anos

José Macedo de Oliveira, 77 anos

Shenia Duanne Viana Oliveira Passos, 33 anos

 » Jardim Metropolitano

Olímpio de Oliveira Neves, 80 anos

Custódio Cupertino Viana, 82 anos

Luiza Elizabethe da Costa, 54 anos (cremação)

Alice Pajuaba Canelhas, 95 anos (cremação)

José Luiz da Silveira Janssen, 69 anos 

(cremação)

Wilma Torres Sardina Vda de Zabala, 79 anos 

(cremação)

Sepultamentos realizados em 18/12/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A poesia de Vinicius de Moraes é ca-
racterizada pelo esmero e animada pela 
chama da paixão. Com 9 anos, ele aplicou 
a primeira cantada, com um poema que 
escreveu para uma menina de 10, porque 
estava apaixonado. Vinicius sentou a be-
leza no colo; se casou nove vezes. Existe 
uma parte menos conhecida de sua vas-
ta obra: os poemas que dedicou à relação 
entre as mulheres e os signos do zodíaco.

Muitos negam a astrologia como pura 

mistificação. Tenho uma amiga que escon-
jura qualquer conexão com os signos, mas 
ela mesma é a prova mais cabal da perti-
nência dessa forma de conhecimento e 
autoconhecimento.

Mas vamos a trechos dos poemas de 
Vinicius que, embora despretensiosos, 
são certeiros. Comecemos pela mulher de 
Áries: “Branca, preta ou amarela/A ariana 
zela/Tem caráter dominador/Mas pode 
ser convencida/E aí, então, fica uma flor:/
Cordata e nada convencida/Porque o seu 
denominador é o amor”.

Saltemos para a mulher de touro: “O 
que é que brilha sem/Ser ouro? – A mulher 
de Touro. É a companheira perfeita/Quan-
do levanta e quando deita/Mas é mulher 
exclusivista/Se não tem tudo, faz a pista/

Depois, que dona de casa…/E à noite ain-
da manda brasa.”

Agora, estamos com a volúvel mulher de 
gêmeos: “A mulher de Gêmeos/Não sabe o 
que quer/Mas tirante isso/É boa mulher./A 
mulher de Gêmeos/Não sabe o que diz/mas 
tirante isso/Faz o homem feliz./A mulher de 
Gêmeos/ não sabe o que faz/Mas por isso 
mesmo/É boa demais…”

Em seguida, vamos nos deter na mis-
teriosa mulher de Câncer: “Você nunca 
avance/Em mulher de Câncer./Seu pla-
neta é a Lua/E a Lua, é sabido/Só vive na 
sua./É muito apegada/E quando pegada/
Pega da pesada.”

A próxima parada é a poderosa mulher 
de Leão: “A mulher de Leão/brilha na es-
curidão./A mulher de Leão, mesmo sem 

fome/Pega, mata e come/As mulheres de 
Leão/Leoas são”.

Na sequência, estamos com a mulher de 
Virgem: “Se Florence Nightingale era Vir-
gem/Não sei… mas o mal é de origem./A 
mulher de Virgem aceita o amante/Isto é: 
desde que não a suplante”.

A delicada mulher de Libra é brinda-
da com versos que se equilibram na corda 
bamba: “A mulher de Libra/Não tem muita 
fibra/Mas vibra./Quer ver uma libriana con-
tente/Dê-lhe um presente./Se você a papa-
rica/Ela fica”.

E eis que chegamos ao território peri-
goso da mulher de Escorpião: “Mulher de 
Escorpião/Comigo não. É a Abelha Mes-
tra/É a Viúva Negra/Só vai de vedete/
Nunca de extra/É mulher tirana/Agora, 

de cama diz/que é boa paca”.
A mulher sagitariana é abordada sob du-

plo aspecto: “As mulheres sagitarianas/São 
abnegadas e bacanas/Mas não lhe venham 
com grossuras/Nem injustiças ou censu-
ras/Porque ela custa mas se esquenta/E po-
de ser violenta”.

A possessividade da mulher de Capri-
córnio é ressaltada por Vinicius: “A caprina 
é tão ciumenta/Que até ciúmes ela inventa./
Mulher fiel está aí: é cabra/Só que com mui-
ta abracadabra”.

A libertária aquariana ganhou os seguin-
tes versos: “Se o que se quer é a boa esposa/A 
aquariana pousa./Se o que se quer é outra 
coisa/A aquariana ousa./Porém não são pos-
sessivas/Nem procuram dominar/Ou são 
meigas e passivas/Ou botam para quebrar”.

As mulheres 
e os signos

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) cumpriu, ontem, 14 
mandados de busca e apreensão 
contra uma quadrilha que apli-
cava golpes com cartão de crédi-
to em pessoas idosas, com atua-
ção em vários estados brasileiros. 
Foram apreendidos dezenas de 
cartões e documentos de identi-
dade de terceiros. No DF, o gru-
po atuou três vezes ao longo de 
2025, nos meses de abril, maio e 
junho, quando foram registradas 
19 ocorrências e prejuízos de cer-
ca de R$ 500 mil.

A ação contou com o apoio da 
Polícia Civil do Estado de São Pau-
lo (PCSP), cumprindo mandados 
nas cidades de São Paulo (capital), 
Santos, Praia Grande, Suzano e 
Mogi das Cruzes, em residências 
associadas a “conteiros” da orga-
nização criminosa, isto é, pessoas 
que recebiam e movimentavam 
valores ilícitos, vindos dos auto-
res dos crimes.

Segundo as investigações, a 
quadrilha aplicava o “golpe da 
troca do cartão”, quando os sus-
peitos ofereciam ajuda a idosos 
para usar caixas eletrônicos.

Durante a abordagem, os cri-
minosos substituíam os cartões 
das vítimas por similares, geral-
mente inválidos ou cancelados. 
Também descobriam senhas e 
dados pessoais dos idosos, que 
depois eram utilizados para fa-
zer compras de alto valor ou pa-
gar boletos.

A Polícia Civil estima que a 
quadrilha, originária de São Pau-
lo, movimentava até R$ 7 milhões 
por ano, viajando semanalmen-
te para diferentes capitais, com 
o objetivo de aplicar golpes, com 
rendimento de R$ 150 mil em ca-
da viagem.

A Operação Finório teve a pri-
meira fase deflagrada após inves-
tigação da Coordenação de Re-
pressão aos Crimes Patrimoniais 
(Corpatri) quando, em agosto 
deste ano, três suspeitos foram 
presos pelos crimes. Os crimino-
sos de 27, 32 e 33 anos foram iden-
tificados em uma operação em 
São Paulo.

A Polícia Civil recomenda, es-
pecialmente às pessoas idosas, 
que não aceitem ajuda de desco-
nhecidos em caixas eletrônicos.

* Estagiário sob supervisão  
de Eduardo Pinho

FRAUDE

Quadrilha 
suspeita 
de golpe 
em idosos
 » ARTUR MALDANER*
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A 7ª edição do Natal Solidário Citta, promovido pela academia da Asa Norte, acolheu cerca de 45 crianças do 
projeto Educamo, de Sobradinho. Na tarde de Natal antecipado, os pequenos brincaram, lancharam e ganharam presentes
EVENTO/

Corpo e mente em sintonia

O 
salão reservado para a 
prática de exercícios físi-
cos da academia Citta, na 
Comercial da 412 Norte, 

se transformou em um espaço pa-
ra a diversão de cerca de 45 crian-
ças do projeto Educamo, do assen-
tamento Dorothy, em Sobradinho. 
Na tarde de ontem, os pequenos ti-
veram uma comemoração natali-
na antecipada, com brincadeiras, 
atividades físicas, lanche e, claro, 
entrega de presentes. 

O evento faz parte do calendário 
do Natal Solidário da academia Cit-
ta, que realiza ações sociais voltadas 
à comunidade desde 2018, e marcou 
a sétima edição do projeto que, além 
dos presentes e momentos de con-
fraternização para as crianças, reali-
zou a primeira apresentação do Co-
ral Terapêutico da academia, pro-
movendo terapia por meio da músi-
ca, com a participação de pacientes 
com Parkinson.

Um dos sócios-fundadores do 
empreendimento, João Guilherme, 
34 anos,  destacou que a promoção 
do bem-estar social e da solidarieda-
de faz parte dos valores da academia. 
“Nossa filosofia de trabalho também 
é voltada para o lado social”, disse. 

A diretora da Educamo, Soraya 
Santos, 55, contou sobre o traba-
lho do projeto. “Funcionamos com 
a ajuda de voluntários e com parce-
rias. Graças a elas, conseguimos aju-
dar essas crianças da comunidade”, 
disse. Ao todo, o Educamo atende a 
60 crianças e oferece um espaço de 
acolhimento e aprendizado para os 
pequenos que fazem parte de um 
cenário de vulnerabilidade”, contou. 
Na iniciativa, as crianças têm aula 
de reforço, tempo para brincadeiras 
e socialização e projetos de desen-
volvimento. 

Emocionada, Soraya afirma que 
não consegue atender ao número 
de crianças que gostaria, mas con-

tinua com a cabeça erguida. “Mui-
tos pais e mães não têm condições 
de colocar as crianças em uma cre-
che. É muito gratificante proporcio-
nar um pouco de alegria para essas 
famílias”, ressaltou. Fundado há no-
ve anos, o projeto está próximo de 
conseguir atuar com um CNPJ. A 
diretora afirma que esse marco se-
rá essencial para o funcionamento 
e ampliação do espaço de acolhida 
ao público-alvo. “Esse cadastro vai 
nos ajudar muito, principalmente 
na parte financeira, e melhorar a 
nossa situação para atender ainda 
mais pessoas”, explicou. 

Além de crianças, Soraya abre 
as portas para jovens e adultos. Ana 
Carla, 17, foi uma das crianças con-
templadas pelas atividades. Hoje, ela 
integra a equipe de monitores volun-
tários da instituição. “Eu passei mi-
nha infância lá e me senti inspirada 
a fazer o mesmo por outras crianças. 

Sempre achei a iniciativa da Soraya 
maravilhosa e queria ajudá-la a cui-
dar de outras pessoas”, disse. 

Participando dos Jovens Comu-
nicadores, Ana encontrou sua futu-
ra profissão: jornalista. “Produzimos 
algumas notícias e vamos treinan-
do para fazer jornalismo. Isso tam-
bém é importante para as crianças, 
porque apresenta novas coisas para 
elas”, relatou. 

Padrinhos

A preparação para o evento teve 
início em outubro, com as crianças 
escrevendo cartinhas para os padri-
nhos, alunos da própria academia. 
O empresário João Guilherme rela-
ta que o engajamento dos alunos e 
vizinhos do espaço foi fundamental 
para proporcionar a festa das crian-
ças. “Foi um processo de muita so-
lidariedade dos amigos e parceiros 

comerciais que temos. Tudo pensa-
do para entregar esse momento pa-
ra os pequenos”, relatou. 

Miriam Barbosa, 31, tem dois fi-
lhos que fazem parte da iniciativa 
de Soraya. Para a mãe, o Educamo 
representa uma oportunidade das 
crianças crescerem de uma forma 
mais segura, feliz e rodeada de amor. 
“As famílias têm total confiança em 
deixar os filhos com a Soraya e os 
monitores. É um projeto muito lin-
do”, afirmou.

O comunicativo Isaque Bernardo, 
11, integra o projeto há três anos. So-
bre a tarde natalina especial, ele con-
tou que estava ansioso para brincar 
com os amigos. “Eu achei o espaço 
muito bom e muito amplo. Fiquei fe-
liz que eles brincaram com a gente. 
Além das brincadeiras, a parte dos 
exercícios físicos foi muito boa. Estou 
me divertindo muito”, disse. 

Assim como Isaque, a pequena 

Ágata Vitória, 10, estava ansiosa pa-
ra brincar. “O projeto é o local onde 
tenho mais amigos. Poder estar aqui 
com eles é muito divertido”, come-
morou. Ela não revelou o pedido da 
sua cartinha. “Eu pedi um brinque-
do que estava querendo muito. Espe-
ro que o Papai Noel tenha lido. Estou 
animada”, completou. 

Antes da entrega dos presentes, 
as crianças puderam assistir à apre-
sentação do Coral Terapêutico da 

Citta, que usa a Musicoterapia Neu-
rológica, sob a coordenação da mé-
dica Clotilde Tavares, como ferra-
menta para promover a saúde e o 
bem-estar para os participantes com 
Parkinson.

O maestro Eduardo Dias comen-
tou que o intuito do conjunto vocal é 
unir gerações. “É uma oportunidade 
de proporcionar o encontro de vovôs 
e netos em um momento muito es-
pecial como o Natal”, afirmou.

» LUIZ FELLIPE ALVES

Dirigentes lojistas: 
ano de resiliência 
e adaptação

Elaborado a partir de 
dados consolidados do IBGE, 
Caged, FGV e SPC, estudo 
da Câmara de Dirigentes 
Lojistas do DF (CDL-DF) 
revela um ano de resiliência 
e adaptação por parte dos 
comerciantes. Embora o 
ritmo de crescimento, em 
2025, tenha desacelerado 
em alguns segmentos, a 
capacidade de superação 
permitiu a manutenção 

de um balanço positivo 
de vendas no comércio 
varejista, consolidando um 
panorama importante para o 
planejamento de 2026. Para 
o presidente da CDL-DF, 
Eduardo Rodrigues, “2025 
foi um ano de aprendizado 
e superação, onde nossos 
lojistas demonstraram 
uma capacidade incrível 
de se reinventar frente 
aos desafios”.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A tarefa de viver é dura, 
mas fascinante

Ariano Suassuna

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

A pintura de rosto distraiu quem dava uma pausa nos exercícios

A turma animada se reúniu para receber os presentes com o sócio Felipe de Carvalho

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

As atividades foram acompanhadas por profissionais da academia
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CNI defende leilão da 
extração de petróleo da 
Margem Equatorial

A Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) protocolou pedido na Justiça 
Federal do Pará para participar de ação 
civil pública, movida pelo Ministério 
Público Federal, contra o leilão que 
demarcou blocos para extração de 
petróleo na Margem Equatorial 
— região que se consolida como uma 
das novas fronteiras energéticas mais 
promissoras do país. Na peça, a CNI 
destaca que a exploração na Margem 
Equatorial não é apenas uma atividade 
econômica, mas “um imperativo 
de desenvolvimento nacional e 
justiça social”. Para a confederação, 
o bloqueio da atividade impediria 
não apenas a região diretamente 
interessada, mas o país como um 
todo, de acessar recursos essenciais 
para sanar deficits históricos. A 
entidade observa também que não há 
comunidades indígenas diretamente 
afetadas nas áreas leiloadas.

Desafios no 
horizonte

A CDL aponta um 
horizonte de desafios 
importantes, como 
a persistência da 
inflação, a elevação 
da taxa de juros 
e a crescente 
inadimplência, 
que exige cautela. 
“Continuaremos atentos e trabalhando com os lojistas para 
que possamos, juntos, encontrar as melhores estratégias 
e fomentar o desenvolvimento do nosso comércio local, 
incentivando sempre o apoio dos brasilienses aos nossos 
empreendedores”, reforça o presidente da entidade (foto).
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Fecomércio-DF lança câmara temática com foco nos jovens empreendedores

Voltada à nova geração de empresários, a Fecomércio-DF criou a Câmara de 
Jovens Empreendedores. O colegiado, formado por 30 conselheiros, é o primeiro 
do Sistema Comércio aproximando jovens empresários das ações de defesa dos 
interesses de setores responsáveis por cerca de 95% do PIB no Distrito Federal.

Petrobras

Impacto econômico e social

Por meio do Observatório Nacional 
da Indústria, estudo econômico 
sobre os possíveis impactos da 
produção de petróleo na Margem 
Equatorial brasileira aponta que a 
atividade tem o potencial de criar 
326.049 novos empregos formais. 
E que a extração pode adicionar 
R$ 65 bilhões ao Produto Interno 
Bruto (PIB) nacional, além acrescentar 
R$ 3,87 bilhões em tributos indiretos.

Posse de coordenadores

Tomaram posse como coordenadores 
da Câmara de Jovens Empreendedores 
empresários filiados a sindicatos da 
base da Federação e com atuação em 
segmentos de forte representatividade 
no comércio de bens e serviços. 
Assumiram a função Henrique do Vale 
Andrade (Sincopeças-DF), Larissa 
Matos Guimarães (Sindióptica-DF) e 
Paulo Henrique Chaves (Sindloc-DF).

Integração do setor privado
com universidades

O lançamento foi marcado por um encontro com 
representantes das demais câmaras, realizado 
na unidade do Sesc Presidente Dutra, no Setor 
Comercial Sul. Na ocasião, o presidente do 
Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, 
ressaltou a relevância estratégica desses espaços 
de debate, que reúnem representantes do setor 
produtivo, do poder público e da academia, 
integrando articulações locais e nacionais.

Pioneira

Henrique do Vale, coordenador-líder da Câmara 
de Jovens Empreendedores, ressaltou o caráter 
pioneiro da iniciativa. “Seremos a primeira 
Câmara de Jovens do Sistema Comércio no 
Brasil. Nosso trabalho será pautado pela 
integração com as demais câmaras, conectando 
pessoas, temas e entidades para fortalecer a 
nova geração de empreendedores”, disse.

Apoio no início de 
jornada empresarial

Vale lembrou que muitos jovens 
enfrentam dificuldades no início de seus 
negócios, especialmente na definição 
de caminhos e estratégias. “Nesse 
sentido, a Fecomércio-DF terá papel 
fundamental no apoio a essa nova geração 
de empreendedores”, completou.
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OBITUÁRIO/

A despedida de Vanderléa Magalhães

Funcionária da Caixa por duas décadas, Vanderléa construiu uma trajetória marcada por competência e 
comprometimento. Parentes e amigos destacam a atenção que ela dedicava às pessoas que amava

V
anderléa Magalhães, fun-
cionária terceirizada da 
Caixa Econômica Federal 
por mais de duas décadas, 

morreu na noite da última quar-
ta-feira, aos 56 anos, em casa. Ela 
tinha câncer e estava sob os cui-
dados da irmã. Diagnosticada em 
2008 com um lipossarcoma na re-
gião abdominal, Vanderléa enfren-
tou a doença por 17 anos, passan-
do por múltiplas cirurgias, inter-
nações prolongadas e tratamentos 
agressivos, sem jamais abrir mão 
da esperança, do trabalho e do ca-
rinho pelas pessoas ao seu redor.

Na Caixa, ela construiu uma 
trajetória marcada pela compe-
tência e pela dedicação. Atuava no 
suporte a sistemas, passando por 
áreas como loterias e gestão do 
Pix, e, mesmo sem formação es-
pecífica em tecnologia, tornou-se 
referência pelo comprometimento 
e pelos resultados entregues. “As 
empresas passavam e ela ficava. 
Os contratos sempre eram reno-
vados, de tão competente que ela 
era”, lembra Maria Eliza Tourinho, 
cunhada da irmã de Vanderléa.

Embora não tivesse parentesco 
de sangue com Vanderléa, a consi-
derava uma irmã. “Não tínhamos 

convivência física constante, mas 
éramos bem próximas nas con-
versas, no compartilhamento de 
confidências, e ela era uma pessoa 
muito, muito querida mesmo por 
mim. Ela era amorosa, uma pes-
soa de muitos amigos. Ela repre-
senta força, amizade, competência 
e uma capacidade impressionan-
te de enfrentar a dor sem perder a 
doçura”, conta Maria Eliza.

Afeto

A relação de Vanderléa com o 
trabalho era também de afeto. Se-
gundo o irmão Márcio de Farias 
Magalhães, a possibilidade de apo-
sentadoria chegou a ser discuti-
da pela família quando a doença 
avançou, mas ela nunca quis se 
afastar. “Ela gostava muito do que 
fazia e das pessoas com quem tra-
balhava. O trabalho era uma rea-
lização para ela”, conta. Vanderléa 
seguiu trabalhando até 6 de no-
vembro do ano passado, quando 
uma cirurgia de grande porte a im-
pediu de retornar.

A história da doença começou 
de forma silenciosa. Em 2008, após 
emagrecer rapidamente, exames 
revelaram um tumor abdominal 
que já pesava mais de 2kg. A partir 
dali, vieram seis grandes cirurgias 

ao longo dos anos, além de ses-
sões de quimioterapia. Em muitas 
ocasiões, a recuperação era rápida, 
poucos dias após procedimentos 
complexos, ela já retomava a roti-
na e o trabalho. Com o tempo, po-
rém, os intervalos entre as recidi-
vas (reaparecimento da doença) 
diminuíram, e os tumores passa-
ram a surgir em regiões de difí-
cil acesso, como atrás do coração.

A última cirurgia, realizada em 
novembro do ano passado, para 
retirar um tumor que apareceu 
na parte da frente do coração, 
foi a mais delicada. Vanderléa 
permaneceu internada por quase 
seis meses, sendo cerca de qua-
tro deles em UTI, parte do tem-
po, em coma. Ao deixar o hospi-
tal, em abril, iniciou um proces-
so lento de recuperação e passou 
a morar com a irmã Vanda, que 
se tornou sua cuidadora. Houve 
momentos de melhora, mas, nos 
últimos meses, o quadro voltou 
a se agravar. O tumor abdominal 
atingiu o fígado e o peritônio, e o 
organismo não tinha forças para 
novos tratamentos.

Amizades

Mesmo com a luta, Vanderléa 
nunca esteve sozinha. Amigos 

construídos ao longo da vida, 
muitos deles do ambiente de tra-
balho, se revezaram em visitas, 
cuidados e apoio. Em uma das in-
ternações mais longas, uma rede 
de revezamento chegou a se for-
mar para acompanhá-la 24 ho-
ras por dia. “Ela era muito ama-
da, muito dedicada, porque tam-
bém oferecia muito amor. Não 
era alguém que só recebia”, des-
taca Maria Eliza.

Solteira e sem filhos, Vander-
léa dedicava um amor especial aos 
três sobrinhos, que considerava 
como filhos. Durante anos, tam-
bém foi a principal cuidadora da 
mãe, que viveu com Alzheimer 
por mais de uma década e faleceu 
em junho deste ano. “Ela cuidou 
da minha mãe até quando pôde. 
Depois, foi cuidada com o mesmo 
amor pela nossa irmã, a Vanda”, 
conta o irmão Márcio.

“Essa última luta foi mais difí-
cil, mas tudo o que ela viveu antes 
foi vitória. A Deléa era, e sempre 
será, uma pessoa muito amada e 
amável. Por mim, pela nossa irmã 
e por todas as pessoas que a co-
nhecem. É assim que me lembra-
rei dela”, completou.

O sepultamento de Vanderléa 
foi realizado ontem, no Cemitério 
Campo da Esperança, na Asa Sul.Vanderléa era conhecida por enfrentar a dor sem perder a doçura

Material cedido ao Correio

 » GIOVANNA SFALSIN

Uma árvore de grande porte 
caiu no estacionamento do Depar-
tamento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (Dnit), localizado na 
Asa Norte, na manhã de ontem. Se-
gundo o Corpo de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal (CBMDF), a que-
da interrompeu a passagem de veí-
culos até que os militares conseguis-
sem cortá-la para desobstruir a via. 

A suspeita é que a queda tenha si-
do causada pela chuva e vento fortes. 
Não houve vítimas. O Dnit foi procu-
rado para mais detalhes da ocorrên-
cia, mas não deu retorno. 

Na última quarta-feira, uma árvo-
re também caiu na Quadra 6 de So-
bradinho. Os bombeiros foram cha-

mados para atender a ocorrência 
às 11h43, quando encontraram um 
grande galho de árvore caído, atin-
gindo dois veículos. Ninguém se fe-
riu. Os agentes fizeram o corte com 
motosserras e tiraram os galhos de 
cima dos carros.

Para hoje, a condição de tempes-
tades permanece no DF. A previsão 
é que a chuva deve continuar, com 
pancadas, trovoadas e ventanias. A 
temperatura vai de 19°C a 24°C, e a 
umidade, de 75% a 95%. As chuvas 
só devem cessar amanhã.

Em dias chuvosos, a Defesa Ci-
vil (DCDF) orienta alguns cuidados, 
como procurar abrigo, caso esteja na 
rua; não ficar embaixo de árvores; e 

evitar locais próximos à rede elétrica. 
Outra dica é manter-se no interior do 
carro, em um local isolado e seguro.

Para os motoristas, os conselhos, 
em caso de tempestade, são: redo-
brar a atenção, reduzir a velocidade, 
aumentar a distância de seguimen-
to e conferir o estado dos pneus. Sob 
chuva forte, é recomendado o uso do 
farol baixo, pois a luz alta reflete nas 
gotas de água e prejudica a visibilida-
de, além de não iluminar o caminho 
como deveria e ainda atrapalhar a vi-
são de outros usuários da via.

Interessados em receber alertas 
das condições meteorológicas, emi-
tidos pela subsecretaria, podem en-
viar o CEP, por SMS, para 40199.

Queda de árvore isola área do Dnit
ASA NORTE

Suspeita é que a queda tenha 
sido causada pela chuva forte

Thiago Nunes

I. Data, Hora e Local: Às quinze horas do dia doze de agosto de dois mil e vinte ecinco,nasededaBBSeguridadeParticipaçõesS.A. (“Companhia”ou “BBSeguridade”),localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Bloco B, 3º andar,Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reunião ocorreu virtualmente. II. Composiçãoda Mesa: Kamillo Tononi Oliveira Silva, Presidente, Rosiane Barbosa Laviola, Vice-Presidente, Maria Carolina Ferreira Lacerda, André Gustavo Borba Assumpção Haui,Gilberto Lourenço da Aparecida e Marcos Rogério de Souza. Secretária: MarianaFiguerôa Bretas Chiari. (...) IV. Deliberações: O Conselho deAdministração: 1. Elegeu,conforme competência prevista no Art. 22, “a” do Estatuto Social, o Sr. Delano Valentimde Andrade para o cargo de Diretor-Presidente da BB Seguridade, para o mandato2025/2027, esclarecido que o eleito atende às exigências constantes do Estatuto Sociale da legislação em vigor, conforme constante no Instrumento Decisório 2025/166. OSr. Delano Valentin tomará posse no dia 20 de agosto de 2025, conforme prevê o art.11, § 4º do Estatuto Social. DELANO VALENTIM DE ANDRADE, brasileiro, casadoem regime de comunhão parcial de bens, bancário, portador da cédula de identidadenº 5.889.704, expedida pela Secretaria de Segurança Pública de Minas Gerais (MG),inscrito no cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o nº677.760.516-91. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, TorreSul, 3º andar, Brasília (DF), CEP 70.040-912. Registros: i) O Sr.André Haui se abstevede votar no assunto; e ii) O Conselho registrou os agradecimentos ao Sr. André Haui,pelos serviços prestados à Companhia durante o período de atuação como Diretor-Presidente. VII. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reuniãoda qual foi lavrada esta ata que, lida e achada conforme, é devidamente assinadapor mim, Mariana Figuerôa Chiari Bretas, Secretária, pelo Presidente do Conselho,Kamillo Tononi Oliveira Silva, pela Vice-Presidente, Rosiane Barbosa Laviola, epelos(a) Conselheiros(a) Maria Carolina Ferreira Lacerda, Gilberto Lourenço daAparecida, Marcos Rogério de Souza e André Gustavo Borba Assumpção Haui. ESTEDOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 9 FOLHAS 83 A 86. Brasília, 12de agosto de 2025. Mariana Figuerôa Bretas Chiari - Secretária. A Junta Comercial,Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 21.08.2025 sob onº 2820499 – Fabianne Raissa da Fonseca – Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do Conselho
de Administração Realizada em 12 de Agosto de 2025

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
BB Seguridade Participações S.A.
NIRE Nº 5330001458-2 2025/14

I. Data, Hora e Local: Às oito horas e trinta minutos do dia vinte e nove deagosto de dois mil e vinte e cinco, na sede da BB Seguridade Participações S.A.(“Companhia” ou “BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor deAutarquiasNorte, Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reuniãoocorreu por videoconferência. II. Composição da Mesa: Kamillo Tononi OliveiraSilva, Presidente, Maria Carolina Ferreira Lacerda, Delano Valentim de Andrade,Gilberto Lourenço da Aparecida e Marcos Rogério de Souza. Secretária: MarianaFiguerôa Bretas Chiari. (...) IV. Deliberações: O Conselho de Administração:1. Aprovou a revisão do Estatuto da Auditoria Interna, conforme constante noInstrumento Decisório 2025/143. (...) VI. Encerramento: Nada mais havendoa tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada esta ata que, lida e achadaconforme, é devidamente assinada por mim, Mariana Figuerôa Bretas Chiari,Secretária, pelo Presidente do Conselho, Kamillo Tononi Oliveira Silva, e pelos(a)Conselheiros(a) Maria Carolina Ferreira Lacerda, Delano Valentim de Andrade,Gilberto Lourenço daAparecida eMarcos Rogério de Souza. ESTE DOCUMENTOÉ PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 9 FOLHAS 91 A 96. Brasília, 29 de agosto de2025. Mariana Figuerôa Bretas Chiari - Secretária. A Junta Comercial, Industriale Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 03.09.2025 sob o nº2826801 – Fabianne Raissa da Fonseca – Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do Conselho
de Administração Realizada em 29 de Agosto de 2025

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
BB Seguridade Participações S.A.
NIRE Nº 5330001458-2 2025/16

I. Data, Hora e Local: Às nove horas do dia vinte e oito de novembro de doismil e vinte e cinco, na sede da investida Brasilprev Seguros e PrevidênciaS.A., localizada em São Paulo, na Rua Alexandre Dumas, 1671 - 4º andar B -Chácara Santo Antônio, São Paulo, SP. A reunião ocorreu presencialmente. II.Composição da Mesa: Kamillo Tononi Oliveira Silva, Presidente, João Vagnes deMoura Silva, Vice-Presidente, Maria Carolina Ferreira Lacerda, Delano Valentimde Andrade, Gilberto Lourenço da Aparecida e Marcos Rogério de Souza.Secretária: Mariana Figuerôa Bretas Chiari. (...) V. Deliberações: O Conselho deAdministração: 3. Aprovou a proposta de manutenção da empresa de auditoriaexterna KPMG Auditores Independentes (KPMG) para a prestação de serviçosde auditoria contábil, relativos ao exercício de 2026, de forma conjunta com oBanco do Brasil; 4. Aprovou o Planejamento Anual da Auditoria Interna (PAINT)2026;(...) 5. Aprovou a revisão do Programa de Integridade da BB Seguridade; (...)VI. Encerramento:Nadamais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual foilavrada esta ata que, lida e achada conforme, é devidamente assinada por mim,Mariana Figuerôa Bretas Chiari, Secretária, pelo Presidente do Conselho, KamilloTononi Oliveira Silva, e pelos(a) Conselheiros(a) Maria Carolina Ferreira Lacerda,Delano Valentim de Andrade, Gilberto Lourenço da Aparecida, João Vagnesde Moura Silva e Marcos Rogério de Souza. ESTE DOCUMENTO É PARTETRANSCRITA DO LIVRO 9 FOLHAS 112 A 118. Brasília, 28 de novembro de2025. Mariana Figuerôa Bretas Chiari - Secretária. A Junta Comercial, Industriale Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 11.12.2025 sob o nº2877240 – Fabianne Raissa da Fonseca – Secretária-Geral.

Extrato daAta da Reunião Ordinária do Conselho de
Administração Realizada em 28 de Novembro de 2025

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
BB Seguridade Participações S.A.
NIRE Nº 5330001458-2 2025/19

I. Data, Hora e Local: Às nove horas e trinta minutos do dia vinte e seis desetembro de dois mil e vinte e cinco, na sede da BB Seguridade Participações S.A.(“Companhia” ou “BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de AutarquiasNorte, Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reuniãoocorreuporvideoconferência. II. Composição da Mesa:KamilloTononiOliveiraSilva,Presidente, Maria Carolina Ferreira Lacerda, Delano Valentim de Andrade, GilbertoLourenço da Aparecida e Marcos Rogério de Souza. Secretária: Mariana FiguerôaBretas Chiari. (...) V. Deliberações: O Conselho de Administração: 2. Aprovoua revisão anual da Política de Transações com Partes Relacionadas, conformeconstante no Instrumento Decisório 2025/151; (...) V. Conhecimento: O ConselhodeAdministração tomou conhecimento e discutiu a respeito do(a): (...) 9. Elaboraçãodo Plano de Trabalho de Auditoria Interna referente ao ano de 2026. Durante asdiscussões, os membros do Conselho puderam sugerir trabalhos a serem incluídosno PAINT 2026; (...) VI. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerradaa reunião da qual foi lavrada esta ata que, lida e achada conforme, é devidamenteassinada por mim, Mariana Figuerôa Bretas Chiari, Secretária, pelo Presidente doConselho, Kamillo Tononi Oliveira Silva, e pelos(a) Conselheiros(a) Maria CarolinaFerreira Lacerda, Delano Valentim de Andrade, Gilberto Lourenço da Aparecida eMarcos Rogério de Souza. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DOLIVRO 9 FOLHAS 97 A 102. Brasília, 26 de setembro de 2025. Mariana FiguerôaBretas Chiari - Secretária. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do DistritoFederal certificou o registro em 13.11.2025 sob o nº 2860224 – Fabianne Raissada Fonseca – Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do Conselho
deAdministração Realizada em 26 de Setembro de 2025

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
BB Seguridade Participações S.A.
NIRE Nº 5330001458-2 2025/17

I. Data, Hora e Local: Às quinze horas do dia vinte de agosto de dois
mil e vinte e cinco, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia”
ou “BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte,
Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reunião
ocorreu virtualmente. II. Composição da Mesa: Kamillo Tononi Oliveira Silva,
Presidente, Maria Carolina Ferreira Lacerda, Gilberto Lourenço da Aparecida e
Marcos Rogério de Souza. Secretária: Mariana Figuerôa Bretas Chiari. (...) IV.Deliberações: O Conselho de Administração: 1. Nomeou, conforme competência
prevista no Art. 19, § 2º, “i” do Estatuto Social, o Sr. Delano Valentim de Andrade
para o cargo membro do Conselho de Administração da BB Seguridade, na vaga
destinada ao Diretor-Presidente da Companhia (Estatuto Social art. 15, § 2º, “i”),
para o mandato 2025/2027, até a próxima Assembleia Geral a ser realizada,
esclarecido que o eleito atende às exigências constantes do Estatuto Social e
da legislação em vigor, conforme constante no Instrumento Decisório 2025/171.DELANO VALENTIM DE ANDRADE, brasileiro, casado em regime de comunhão
parcial de bens, bancário, portador da cédula de identidade nº 5.889.704, expedida
pela Secretaria de Segurança Pública de Minas Gerais (MG), inscrito no cadastro
de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o nº 677.760.516-
91. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Sul, 3º
andar, Brasília (DF), CEP 70.040-912. VII. Encerramento: Nada mais havendo
a tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada esta ata que, lida e achada
conforme, é devidamente assinada por mim, Mariana Figuerôa Chiari Bretas,
Secretária, pelo Presidente do Conselho, Kamillo Tononi Oliveira Silva, e pelos(a)
Conselheiros(a) Maria Carolina Ferreira Lacerda, Gilberto Lourenço da Aparecida
e Marcos Rogério de Souza. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DOLIVRO 9 FOLHAS 87 A 90. Brasília, 20 de agosto de 2025. Mariana Figuerôa
Bretas Chiari - Secretária. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do DistritoFederal certificou o registro em 03.09.2025 sob o nº 2826799 – FabianneRaissa da Fonseca – Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do Conselho
de Administração Realizada em 20 de Agosto de 2025

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
BB Seguridade Participações S.A.
NIRE Nº 5330001458-2 2025/15

I. Data, Hora e Local: Às nove horas do dia trinta e um de outubro de dois mil e vinte ecinco,nasededaBBSeguridadeParticipaçõesS.A. (“Companhia”ou “BBSeguridade”),localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Bloco B, 3º andar,Edifício Banco do Brasil,Asa Norte.Areunião ocorreu presencialmente. II. Composiçãoda Mesa: Kamillo Tononi Oliveira Silva, Presidente, Maria Carolina Ferreira Lacerda,Delano Valentim de Andrade, Gilberto Lourenço da Aparecida e Marcos Rogério deSouza. Secretária: Mariana Figuerôa Bretas Chiari. (...) V. Deliberações: O Conselhode Administração: 2. Aprovou a revisão das Políticas de Divulgação de Ato ou FatoRelevante e da Política de Negociação com Valores Mobiliários, conforme constanteno Instrumento Decisório 2025/184; 3. Aprovou a revisão da Política de InvestimentosEstratégicos, conforme constante no Instrumento Decisório 2025/215; 4. Aprovou anomeação do Sr. João Vagnes de Moura Silva como Vice-Presidente do Conselho deAdministração para o mandato 2025/2027 até a próxima Assembleia a ser realizada,esclarecido que o nomeado atende às exigências constantes do Estatuto Social e dalegislação em vigor, conforme constante no Instrumento Decisório 2025/224; JOÃOVAGNES DE MOURA SILVA, brasileiro, casado em regime de comunhão parcial debens, bancário, portador da Carteira Nacional de Habilitação nº 00095094818, expedidapelo Departamento Nacional de Trânsito do Distrito Federal, inscrito no Cadastrode Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o nº 584.043.41168.Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Sul, 3º andar, AsaNorte, Brasília (DF), CEP 70.040-912. 5.Aprovou a recondução dos Srs. RafaelAugustoSperendio, Bruno Alves do Nascimento e Allan Trancoso Ferraz Silva como diretoresda BB Seguridade, para o mandato 2025/2027, esclarecido que os eleitos atendem àsexigênciasconstantesdoEstatutoSocialedalegislaçãoemvigor,conformeconstantenoInstrumento Decisório 2025/227;RAFAELAUGUSTOSPERENDIO, brasileiro, casadoem regime de separação total de bens, bancário, portador da Carteira de Identidade nº34.366.705-8, expedida pela Secretaria da Segurança Pública do Estado de São Paulo(SP), inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sobo nº 320.788.058-40, para o cargo de Diretor de Finanças, Relações com Investidores eGestão das Participações. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil,Torre Sul, 3º andar, Asa Norte, Brasília (DF), CEP 70.040-912. BRUNO ALVES DONASCIMENTO, brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens, portadorda cédula de identidade nº 124178724, expedida pelo Instituto Félix Pacheco (RJ),inscrito no cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o nº083.834.987-05, para o cargo de Diretor de Estratégia e Tecnologia. Endereço: SAUN,Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Sul, 3º andar, Asa Norte, Brasília (DF),CEP 70.040-912. ALLAN TRANCOSO FERRAZ SILVA, brasileiro, solteiro, portadorda cédula de identidade nº 02380360272, expedida pelo Departamento de Trânsitodo Ceará (CE), inscrito no cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda(CPF/MF) sob o nº 796.510.115-72, para o cargo de Diretor Comercial e de Clientes.Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Sul, 3º andar, AsaNorte, Brasília (DF), CEP 70.040-912. 6. Aprovou a eleição dos Srs. Antônio MartiningoFilho, Gilberto Lourenço da Aparecida e Kamillo Tononi Oliveira Silva como membrosdo Comitê de Pessoas, Elegibilidade, Sucessão e Remuneração para o mandato2025/2027, esclarecido que os eleitos atendem às exigências constantes do EstatutoSocial e da legislação em vigor, conforme constante no Instrumento Decisório 2025/211.ANTÔNIO MARTININGO FILHO, brasileiro, casado em regime de comunhão parcialde bens, conselheiro, portador da cédula de identidade nº 17114372, expedida pelaSecretaria de Segurança Pública de São Paulo (SP), inscrito no cadastro de PessoasFísicas do Ministério da Economia (CPF/MF) sob o nº 097.000.288-28. Endereço:SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Sul, 3º andar,Asa Norte, Brasília(DF), CEP 70.040-912. GILBERTO LOURENÇO DAAPARECIDA, brasileiro, casadoem regime de comunhão parcial de bens, conselheiro, portador da cédula de identidadenº 1.261.684, expedida pela Secretaria de Segurança Institucional de Santa Catarina(SC), inscrito no cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob onº 377.114.076-53. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, TorreSul, 3º andar,Asa Norte, Brasília (DF), CEP 70.040-912.KAMILLOTONONIOLIVEIRASILVA, brasileiro, divorciado, bancário, portador da cédula de identidade nº 5989992,expedida pela Secretaria de Segurança Pública de Pernambuco (PE), inscrito nocadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o nº 042.027.514-26. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Sul, 3º andar,Asa Norte, Brasília (DF), CEP 70.040-912. Registro: Os Srs. Kamillo Tononi OliveiraSilva e Gilberto Lourenço da Aparecida se abstiveram de manifestar em suas própriasindicações. (...)VI. Encerramento:Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reuniãoda qual foi lavrada esta ata que, lida e achada conforme, é devidamente assinada pormim, Mariana Figuerôa Bretas Chiari, Secretária, pelo Presidente do Conselho, KamilloTononi Oliveira Silva, e pelos(a) Conselheiros(a) Maria Carolina Ferreira Lacerda,Delano Valentim de Andrade, Gilberto Lourenço da Aparecida e Marcos Rogério deSouza. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 9 FOLHAS 103 A111. Brasília, 31 de outubro de 2025. Mariana Figuerôa Bretas Chiari - Secretária. AJunta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em14.11.2025 sob o nº 2860430 – Fabianne Raissa da Fonseca – Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do Conselho
deAdministraçãoRealizada em31 deOutubro de 2025

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
BB Seguridade Participações S.A.
NIRE Nº 5330001458-2 2025/18
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Para comemorar 68 anos de atividades, o espaço 
oferece uma programação especial, com um 

fim de semana cheio de atividades gratuitas e 
presença do biólogo Richard Rasmussen

O
Zoológico de Brasília comemora 68 anos 
de história com uma programação especial 
voltada ao lazer, à educação ambiental e à 
valorização da biodiversidade. A partir de 

hoje até domingo, o espaço recebe o projeto “Um 
Zoo de Diversão”, que oferece atividades para pú-
blicos de todas as idades, a partir das 9h. Um dos 
destaques desta edição é a participação do biólo-
go e naturalista Richard Rasmussen, conhecido 
na tevê por aproximar o público da fauna e flora 
brasileiras de forma didática e envolvente, que vai 
palestrar no evento.

Criado em 1957, o Jardim Zoológico Sílvio Del-
mar Hollenbach é um dos principais equipamen-
tos públicos voltados à conservação ambiental no 
Distrito Federal. De acordo com o diretor-presi-
dente do Zoo, Wallison Couto, o evento é impor-
tante para a conscientização ambiental e o cuida-
do com a vida selvagem.

“Receber Richard Rasmussen em um evento 
como este significa ampliar o alcance da nossa 
mensagem e mostrar que é possível aprender, se 
encantar e se divertir ao mesmo tempo. A presen-
ça de pessoas que são referência na conservação 
da fauna fortalece nosso trabalho, inspira o públi-
co e reforça a importância de cuidar da biodiver-
sidade. O zoológico é um espaço de encontro, tro-
ca de conhecimento e conscientização”, afirmou.

Ao Correio, Richard comentou sobre o poten-
cial dos zoos para o mundo. “Eu sou um grande de-
fensor desses espaços como ferramentas de con-
servação e educação ambiental. Poder participar 
dessa festividade no Zoológico de Brasília é uma 
grande alegria, tendo em vista a relevância no nos-
so contexto nacional. Minha expectativa é ver o 
zoológico cheio de gente. Zoológicos têm impor-
tância no cenário mundial e, como biólogo e co-
mo uma pessoa que se preocupa com a comuni-
cação da biologia, é uma honra e um orgulho po-
der estar participando desse evento”.

Entre as atividades mais aguardadas está tam-
bém a Corrida Zoo Kids, voltada para crianças 
de 3 a 14 anos, com 500 vagas gratuitas e inscri-
ções abertas pelo site Central da Corrida. A pro-
va acontece no domingo pela manhã e inclui kit 
com camiseta, medalha e troféus para os primei-
ros colocados.

A programação conta com atividades gratuitas, 
que não precisam de inscrição prévia, nos três dias, 
como o Espaço Kids com brinquedos infláveis, pe-
dal kart, animação e personagens, pintura de ros-
to e feira de artesanato. As apresentações culturais 

» VITÓRIA TORRES
» LARA COSTA
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•Animação e personagens – 9h às 16h
•Pintura de rosto – 9h às 16h
•Pedal kart – 9h às 17h
•Feira de artesanato – 9h às 17h
•Espaço kids – 9h às 17h

•Circo Artetude – 11h
•Palhaço Psiu – 15h

•Richard Rasmussen – 10h
•Circo Artetude – 14h30

•Corrida Zoo Kids – 8h
•Circo Artetude – 10h30
•Palhaço Psiu – 14h

Michelle Scheidegger levou a família e a afilhada para aproveitarem as férias

William, Luiz, Gabriel e Calebe (da esquerda 
para a direita): preocupação ecológica

 Bruna Gaston CB/DA Press

 Bruna Gaston CB/DA Press

serão feitas pelo Circo Artetude e o Palhaço Psiu, 
animando e fazendo todos sorrirem.

Conexão

Além das atrações culturais, o evento promove 
experiências que conectam o público à natureza. A 
dona de casa Michelle Scheidegger, de 39 anos, apro-
veitou o passeio com os filhos e familiares como uma 
forma de afastar as crianças das telas. “Viemos apro-
veitar as férias das crianças. É a primeira vez do meu 
filho pequeno no zoo. A natureza é muito boa. É uma 
oportunidade de as crianças saírem do universo tec-
nológico e verem o elefante de verdade, as aves de 
verdade. É outra história, tem outro gosto”, relatou.

O caráter educativo do zoológico também mar-
cou a visita de um grupo de amigos que levou, pela 
primeira vez, um visitante de fora do DF para co-
nhecer o espaço, Luiz Mateus, 18, de São Luís. Pa-
ra Calebe Abreu, 19, o local faz parte da memória 
afetiva da cidade. “Desde pequeno, o nosso ami-
go sempre falou de visitar o zoológico, e finalmen-
te conseguimos trazer ele. Estamos passeando e já 
vimos tantos animais”, contou.

Gabriel Pires, 18, destaca o impacto da visita na 
conscientização ambiental. “O valor educacional é 
muito forte. Nas placas, a gente descobre que mui-
tos animais estão em extinção. Às vezes vemos is-
so só na tevê, mas aqui a realidade é outra. Ver de 
perto dá um choque e muda a perspectiva sobre 
o meio ambiente”, ressaltou.

SERVIÇO

Um Zoo de 
Diversão. Data: 
19, 20 e 21 de 
dezembro. 
Local: Zoológico 
de Brasília. 
Informações e 
programação 
completa: @
umzoodediversao

Richard 
Rasmussen: 
“Eu sou um 
grande 
defensor dos 
zoológicos”

No Extinction Studios Produções
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Yuri em crise de identidade
Artilheiro do futebol brasileiro no ano passado, camisa 9 do Corinthians 
não marca há cinco jogos nem decide em mata-matas, mas segue titular

O 
jogo de ida da final da 
Copa do Brasil entre Co-
rinthians e Vasco na Neo 
Química Arena, empata-

do sem gols na quarta-feira, es-
cancara a queda do artilheiro do 
futebol nacional na temporada 
passada. O desempenho de 31 
gols de Yuri Alberto em 2024, que 
impulsionaram o alvinegro da bri-
ga contra o rebaixamento à vaga 
na Pré-Libertadores, não será re-
petido. Até aí, tudo bem, o futebol 
é dinâmico. Porém, chama a aten-
ção a timidez de um dos camisas 
9 mais bem pagos no país em ma-
ta-matas, considerada a especiali-
dade do Corinthians desde a che-
gada do técnico Dorival Júnior. 

Os 18 gols em 2025 colocam 
Yuri Alberto como artilheiro do 
Corinthians na temporada. Cinco 
foram torneios mata-matas ou fa-
ses eliminatórias de competições. 
Na Copa do Brasil, a participação 
não corresponde às expectativas. 
A única bola na rede foi no jogo de 
volta da terceira fase contra o No-
vorizontino. No jogo de ida da fi-
nal contra o Vasco, finalizou uma 
vez. Teve a bola 18 vezes e a per-
deu em oito. A atuação irritou os 
mais de 44 mil corintianos em Ita-
quera e companheiros. 

As câmeras da transmissão fla-
graram bate-boca entre o atacan-
te o lateral-direito Matheuzinho 
antes de escanteio para o Vasco. 
O dublador Velloso identificou 
Yuri Alberto dizendo que estava 
de “saco cheio” para o parceiro 
de clube. O goleiro Hugo Souza 
tentou explicar desentendimen-
to. “Quando as coisas não estão 
acontecendo da forma que a gen-
te imagina, acaba que a cabeça fi-
ca um pouco quente. Fui apartar 

Último gol de Yuri 
foi marcado contra 
o São Paulo, em 
novembro

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

VICTOR PARRINI

Programe-seuma discussão entre a gente, mas 
era uma discussão para a nossa 
melhora, para tentar entender o 
que estava acontecendo no jogo”, 
justificou, na zona mista.

Yuri Alberto não marca há cin-
co partidas. Os últimos gols foram 
em 20 de novembro, dois, na vi-
tória por 3 x 1 sobre o São Paulo 
pela 34ª rodada do Brasileiro. A 
fase leva ao questionamento da 

torcida sobre se o camisa 9 deve 
ou não seguir como titular. Do-
rival, porém, banca o atacante. 
“Por ser um artilheiro e termos 
confiança nele. O treinador não 
pode desistir com muita facili-
dade de um atleta, nosso papel 
não é esse, é um pouco diferen-
te”, argumentou o treinador corin-
tiano. Em julho, o jogador reno-
vou o contrato com o Corinthians 

até 2030, com multa rescisória de 
R$ 500 milhões para o mercado 
nacional e 100 milhões de euros 
para o exterior. 

É pouco provável que Dori-
val Jr. tire Yuri Alberto do time 
titular para o confronto decisi-
vo no domingo, às 18h, no Mara-
canã. Entretanto, se cogitar a hi-
pótese, tem o xodó Gui Negão, de 
18 anos, como opção. O talento 

das categorias de base, promovi-
do pelo treinador neste ano, mar-
cou dois gols e deu assistência nas 
quartas de final da Copa do Brasil 
contra o Athletico-PR. “Sinto con-
fiança, tanto é que fui eu quem 
lancei. Ninguém sabia quem era. 
Só não entrou por circunstâncias. 
Vitinho e Dieguinho vêm vindo 
bem. Tudo é questão de momen-
to”, comentou o técnico.

Final da Copa do Brasil
Domingo
18h Vasco x Corinthians
Maracanã, Rio de Janeiro
Transmissão: Globo, SporTV, 
Premiere e Prime Video
Arbitragem: Wilton Pereira 
Sampaio (GO)

M
ath

eus Lim
a/Vasco

Maior goleador do país é reserva
Yuri Alberto está devendo, 

mas é praticamente intocável 
no Corinthians. Pablo Vegetti 
é reserva no Vasco, porém tem 
crédito com Fernando Diniz e a 
torcida. Não fosse o gol dele, aos 
48 minutos do segundo tempo no 
jogo de ida contra o Fluminense, 
o cruzmaltino dificilmente viraria 
o jogo e teria cenário complicado 
para a volta da semifinal. Em uma 
semana, foi do inferno ao céu. Na 
derrota por 5 x 0 contra o Atlé-
tico-MG pela última rodada do 
Brasileirão, não escondeu a irri-
tação ao ser substituído no pri-
meiro tempo em Belo Horizonte. 

A temporada 2025 é melhor 
do que a anterior para Vegetti, 
mas diferente. O argentino não 

está acostumado à reserva. Dos 
64 jogos disputados por ele neste 
ano, 57 foram como titular. São 
27 gols marcados e duas assistên-
cias. O número de bolas na rede o 
coloca como artilheiro do futebol 
brasileiro, marca perseguida por 
ele no ano passado, quando ano-
tou 23 e terminou atrás de Yuri 
Alberto (31) e do flamenguista 
Pedro (30). Mesmo assim, não 
tumultua os bastidores. 

Vegetti chegou ao clube em 
agosto de 2023 e jamais havia ini-
ciado uma partida na reserva até 
outubro deste ano, quando foi 
opção no banco na vitória cruz-
maltina por 2 x 0 sobre o Fortale-
za, na Arena Castelão.

“Esse é o lugar que ocupo. Para 

mim, o Vasco sempre em primeiro 
lugar. Respeito muito. Estou muito 
feliz aqui. Para mim, não há coi-
sa maior do que estamos perto 
de conseguir. Se tenho que ficar 
no banco para conquistar essa 
taça, não tem problema nenhum”, 
discursou na zona mista, após o 
empate sem gols contra o Corin-
thians na quarta-feira. 

No duelo de ida, foi acionado 
por Fernando Diniz a 12 minutos 
do apito final. Não conseguiu fazer 
muito ofensivamente. A maior 
celebração dele em São Paulo foi 
não ter tomado cartão amarelo 
quando estava no banco ou em 
campo, pois estava pendurado e 
sob risco de ficar fora do jogo de 
volta no Maracanã.

Temporada com 27 
bolas na rede é a mais 
goleadora da carreira 
de Pablo Vegetti

Dúvidas? Estamos aqui para ajudar!
Entre em contato com a Casa Azul: (61) 99168-6481

Você sabia que pode destinar uma parte do seu
Imposto de Renda para projetos sociais?

Depósito até 30/12/2025
na contado FundodaCriança edoAdolescentedoDF

CNPJ 15.558.339/0001-85, BancoBRB (070)
Agência 100, ContaCorrente 100044149-8.

Você não paga nada a mais por isso e ainda contribui para a construção de um
mundo melhor.
Ao des�nar até 6% do seu Imposto de Renda para os projetos da Casa Azul, você
ajuda a transformar vidas, combatendo a violência, a pobreza e o trabalho infan-
�l, além de promover dignidade e esperança a quem mais precisa.

A Casa Azul, reconhecida como uma das 100Melhores ONGs do Brasil, atua há 36
anos no Distrito Federal, promovendo mudanças reais na vida de crianças,
adolescentes e famílias. Sua doação contribui diretamente para a construção do
mundo que queremos: mais justo, solidário e menos desigual.

Envie o comprovantepara 6199819-6160e vincule suadoação
aosprojetos daCasaAzul.

CHAVEPIX: CNPJ: 15.558.339/0001-85

LeãoAmigo
da solidariedade

Conheça nosso trabalho
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Pressa para montar os times
BRASILEIRÃO Só um dos 20 clubes não tem técnico. Novela Filipe Luís e o desfecho da Copa do Brasil deixam mercado em alerta

A 
40 dias do início do Cam-
peonato Brasileiro, em 28 
de janeiro, os clubes cor-
rem contra o tempo para fe-

char o planejamento. A comodida-
de de a Série A começar em março 
ou abril depois dos estaduais dava 
um bom intervalo para colocar o 
vestiário em ordem. A mudança do 
calendário demanda celeridade na 
tomada das decisões. Dos 20 clubes 
participantes da elite em 2026, ape-
nas um não tem treinador. O Bota-
fogo procura substituto para o ita-
liano Davide Ancelotti. O filho do 
técnico da Seleção pediu demissão 
na última quarta-feira.

A calmaria é aparente. Atual 
campeão, o Flamengo vive um mo-
mento de incerteza em relação à 
permanência de Filipe Luís. De-
pois de colecionar oito troféus em 
14 meses nas conquistas da Copa 
do Brasil no ano passado e da Gua-
nabara, Carioca, Supercopa do Bra-
sil, Brasileirão, Libertadores, Desa-
fio das América e a Copa Challen-
ger nesta temporada, o treinador e 
badalado agente português Jorge 
Mendes de um lado; e o executivo 
de futebol José Boto e o presiden-
te Luiz Eduardo Baptista, o Bap, do 
outro, protelam a decisão.

Uma reunião marcada para on-
tem, em Doha, no Catar, foi adiada 
para a próxima semana. Filipe Luís 
iniciará as férias na Espanha, o país 
da esposa dele, Patricia Kasmirski. 
José Boto seguiu do Oriente Médio 
para um período de descanso em 
Portugal. O contrato do treinador 
com o clube expira no próximo dia 
31. O primeiro acordo foi assina-
do no ano passado, no penúltimo 
mês da gestão de Rodolfo Landim 
depois da demissão de Tite. Bap 
aceitou dar continuidade ao tomar 

Filipe Luís e o badalado empresário Jorge Mendes tentam convencer o Flamengo a contrato sem multa rescisória

 Gilvan de Souza/Flamengo
MARCOS PAULO LIMA

1ª rodada

28/1/2026

Fluminense x Grêmio

Botafogo x Cruzeiro

São Paulo x Flamengo

Corinthians x Bahia

Mirassol x Vasco

Atlético-MG x Palmeiras

Internacional x Athletico-PR

Coritiba x Red Bull Bragantino

Vitória x Remo

Chapecoense x Santos

Técnicos da Série A

Athletico-PR  Odair Hellman

Atlético-MG  Jorge Sampaoli

Bahia   Rogério Ceni

Botafogo  Vago

Bragantino  Vágner Mancini

Chapecoense  Gilmar dal Pozzo

Corinthians  Dorival Júnior

Coritiba   Fernando Seabra

Cruzeiro   Tite

Flamengo  Filipe Luís

Fluminense  Luis Zubeldía

Grêmio   Luis Castro

Internacional  Paulo Pezzolano

Mirassol   Rafael Guanaes

Palmeiras  Abel Ferreira

Remo   Juan Carlos Osorio

Santos   Juan Pablo Vojvoda

São Paulo  Hernán Crespo

Vasco   Fernando Diniz

Vitória   Jair Ventura

posse depois da eleição.
“Não recebi nenhuma oferta (pa-

ra deixar o Flamengo). A minha ca-
beça estava voltada para esse jogo 
(contra o PSG), para essa final, para o 
que era melhor para o Flamengo. So-
bre o futuro, ainda não é o momen-
to, pois estou no luto do jogo, mas 
não depende só de mim. Esperamos 
que nos próximos dias, arrume-se”, 

afirmou depois do vice na Copa In-
tercontinental, um dos títulos per-
didos por ele. O outro foi a Copa do 
Brasil deste ano, após a eliminação 
contra o Atlético-MG nas oitavas de 
final. De 10 títulos, ganhou oito.

Enquanto o Flamengo se deci-
de, outros clubes correm contra o 
relógio. Depois de escapar do re-
baixamento na última rodada, o 

Internacional anunciou a contra-
tação do uruguaio Paulo Pezzo-
lano. O primeiro trabalho dele foi 
à frente do Cruzeiro na época em 
que Ronaldo era o gestor da Socie-
dade Anônima do Futebol.

Um das curiosidades do acor-
do com a diretoria colorada é a 
cláusula de liberação em caso 
de convite do maior sonho dele: 

“Em todos os lugares que vou, es-
tá a cláusula para ir à seleção (uru-
guaia), mas não quero que pareça 
que estou me oferecendo. Isso, não 
faria nunca”, revelou, em entrevis-
ta à Rádio El Espectador, do Uru-
guai. A Celeste irá à Copa do Mun-
do de 2026 sob a batuta do argen-
tino Marcelo Bielsa.

De volta à primeira divisão de-
pois de 36 anos, o Remo surpreen-
deu ao fechar com o técnico colom-
biano Juan Carlos Osorio. Com pas-
sagem por São Paulo e Athletico-PR 
no país, o colombiano era o técnico 
do México na eliminação diante do 
Brasil nas oitavas de final da Copa 
do Mundo de 2018, na Rússia. O di-
rigente Marcos Braz fechou o negó-
cio com o técnico de 64 anos. Osorio 
trabalhou no Tijuana do México an-
tes de assinar o contrato.

Outros clubes se movimenta-
ram rapidamente. Campeão da Sé-
rie B, o Coritiba perdeu Mozart San-
tos e repôs com Fernando Seabra. 
Leonardo Jardim deixou o Cruzei-
ro, e o empresário Pedro Louren-
ço mandou buscar Tite em um ja-
tinho. O Grêmio encerrou o víncu-
lo com Mano Menezes e delegou a 
prancheta ao lusitano Luis Castro.

O último jogo oficial do ano na 
temporada pode mexer no mer-
cado. Dorival Júnior não parece 
confortável no Corinthians. A que-
da de braço com Memphis Depay 
tem desgastado a relação. O ex-téc-
nico da Seleção pode deixar o car-
go com ou sem título no domingo.

O interesse do Botafogo por Rafael 
Guanaes, do Mirassol, também pode 
ativar a dança das cadeiras. Eleito me-
lhor treinador do Brasileirão ao levar 
o time estreante ao quarto lugar, ele é 
um dos nomes sugeridos ao dono da 
SAF alvinegra, o estadunidense John 
Textor. Em caso de saída, o projeto do 
Mirassol para 2026 será abalado.

LIBERTADORES

Conmebol sorteia rotas do Botafogo e do Bahia
Assim como em 2024, o Bota-

fogo iniciará a caminhada na 
Libertadores contra um adversá-
rio boliviano. Ontem, em Luque, 
no Paraguai, a Conmebol traçou, 
após sorteio, o destino do clube 
carioca e do Bahia na edição de 
2026 da competição continental. 
O Glorioso entra na segunda fase 
contra o vencedor da Copa da 
Bolívia. O representante do país 
andino ficará entre The Strongest, 
Nacional de Potosí ou Blooming.

Confrontos com bolivianos são 
sinônimo de logísticas complica-
das. No caso dos dois primeiros, 
aliás, o Botafogo ainda teria de 
enfrentar altitudes elevadas de La 
Paz e Potosí. No caso do terceiro 

Divulgação/Conmebol

Calendário

rival, porém, jogaria ao nível do 
mar, em Santa Cruz de La Sierra.

Em 2024, o Botafogo subiu a 
montanha, em Cochabamba. Na 
mesma fase, no jogo de ida, cedeu 
o empate ao Aurora por 1 x 1. Na 

1ª fase: 4 e 11 de fevereiro

2ª fase: 18 e 25 de fevereiro

3ª fase: 4 e 11 de março

Sorteio da fase de grupos: 
18 de março

volta, porém, goleou: 6 x 0, no 
Estádio Nilton Santos. 

Outro clube brasileiro desta 
fase, o Bahia também conheceu 
o oponente. O tricolor enfrentará 
o O’Higgins, da Região Central do 
Chile. Assim como o Botafogo, o 
time brasileiro definirá a série em 
casa, na Arena Fonte Nova.

O caminho do Botafogo até a 
fase de grupos não será fácil. Se 
avançar ao terceiro estágio da dis-
puta, enfrentará o vencedor do 
jogo C4: Representante do Equa-
dor x Argentinos Juniors. O Bah-
ia, se passar, medirá força com o 
vencedor do jogo C2: E1 (Repre-
sentante da Bolívia x Deportivo 
Táchira-VEN) x Tolima-COL.

FLUMINENSE PALMEIRAS CRUZEIRO

Um dos maiores nomes da 
história do Fluminense, 
o zagueiro Thiago Silva, 
41 anos, encerrou, ontem, 
o ciclo no clube. Ele 
rescindiu o contrato e 
publicou uma postagem 
nas redes sociais sobre 
o amor ao tricolor: 
“Profundamente grato”.

O Palmeiras acertou a 
contratação definitiva do 
zagueiro Bruno Fuchs. O 
jogador de 26 anos, que 
defendeu o time paulista 
durante a temporada 
2025, estava emprestado 
pelo Atlético-MG. O novo 
vínculo do beque é válido 
até 2029.

O Cruzeiro oficializou a 
saída de três jogadores do 
elenco principal e deu mais 
um passo no planejamento 
para a temporada de 2026, 
sob o comando do técnico 
Tite. Bolasie, Eduardo 
e Gamarra não seguem 
no clube. As dispensas 
estavam encaminhadas.
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V
inte e quatro de maio deste 
ano. Do gramado da Arena 
Krasnodar, o goleiro Stanis-
lav Agkatsev faz uma chama-

da de vídeo para Matvei Safonov du-
rante a comemoração do título inédi-
to do FC Krasnodar no Campeonato 
Russo na temporada de 2024/2025. 
A conexão entre o atual e o ex-titular 
do clube vai muito além da amizade.   

Ambos são filhos de uma revo-
lução. O Krasnodar é referência no 
país na formação de goleiros. São 
pelo menos seis vinculados a clubes 
da primeira divisão do país, impedi-
dos de disputar competições inter-
nacionais de clubes e seleções devi-
do à guerra contra a Ucrânia. Evge-
niy Latyshonok e Denis Adamov jo-
gam no Zenit. Nikita Kokarev blinda 

as traves do Krylia Sovetov. Stanis-
lav Antipin protege a baliza do Yeni-
sey Krasnoyarsk. Mikhail Shtepa é o 
guardião do Chernomorets. Em co-
mum, a base no Krasnodar, cada vez 
mais especializado em fabricá-los. 

Fundado em 2008, o clube tem 37 
filiais à procura de crianças de 6 a 11 
anos; e 24 arenas para treiná-las de 
forma lúdica no início. Os prodígios 
seguem para um trabalho especiali-
zado a partir dos 12 anos. Os candi-
datos a goleiro são submetidos a tes-
tes específicos: coordenação, veloci-
dade e flexibilidade. Passam por cor-
ridas de curta, média e longa distân-
cias e o monitoramento de saltos. Os 
aprovados encaram duas sessões in-
tensas de treinamento por dia. 

Há parâmetros científicos estabe-
lecidos para o investimento em um 
goleiro. Um deles, a antropometria 

da criança. Especialistas investigam 
a estatura dos pais e avós para uma 
projeção de carreira. Matvei Safo-
nov, por exemplo, tem 25 anos e me-
de 1,92m. Encaixou-se perfeitamente 
no perfil. Nasceu em Krasnodar, evo-
luiu no clube e rendeu 20 milhões de 
euros na transferência rumo ao Pa-
ris Saint-Germain em julho de 2024.

O conceito da academia é moder-
no. Os goleiros são adestrados a lan-
çar a bola com as mãos e a usar os 
pés direito e esquerdo na iniciação 
dos ataques. “No Krasnodar, quere-
mos goleiros diferentes: um jogador 
de linha que saiba proteger a rede”, 
diz um dos preparadores de goleiros 
do clube, Mikhail Savchenko. 

A produção em série inclui exer-
cícios de raciocínio, coordenação e 
técnica. As atividades incluem alvos 
com cores diferentes para incentivar 

o goleiro a acioná-los em atividades 
altamente tecnológicas e científicas. 
Luzes de LED desenvolvem habili-
dades cognitivas. “Há alvos com lu-
zes fixadas na parede. Quando uma 
delas acende, você precisa reagir ao 
sinal luminoso e apagá-la com a mão 
ou o pé. Isso é um treino para mudar 
a atenção rapidamente”, testemunha 
o goleiro do Spartak Kostroma, Sergei 
Yeshchenko, ao jornal russo Sport.

Os goleiros formados no Kras-
nodar são ensinados a cair correta-
mente e a ter consciência corporal. 
A universidade dos goleiros inclui 
atividades interdisciplinares: ginás-
tica rítmica, acrobacias e até o nos-
so samba. A corrida é aprimorada 
por meio de aulas especializadas. 
“Treinávamos em colchonetes, pu-
lávamos em trampolins e fazíamos 
exercícios de alongamento. Também 

havia atividade rítmica com música”, 
acrescenta o ex-aluno Yeshchenko.

O Prêmio máximo para goleiros 
no Fifa The Best não se chama Lev 
Yashin por acaso. O legado do maior 
goleiro do país inspirou sucessores 
como Rinat Dasaev, Dmitriy Kharin 
e o excelente veterano Igor Akinfeev, 
de 39 anos, ídolo do CSKA Moscou.    

Em uma conversa com a repor-
tagem sobre a revolução a formação 
de Safonov no Krasnodar, o jornalis-
ta russo Grigory Telingater detalhou: 
em meio ao embargo da Fifa, a Rús-
sia tem apenas três jogadores nas cin-
co principais ligas do Velho Mundo. 

“Vocês não podem imaginar o 
que isso significa para os russos. O 
Brasil tem muitos jogadores na Eu-
ropa. Nós, poucos. Especialmente 
agora. No Big Five, temos só Go-
lovin (Monaco), Zakharian (Real 

Sociedad) e Safonov (PSG). Não 
temos seleção e clubes nos tor-
neios internacionais há três anos 
e meio. Assim, torcemos demais 
por nossos jogadores. Foi especial 
ver Safonov defender quatro pênal-
tis, uma situação diferente”, relata 
Telingater, com uma curiosidade. 
“Ele não era reconhecido aqui por 
pegar pênaltis. Defendeu quatro 
em 24 cobranças no Campeonato 
Russo”. surpreende.

Há outros “Safonov” russos em 
times periféricos da Europa. Nikita 
Haikin, de 30 anos, é o goleiro com 
mais defesas por partida nesta tem-
porada na Champions League: mé-
dia de 6,3 debaixo das traves do Bo-
do/Glimt da Noruega. Nascido em 
Israel, Haikin foi criado na Rússia 
e iniciou a carreira nas divisões de 
base do Dínamo de Moscou.  

Como o FC Krasnodar recruta crianças e forma goleiros de ponta. Conheça Agkatsev, o sucessor do carrasco do Flamengo 
no clube russo, e Haikin, a muralha do país de Lev Yashin com a maior média de defesas por partida na Champions League

Muito além de 
Matvey Safonov

Safonov está na segunda temporada de PSG e ergueu, na quarta-feira, o quinto troféu pelo clube francês Safonov precisou de 21 jogos para virar herói e entrar para a história do PSG com o primeiro título a nível mundial

Cesar Manso/AFP

 Reprodução/FIFA  Reprodução/FIFA

MARCOS PAULO LIMA

Toalha mágica
Na final da Copa Intercontinental, Safonov guardava em uma toalha, 
posicionada atrás do gol, um dossiê de papel com informações detalhadas 
sobre como cada jogador do Flamengo costumava bater os pênaltis. Antes 
de cada cobrança, o goleiro russo consultava rapidamente as anotações. 
Essa estratégia o ajudou a tomar decisões e a defender quatro pênaltis 
do Flamengo durante a disputa. O russo garantiu o título inédito ao PSG. 
Ontem, o uso da “cola” viralizou nas redes sociais

Herói do PSG é o aluno 
nota 10 das academias de 
futebol do Krasnodar



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

QUITINETES

QRSW 02/03 Kit mobilia-
da e decorada , c/ 35m2
suite,sala,cozinha,ameri-
cana. Zap 99109-6160
SR. Imóveis cj9417

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 Vd Casa 4Suítes
coz 2sls estar, 2 banhs.
Escritório, garag 4 car-
ros, ótárea lazer c/churr
pisc. Á rea total 776m2 c/
562m2 área const Tr.
(61) 99999-3838 Renata
ou 99371-5735 Airton

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90117/25

OBJETO: Contratação de serviços na área de copa, cozinha, limpeza e 
conservação na Residência Oficial e de copa, em prédios administrativos
da Câmara dos Deputados, com fornecimento de materiais sob 
demanda, a serem executados com regime de dedicação exclusiva de 
mão de obra, pelo período de 30 (trinta) meses.
DATA DA ABERTURA: 06/01/2026, às 10h.

AVISO DE RETIFICAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90103/25

OBJETO: Aquisição de televisores de grande porte e multivisualisadores, 
novos e para primeiro uso.
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO faz público que transferiu 
a abertura da licitação em epígrafe para o dia 05/01/2026, às 10h.
EDITAIS E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61) 
3216-4907; bem como no endereço eletrônico: www.camara.leg.br e 
www.gov.br/compras.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

2.4 GUARÁ

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

JACK RUSSELL Austra-
lianopeloduro,filhotesdis-
poníveis.Criação familiar
em ambiente domésti-
co. Pedigree e acompa-
nhamento desde o nasci-
mento. Entrega a partir
de 07/01 Whats (61)
98117-7008 Brasília

JACK RUSSELL Austra-
lianopeloduro,filhotesdis-
poníveis.Criação familiar
em ambiente domésti-
co. Pedigree e acompa-
nhamento desde o nasci-
mento. Entrega a partir
de 07/01 Whats (61)
98117-7008 Brasília

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

A MARIA PADILHA
RESOLVE PARA VOCÊ

A MÃE DE SANTO traz
amor em 7 horas na pal-
ma da mão, faz traba-
lhos em todas as áreas:
amor, passar em concur-
so, tira depressão, faz cu-
ra de doenças , pacto
de riqueza, afasta rivais.
Consultas com entida-
de, cartas, presencial
ou a distancia . Sigilo to-
tal . Tenho referências e
te dou garantia! (61)
9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃO Brasília e
entorno acaba de che-
gar na cidade a Astrólo-
ga Dona Vitória , se vo-
cê tem problemas amo-
rosos,financeiros,fami-
liares, não sofra mais
, dona Vitória tem a so-
lução traz o seu amor
do jeito que você
quer. Consulta online
R$ 20,00 amarração
R$ 80,00 Tel.: (62)
99438-0093

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desconto em folha ou dé-
bito em conta corrente
sem consulta SPC/
Serasa, Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROCURO SÓCIO
INVESTIDORPARAem-
presa sólida e estabele-
cida no Nordeste, em
região de praia, com
mais de 30 anos de atu-
ação no ramo de even-
tos.OportunidadedeIn-
vestimento:Setor:Loca-
ção de equipamentos
audiovisuais, LED,
som e iluminação para
eventos. Histórico:
Mais de 3 décadas de
operaçãocontínua. Per-
formance: Excelente
carteira de clientes,
bom faturamento com-
provado e sem quais-
quer pendências ou im-
pedimentos. Mercado:
Sólido e em expansão.
Diferenciais referenci-
ais:Conhecimentoeafi-
nidade com o ramo de
eventos e/ou a área téc-
nica. Valor da Participa-
ção/Investimento (a
ser detalhado): R$
1.500.000,00 Contato:
Somenteparainteressa-
dos com real capacida-
de de investimento e
afinidade com o negó-
cio. (084) 98152-4067

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

WANDA MULHERÃO
PRECISO DE CLIEN-
TES - Sou bonita! - (61)
98539-7146

MASSAGEM RELAX

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou sem ex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CHURRASQUE IRO
COM EXPERIÊNCIA -
Samambaia Norte. Tra-
tar: (61)99451-8243

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Aux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas : www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ALMOXARIFE
DE OBRAS

UNIMAN ENGENHA-
RIA Contrata para
obras de alto padrão no
Lago Sul, com experiên-
cia em software de ges-
tão. Enviar curriculo pa-
r a o e - m a i l :
almoxari fe@uniman.
com.br

ATENDENTE para Lan-
chonete- Gama. CV p/:
99192-2425 - Whats

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR para servi-
ços administrativos .
CV: rh.educacaobasica
@gmail.com

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. Ó timos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

MESTRE DE OBRAS
UNIMAN ENGENHA-
RIA Contrata para
obras de alto padrão
noLagoSul.Enviarcur-
riculo para o email:
m e s t r e d e o b r a @
uniman.com.br

CONTRATA-SE
MOTORISTA FREE-
LANCER Categoria D
ou E. Possibilidade de
contratação CLT. Atua-
ção c/ pessoas em situa-
ção de rua, Desejável ex-
periência. Diária: R$
150,00 (12h). Trab. em
várias regiões adminis-
trativas. Enviar currículo
se torde t ranspor tes .
seas@gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90004/2026

OBJETO: Contratação do fornecimento de material bibliográfico
nacional, com entrega parcelada, para constituição, manutenção e 
atualização do acervo da Biblioteca Acadêmico Luiz Viana Filho, do 
Senado Federal, durante 24 (vinte e quatro) meses consecutivos.
ABERTURA: 13/01/2026, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESCOLA EAD CONTRATA
PESSOAS 18+ para apli-
cação de provas no DF.
Enviar CV : admcened
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
ASSISTENTE p/ servi-
ços administrativos. Envi-
ar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

CONTRATA-SE
PROFESSORA DE AR-
TES atender idosos em
atividades arteterapia,
em LLPI, atendimento
aos idosos. 20hs sema-
nais, segunda a sexta-
feira. Contrato CLT. Envi-
ar currículo p/: trabalhe
conoscocasavovo@
gmail.com ou p / e-mail:
casadovovorh@gmail.
com Casa do Vovô -
SGAN 603 - Conj. - A
Asa Norte - Brasília-DF.

CONTRATA-SE
TERAPEUTA OCUPA-
CIONALDesenvolverpro-
gramas de prevenção,
promoção da saúde e
qualidad de vida em LL-
PI, atedimento aos ido-
sos. 12hs semanais, 3X
semana, contrato CLT.
Enviar CV p/ : trabalhe
conoscocasavovo@
gmail.com ou p / e-mail:
casadovovorh@gmail.
com Casa do Vovô -
SGAN 603 - Conj - A
Asa Norte - Brasília-DF.

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

JARDINEIRO tenho 3 di-
as disponiveis na sema-
na. (ofereço-me) Moro
no Paranoá 99408-8107
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Hamilton de 
Holanda faz show 
solidário no TCU

Chega às telas a 
sina do Avatar na 
era do fogo

O mercador de 
Veneza é revivido 
por Dan Sulbac
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O chef Francisco 
Ansiliero, do 
restaurante 

Dom Francisco, 
apresenta receita 

especial para  
o Natal

 RO
N
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O

 GU
TIERREZ

Conheça restaurantes 
que capricham nos pratos 
especialmente para você 
celebrar com a família e os 
amigos as festas do fim de ano

Ceia Ceia 
de Natalde Natal  
garantidagarantida
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O fechamento de 2025 chega com 

uma trilha sonora diversificada. 

O bandolinista Hamilton de 

Holanda faz  show de gala no 

TCU,  com toda renda revertida 

para a Abrace, instituição que 

cuida das crianças com câncer. 

O rap ocupa espaço. Matuê 

comanda a festa na Arena Mané 

Garrincha,  enquanto os MCs 

travam uma batalha poética 

de tremer o chão no Auditório 

Ulysses Guimarães. Nas artes 

cênicas, o ator Dan Stulbach 

revive o clássico O mercador 

de Veneza, de Shakespeare. 

Nas artes visuais, a exposição 

coletiva Murundus: Trilhas do 

desejo representa o Cerrado com 

pinturas, gravuras e instalações. 

Para quem gosta de cinema, uma 

das opções é o novo filme da 

franquia Avatar, com aventuras no 

ciclo do fogo. E, em gastronomia, 

selecionamos um roteiro de 

restaurantes que preparam 

deliciosas ceias de Natal. Boas 

festas para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

O Cerrado é 
inspiração 

para a 
exposição 

coletiva 
Murundus: 
Trilhas do 

desejo.

Artes  
visuais,  

Página 17
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Michel Teló faz show gratuito  
na Esplanada dos Ministérios. 

MÚSICA, PÁGINA 15

Milton Guedes apresenta o show dançante 
Desligue a TV no Clube do Choro.

MÚSICA, PÁGINA 13

A Batalha da Aldeia chega com o embate da poesia em forma de rap.
AGITE, PÁGINA 26



TEM SEMPRE UMA

SALA VIP PERTO 

DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode 

escolher entre cinco Salas VIP para 

aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confi ra 
os serviços e as condições 

de acesso de cada uma.

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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As ceias de Natal em 
restaurantes e espaços gas-
tronômicos têm se tornado 
uma prática cada vez mais 
adotada pelos brasilienses. 
A opção é uma alternativa 
prática para quem não abre 
mão do clima festivo, mas 
também não quer se preo-
cupar com receitas elabo-
radas e louças sujas. Ao 
redor da cidade, diferentes 
estabelecimentos abrem as 
portas para receber famí-
lias, amigos e casais na noi-
te do dia 24 de dezembro, 
com cardápios especiais 
que revisitam pratos clás-
sicos com toques autorais e 
uma programação especial 
que envolve ambientes de-
corados e música ao vivo.

Restaurante tradicional 
da capital, o Dom Francis-
co é um dos restaurantes 
que convida o público de 
Brasília a celebrar o Natal. 
Com menu fechado para a 
ocasião, a casa oferece clás-
sicos assinados pelo chef 
Francisco Ansiliero, como 
o bacalhau em postas e a 
picanha na brasa. O Dudu 
Bar e o Coco Bambu, por 
sua vez, funcionam do al-
moço até o jantar na próxi-
ma quarta-feira, no intuito 
de receber as famílias que 
desejam iniciar as come-
morações mais cedo.

Localizado na 404 Sul, o 
Manuelzinho, por sua vez, 
funcionará apenas durante 
o dia, mas oferece opções 
de encomenda para a noi-
te de Natal e Réveillon. Na 
churrascaria Buffalo Bio, 
a celebração natalina será 
regada a muita carne, sem 
deixar de lado as opções 
natalinas. No Núcleo Ban-
deirante, a festa de quarta 
fica por conta do Versá 
Restaurante, com bufê de 
antepastos, ilha de sushi, 
frutos do mar, parrilla e so-
bremesas diversas.

ENTÃO É (QUASE)
NATAL. CONFIRA 

RESTAURANTES QUE 
ABREM AS PORTAS NA 
NOITE DA CELEBRAÇÃO 
E PREPARAM MENUS 

SABOROSOS COM 
PRATOS TÍPICOS 

DA ÉPOCA

Isabela Berrogain

O Dom Francisco está com 
reservas abertas para os jantares 
de Natal e réveillon na casa. Na 
noite do dia 24 de dezembro, as 
unidades Asbac e 402 Sul rece-
bem os clientes com um menu 
que inclui entrada, prato prin-
cipal, sobremesa e bebidas não 
alcoólicas, e música ao vivo. Pa-
ra abrir o apetite, as escolhas do 
chef Francisco Ansiliero ficaram 
por conta dos minibolinhos de 
bacalhau, a berinjela da casa, o 

salpicão de tender e abacaxi, a 
burrata com pera, mel e amên-
doas, e os cogumelos frescos na 
brasa ao molho de ervas.

Em relação aos pratos prin-
cipais, os clientes poderão op-
tar entre peito de peru ao forno 
com farofa de frutas secas, ba-
calhau em postas finas à portu-
guesa, bacalhau em lascas com 
natas, picanha na brasa, salmão 
na brasa, tambaqui na brasa e 
bife ancho na brasa com mo-
lho chimichurri. Os pratos são 
guarnecidos por arroz branco ou 
com brócolis e farofa de ovos.

As opções de sobremesas, 
por sua vez, ficam entre pudim 
de leite, mousse de chocolate, 
torta de de castanha-do-pará 
com sorvete e rabanada brûleé 

com creme inglês e maçã ca-
ramelizada. As bebidas inclu-
sas são água mineral, refrige-
rantes e sucos de frutas. Na 
unidade do Setor de Clubes 
Sul, a ceia sai por R$ 400 por 
pessoa, enquanto na Asa Sul 
o jantar sai por R$ 370.

O restaurante também terá 
ceia de Réveillon, com valores 
entre R$ 370 e R$ 450, ao som 
de apresentações ao vivo de 
Rosa Brown, na Asbac, e John 
Ferreira, na 402 Sul. As reser-
vas são limitadas e podem ser 
feitas pelos telefones 3224-
1634 ou 3226-2005.

A casa ainda aceita enco-
mendas tanto para o Natal, até 
sábado, quanto para o ano-
-novo, até dia 27 de dezembro. 

Fazem parte do menu de fim de 
ano o bolinho de bacalhau (R$ 
11/und.), salada de bacalhau 
com grão-de-bico (R$ 250/kg), 
tender com laranja e mel (R$ 
250/kg), salpicão de peito de 
peru defumado (R$ 130/kg) e a 
salada de lentilha com frutas se-
cas (R$ 130/kg) como entrada.

Os pratos principais ficam 
por conta do peru bolinha assa-
do (R$ 250/kg), chester assado 
(R$ 250/kg), pernil de cordeiro 
ao forno (R$ 320/kg), bacalhau 
na brasa (R$ 495 — 500g), ba-
calhau desfiado à portuguesa 
(R$ 199), bacalhau de natas (R$ 
199) e bacalhau em postas finas 
ao forno (R$ 264). Os pedidos 
podem ser feitos via WhatsApp 
(61) 99152-3836.

Tradição 
no fim 
de ano
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BRUNA GASTON CB/DA PRESS
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As portas do Dudu Bar es-
tarão abertas para as famílias 
brasilienses no almoço e jan-
tar dos dias 24 e 25 de dezem-
bro. Para a véspera de Natal 
e o dia da celebração, a casa 
preparou um menu especial 
de três etapas. As entradas 
ficam por conta da salada 
caesar ou do trio bruschetta 
— pão italiano com creme de 
burrata, bacalhau e tomate-
-cereja confitado, pão italiano 
com muçarela de búfala e do-
ce de caju com passas do Cer-
rado e pão italiano com muça-
rela de búfala, carne seca com 
abóbora e crispy de couve.

As opções de prato principal 
ficam entre o lombo suíno assa-
do ao molho rústico, acompa-
nhado por arroz de cinco cas-
tanhas com ervas finas, peito de 
peru ao molho, guarnecido por 
rigatoni com pesto de rúcula, 

e paleta de cordeiro 
desossada, puxada 
no molho do assa-
do com creme de 
cassis e vinho do 
Porto. O prato tam-
bém leva risoto de 
cogumelos frescos 
e secos, regados com 
geleia de hortelã.

Por fim, o público 
poderá escolher entre 
a rabanada do chefe com 
calda de caramelo salgado, 
acompanhada por sorvete de 
baunilha; e o sanduíche de 
brownie lambuzado com cre-
me de pistache e regado com 
calda de frutas vermelhas para 
sobremesa. O pacote sai por 
R$ 119 por pessoa.

Aos que ainda tem interes-
se nas encomendas de Natal, 
o restaurante aceita pedidos 
até terça-feira, para retirada 

Almoço e jantar natalino

na quarta, das 12h às 17h. En-
tre as opções, destacam-se o 
peru fofuxo (R$ 399/kg), pa-
leta de cordeiro (R$ 369/kg), o 
lombo suíno (R$ 199/kg) lom-
bo de bacalhau (R$ 399/kg).

Para acompanhar, a casa 
também oferece os acompa-
nhamentos farofa natalina (R$ 
119/kg), com ervas, cebola, 
trio de salames, uvas-passas e 
damasco, e o arroz cinco es-
trelas (R$ 139/kg), com cinco 
tipos de castanhas-douradas 
no azeite com ervas, salpicado 
de salsinha e cebolinha.

Na Buffalo Bio, a ceia de Na-
tal começa às 18h30 da quarta-
-feira. Será servido o tradicional 
rodízio de carnes, com cortes 
como alcatra, ancho, carne de 
sol, carré de carneiro, carré de 
cordeiro, contrafilé, costela, 
cupim, filé mignon, fraldinha, 
frango, linguiça, maminha e 
picanha, além de um bufê na-
talino, com salpicão, farofa, pa-
vê, rabanada e demais pratos 
tradicionais de fim de ano.

A celebração da chur-
rascaria vai até 0h30 e 
sai por R$ 129,90 por 
pessoa. Crianças de 6 a 
9 anos pagam R$ 59,90. 
A entrada é gratuita pa-
ra menores de 5 anos. 
O restaurante não tra-
balhará com reservas 
para a ocasião.

Com sabor de churrasco

Chester especial de 
Natal do Buffalo Bio

O peru fofuxo também 
é uma das opções de 
encomenda no Dudu Bar

Menu de Natal do 
chefe Francisco 
Ansiliero, do Dom 
Francisco Asbac   

DIVULGAÇÃO/DUDU BAR

MARIANA LINS/CB/D.A PRESS

ÁGUAS CLARAS

JAZZ · Sábado
20 de dezembro
às 17h

Músicos da Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional

Espetáculo
As Luzes do Natal
21 de dezembro

Domingo, às 15h

Companhia de Teatro Néia e Nando
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Polvo à lagareiro do 
Manuelzinho é um 

dos destaques do 
Manuelzinho
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As seis unidades do Coco 
Bambu no Distrito Federal es-
tarão abertas das 11h30 à 0h na 
véspera de Natal. Na ocasião, es-
tará disponível o serviço à la car-
te do restaurante — que inclui os 
famosos camarão internacional 
(R$ 175 — duas pessoas) e cama-
rão Coco Bambu (R$ 217 — duas 

pessoas), além de um bufê nata-
lino com pratos típicos do fim de 
ano, passando pelas sobremesas, 
como pavê e rabanada.

O bufê é à vontade e sai a  
R$ 219,90 por pessoa. Crianças 
pagam R$ 149,90. Para além 
da gastrono-

mia, o restaurante contará com 
decoração temática e música ao 
vivo, tanto no almoço, quanto 
no jantar.

Ceia temática

MARIANA LINS/ESP. CB

Para quem começa a ce-
lebrar o Natal cedo, o tra-
dicional Manuelzinho, na 
404 Sul, estará de portas 
abertas no almoço do dia 
24 de dezembro. No menu, 
os destaques ficam por 
conta das chamadas espe-
cialidades da casa — baca-
lhoada (R$ 169,90), lombo 
de bacalhau à lagareiro (R$ 
194,90), moqueca especial 
de robalo com camarão (R$ 
149,90), arroz de robalo 
com camarões e lagostim 
(R$ 149,90) e polvo à laga-
reiro (R$ 269,90).

O restaurante também ofe-
rece opção de encomenda de 
ceia, tanto para o Natal quanto 
para o ano-novo. Siri (R$ 169,90 

— três porções), bolinho de ba-
calhau (R$ 129,90 — 30 und), 
risole (R$ 159,90 — 20 und) e 

croquete (R$ 69,90 — 20 und) 
são as entradas disponíveis pa-
ra os pedidos.

Os pratos principais fi-
cam por conta do bacalhau 
com natas (R$ 359,90 — três 

pessoas), bacalhau à la-
gareiro (R$ 389,90 — duas 
pessoas), bacalhau ao 
forno (R$ 479,90 — duas pes-
soas), arroz de robalo com ca-
marão (R$ 299,90 — duas pes-
soas), arroz de pato (R$ 259,90 
— duas pessoas), cabrito (R$ 
259,90 — duas pessoas), paleta 
de cordeiro (R$ 164,90) e leitão 
(R$ 999,90 — seis pessoas).

As sobremesas rabanada 
(R$ 29,90), toucinho do céu (R$ 
29,90), pastel de nata (R$ 16,40) 
e sericaia (R$ 29,90) são vendi-
dos em porção individual. As 
retiradas serão feitas nos dias 
24 e 31 de dezembro e metade 
do pagamento deve ser reali-
zado no ato da encomenda, via 
WhatsApp (61) 99654-1884.

Além de bufê natalino, o restaurante terá opções à la carte, como o camarão Coco Bambu

Natal à portuguesa
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Onde comer

 Buffalo Bio
 Colônia Agrícola Samambaia,

lote 58 — Vicente Pires
 De segunda a sexta, das 11h30 

às 15h e das 18h30 às 23h
 Sábado e domingo, das 11h30 

às 16h e das 18h30 às 23h

 Coco Bambu
. Brasília Shopping
 De segunda a quinta, das 11h30 às 

15h30 e das 17h à 0h
 De sexta a domingo, das 11h30 à 0h

. Taguatinga Shopping
 Todos os dias, das 11h30 às 23h

. ParkShopping

. Iguatemi Shopping

. DF Plaza Shopping
 Setor de Clubes Esportivos Sul 

Trecho 2, conjunto 36, parte C 301
 Todos os dias, das 11h30 à 0h

 Dom Francisco
 CLS 402, bloco B, lojas 9 a 15
 De segunda a sexta, 

das 12h às 15h30 e das 19h à 0h 
 Sábado, das 12h à 0h
 Domingo, das 12h às 17h 
 ASBAC
 De segunda a sábado, 

das 12h às 23h
 Domingo, das 12h às 17h

 Dudu Bar
 CLS 303, bloco A, loja 3
 De segunda a quinta, das 12h 

às 15h e das 18h à 0h
 Sexta, das 12h às 2h
 Sábado, das 12h à 1h30
 Domingo, das 12h às 17h

 Manuelzinho
 CLS 404, bloco A, loja 33
 Segunda, das 12h às 15h
 De terça a sexta, das 12h às 15h 

e das 19h às 23h30
 Sábado, das 12h às 16h 

e das 19h às 23h30
 Domingo, das 12h às 17h

 Versá Restaurante
 SIBS Quadra 2, conjunto B, 

lotes 3 e 5 — Núcleo Bandeirante
 Segunda e terça, 

das 11h30 às 15h30
 De quarta a sábado, das 11h30 

às 15h30 e das 18h às 23h
 Domingo, das 11h30 às 15h30

DIVULGAÇÃO/VERSÁ

Para todos os gostosPara todos os gostos
Na quarta-feira, a partir das 

20h, o Versá Restaurante abre 
as portas para receber as famí-
lias brasilienses para a tradicio-
nal ceia de Natal. Farão parte do 
jantar bufê de antepastos, ilha 
de sushi, frutos do mar, parrilla e 
sobremesa. Água, suco e refrige-
rante fazem parte do pacote, que 
sai a R$ 280 por pessoa. Bebidas 
alcóolicas à parte. As reservas de-
vem ser feitas antecipadamente 
via WhatsApp 3209-8915. Crian-
ças de 4 a 10 anos pagam R$ 150.

No coquetel volante, serão 
servidos os aperitivos bom-
bom de abóbora e carne seca, 
coxinha gourmet de frango, 
pasteizinhos, risole, bolinho de 
bacalhau, provoleta e quibe. A 
estação fria terá como opções 
pães especiais, queijos nobres, 
salada de bacalhau, tartar de 

mignon ao dijon, cuscuz mar-
roquino, fettuccine de palmito, 
salmão marinado, ceviche de 
peixe branco e mix de cogume-
los com camarões.

Os frutos do mar ficam por 
conta do camarão crocante ao 
alho, naco de pescada amarela 
ao português, salmão grelhado 
em molhos de manga e mara-
cujá, timbale de anchovas negras, 
lombo de pirarucu amazônico, 
bacalhau à portuguesa, moque-
quinha de surubim e banana-da-
-terra e paella marineira.

Outras opções de carne são 
o rosbife de filé em redução de 
vinho, lombinho ao rotti, peru 
ao molho de laranja, chester 
ao molho Califórnia, tender ao 
molho de especiarias, leitoa à 
pururuca, lombo suíno marina-
do na laranja, pernil ao molho 

ferrugem, paleta de cordeiro e 
parrilla black angus com cho-
rizo, picanha, cupim, costela 
bovina, maminha, bombom de 
alcatra e carne de sol.

Aos que preferem as massas, 
estarão disponíveis canelone de 
queijo, ravioli recheado, rigato-
ni e risotos de sabores variados. 
As guarnições servidas serão fa-
rofa natalina com passas e ba-
nanas, batata sauté com crispy 
de parma e azeitonas pretas, ar-
roz com amêndoas, arroz bran-
co e arroz à grega.

Por fim, serão mais de 20 so-
bremesas à disposição do públi-
co: panacota de frutas verme-
lhas, cocadinha baiana cremosa, 
miniquindim, tiramisu, pudim , 
strudel de chocolate, brigadeirão, 
bolo red velvet, torta de limão, ba-
noffee, palha italiana e mais.

No Versá Restaurante, 
receitas clássicas natalinas 

são destaque na ceia do dia 24



Brasília viveu
o Botecar!

Bares cheios, encontros, brindes e
sabores únicos marcaram essa edição.

Confira o que rolou nesta edição.

festivalbotecar.com.br/bsb/

FOMENTO:

REALIZAÇÃO:
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CORREIO INDICA
Isabela Berrogain
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habituados à cozinha medi-
terrânea. Trabalhamos itens 
autorais e clássicos, todos 
estruturados com dinâmica 
fluida e execução cuidadosa. 
O uso de insumos regionais 
faz sentido porque os produ-
tores entregam excelência — 
conseguimos unir Mediter-
râneo e Cerrado com auten-
ticidade e qualidade”, afirma 
o chef Diego Moraes.

Outra estrela do cardápio é 

servido com ragù bianco de 
linguiça caipira Léo Hamu, 
mirepoix, orégano e Grana 
Padano. Para harmonizar 
com os aperitivos, o restau-
rante oferece uma carta com 
mais de 200 rótulos escolhi-
dos pelo sommelier da casa, 
José Eduardo Barboza.

“O menu do Beira Lago 
foi pensado para atender 
desde paladares experien-
tes até visitantes menos 

O cliente não vai apenas para 
comer ou beber bem; ele vai 
para ficar, para aproveitar o 
espaço, o ritmo e o momen-
to”, descreve Guto.

Segundo o restaurateur, os 
destaques do menu vão para 
as entradas, como o raviolo 
recheado de espinafre e ge-
ma caipira (R$ 54), servido na 
manteiga trufada com pistache 
e folhas de sálvia, e o gnocchet-
ti fresco de sêmola (R$ 95), 

Em operação desde o início 
do mês, o Almería Beira Lago é 
o mais novo capítulo do Grupo 
Almería. Sob o comando do 
chef Diego Moraes, o menu do 
restaurante no Setor de Clubes 
Sul tem como base a cozinha 
mediterrânea, sem deixar de 
lado a excelência dos produtos 
locais de alta qualidade. Quei-
jos artesanais, embutidos, hor-
taliças e temperos cultivados 
a poucos quilômetros da cozi-
nha fazem parte das receitas 
que tem como destaque frutos 
do mar selecionados e trans-
portados diariamente de avião, 
priorizando o frescor, a textura 
e o sabor dos ingredientes.

“Combinação entre gastro-
nomia bem executada, servi-
ço atento, ambiente pensado 
nos detalhes e uma operação 
muito bem preparada”: é as-
sim que Guto Jabour, CEO do 
Grupo Almería, define a nova 
operação. “A mudança do Al-
mería surge de forma muito 
natural. Ela é resultado do 
nosso amadurecimento co-
mo restaurateurs, do apren-
dizado acumulado ao longo 
dos anos e da vontade de 
fazer melhor, com mais pro-
fundidade e mais clareza de 
propósito”, explica.

Antes da inauguração à bei-
ra lago, o Almería funcionou 
por cinco anos no Clube de 
Golfe. “O novo espaço amplia 
a experiência de forma muito 
orgânica. A vista, a luz natural 
e a relação direta com o Lago 
Paranoá trazem uma sensação 
de respiro, de tempo desacele-
rado, que combina muito com 
a proposta da casa. Além dis-
so, o projeto arquitetônico foi 
pensado para valorizar essa re-
lação com o entorno, criando 
um ambiente imponente, mas 
ao mesmo tempo acolhedor. 

Almería Beira Lago 
abre as portas no 

Setor de Clubes Sul 
e celebra a culinária 

mediterrânea, 
sem deixar de lado 

produtos locais e de 
alta qualidade

O filetto di manzo é  
selado na manteiga e 
servido com nhoque 

artesanal, cogumelos 
e fonduta de queijo 

alpino

ONDE COMER?

Almeria Restaurante

Setor de Clubes Esportivos Sul, 
Orla do Lago Paranoá, 
Trecho 2 2/11 — De terça a 
domingo, das 12h às 23h

o filetto di manzo (R$ 142), filé-
-mignon alto grelhado na man-
teiga, servido com nhoque de 

batata salteado com co-
gumelos e tomate-ce-
reja, fonduta de quei-
jo Alpino, lâminas de 

aspargos na manteiga e 
molho rôti da casa, finaliza-

do com manteiga trufada.
O fusilli lungo al pesto li-

mone (R$ 98), massa fresca 
de sêmola com pesto de ba-
sílico, avelãs, queijo Fior di 
Latte da Bottega Agrícola, 
raspas de limão e azeite ex-
travirgem, é outro destaque 
do menu, ao lado do clássico 
fideuá de Gambas (R$ 129), 
capellini tostado e cozido em 
caldo de camarão com sofrito 
da casa, finalizado na paellera 
com camarão, tentáculos de 
minilula e aioli.

Réveillon

O Almería Beira Lago será 
palco de celebração de ano 
novo. O restaurante se pre-
para para receber uma festa 
de Réveillon completa, com 
música ao vivo, queima de fo-
gos e espaço kids. Os clientes 
poderão desfrutar de mesa de 
antepastos, saladas, queijos e 
embutidos, jantar de pratos 
quentes e menu de sobre-
mesa. O evento é open bar 
e inclui diferentes opções de 
drinques, vinhos, espumantes 
e uísque. O valor é de R$ 1.200 
por pessoa, mediante reser-
va no telefone (61) 99337-8338.

SABOR SABOR 
MEDITERRÂNEO 
À BEIRA-LAGOÀ BEIRA-LAGO





121212 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 19 de dezembro de 2025  •  Correio BrazilienseMÚSICA12

que novas vozes, de todas 
as regiões do país, possam 
florescer e ocupar o mundo 
também”, torceu Hamilton.

“Furar essa bolha é dizer 
para cada jovem músico no 
Brasil que o nosso som pode 
estar de igual para igual em 
qualquer categoria do mundo 
e que o importante é comuni-
car, aprender, respeitar e tam-
bém mostrar nosso próprio 
caminho”, pontuou o artista.

Além de Hamilton de 

cubano Gonzalo Rubalcaba.
“Quando um artista do 

Brasil chega ao Grammy 
e ao Latin Grammy repe-
tidas vezes, ele leva junto 
um pedaço de toda a nossa 
história coletiva”, declarou 
o músico em entrevista ao 
Correio à época. “Eu espero 
que essa visibilidade se con-
verta em mais investimento 
em educação musical, em 
políticas culturais consisten-
tes e em oportunidades para 

Holanda e Fernando César, 
subirão aos palcos na noite 
de hoje os artistas Leander 
Motta, Pedro Vasconcellos, 
Bento Tibúrcio, Gabriel de 
Holanda, Regional Seve-
rinas, Manassés de Sousa, 
Rogério Caetano, Salomão 
Soares, Caetano Martins, Ian 
Coury, Tiago Tunes, Pedro 
Martins, Daniel Santiago, 
Sandro Araújo, Lene Black, 
Larissa Umaytá, Vitor Ado-
nai e Victor Angeleas.

Presença  
em Brasília

Criado em 2002, o Ban-
dolim Solidário tornou-se 
ação regular do calendá-
rio cultural de Brasília, 
com edições presenciais 
e on-line. O evento reúne 
músicos e público brasi-
liense em prol de apoiar 
o trabalho desenvolvido 

pela Abrace — em 
todas as edições, o 
valor arrecadado é 
destinado integral-

mente às ações 
sociais da or-
ganização.

A t u a l -
mente mo-

rador do Rio 
de Janeiro, 

cidade na-
tal do músico, 

Hamilton de Holanda faz 
questão de se fazer pre-
sente na cidade em que 
foi criado e é responsável 
pela organização do even-
to beneficente. “É a cida-
de que me formou, como 
pessoa e como músico”, 
afirmou o bandolinista, 
ainda em entrevista ao 
Correio. “Eu quero vol-
tar sempre para Brasília, 
porque é a minha maneira 
de ver o que está rolando 
e conhecer novos músi-
cos, além de ser minha 
forma de retribuir a gra-
tidão que eu tenho pelas 
coisas que vivi”, finalizou o 
instrumentista.

O bandolinista Hamilton 
de Holanda e o violonista 
Fernando César se apre-
sentam no Centro Cultural 
TCU hoje, na 23ª edição 
do Bandolim Solidário. Os 
músicos sobem ao palco a 
partir das 20h para um show 
beneficente — toda a renda 
arrecadada será revertida 
para a Associação Brasileira 
de Assistência às Famílias de 
Crianças Portadoras de Cân-
cer e Hemopatias (Abrace). 
Os ingressos podem ser ad-
quiridos a partir de R$ 75, na 
plataforma on-line Sympla.

Um dos músicos brasilei-
ros de renome mundial, Ha-
milton de Holanda celebrou, 
no mês passado, a vitória da 
quinta estatueta do Grammy 
Latino. Na cerimônia, o ca-
rioca radicado brasiliense 
foi o único nome nacional 
a vencer em uma categoria 
geral que não é restrita à 
música em língua portugue-
sa, um feito raro para artis-
tas do país. Ele conquistou o 
troféu de Melhor álbum de 
jazz latino/jazz com o disco 

Hamilton de Holanda Trio – 

Live in NYC.
No total, o bandolinista é 

detentor de 17 indicações ao 
Grammy Latino e, neste ano, 
estreou como indicado ao 
Grammy Awards, principal 
premiação musical do mun-
do. Ele concorreu ao prêmio 
de Melhor álbum de jazz 
latino por Collab, trabalho 
em parceria com o pianista 

Isabela Berrogain

SERVIÇO

23° Bandolim Solidário 

— Hamilton de 

Holanda e convidados

Hoje, às 20h, no Centro 
Cultural TCU (St. de Clubes 
Esportivos Sul Trecho 3)
Ingressos podem ser 
adquiridos por meio da 
plataforma on-line Sympla, 
a partir de R$ 75  
(meia-entrada)

MÚSICA QUE ABRAÇA
Hamilton de Holanda se apresenta no 
Centro Cultural TCU na noite de hoje, 
na 23ª edição do Bandolim Solidário. 
A renda arrecadada pelo show será 
revertida para a Abrace
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SERVIÇO

fadfadfadaffda
dfadfasdfasdf
Neste sábado (20/12), a 
partir das 19h, na Arena 
Mané Garrincha. Os 
ingressos estão disponíveis 
no site Ingresse, com 
meia-entrada a partir 
de R$95. Classificação 
indicativa 16 anos (menores 
acompanhados de pais ou 
responsáveis).

João Pedro Alves*

Milton Guedes se apre-
senta, amanhã, às 20h30, 
no Clube do Choro. O 
show Desligue a TV, além 
de repertório autoral, te-
rá mashups de músicas 
de brasileiras e interna-
cionais, com a promessa 
de colocar o público em 
movimento. Ingressos 
custam a partir de R$ 50 
(meia-entrada). 

É a segunda vez que o 
cantor, que iniciou car-
reira em Brasília, leva 
Desligue a TV aos palcos. 
A primeira foi em outu-
bro, no Rio de Janeiro. O 
repertório da apresen-
tação é composto por 
canções como Sonho 
de Uma Noite de Verão e 
Jeito Sexy e por mashups 
de Dua Lipa & Rita Lee 
(Agora Só Falta Você), 
Bruno Mars & Lulu San-
tos (Aviso Aos Navegan-
tes), Coldplay & Cazuza 
(Exagerado). “Isso foi es-
colhido para fazer todos 
dançarem”, diz o cantor.

A estreia de Milton 
Guedes em carreira so-
lo ocorreu há oito anos, 
também no Clube do 
Choro. No começo da 
década de 1980, como 
vocalista da banda Pôr-
-do-Sol, ele iniciou traje-
tória artística na capital 
do país, lugar pelo qual 
guarda profundo afe-
to. “Há uma satisfação 
por estar fazendo algo 
que amo e ainda ser 
tão bem recebido na 
cidade onde cresci e 
me tornei músico. Es-
te encontro se tornou 
anual e será nossa ter-
ceira festa de fim de 
ano juntos.”

*Estagiário sob supervisão 
de Severino Francisco

Reencontro dançante

Matuê faz o primeiro show do novo álbum, 
Xtranho, amanhã, no Mané Garrincha 

DIVULGAÇÃO

Lucas Maia*

O rapper Matuê apresenta 
seu último álbum neste sába-
do, na Arena Mané Garrincha. 
Ele  canta Xtranho pela pri-
meira vez, a partir das 19h, em 
uma noite com muita energia. 
Nessa primeira apresentação, 
o artista traz alguns dos can-
tores que são feat, entre eles 
artistas do grupo 30PRAUM 
(grupo fundado por ele). O 
show traz nova cenografia, 
setlist e algumas surpresas. 

O álbum é composto por 
13 faixas e nele, Matuê busca 
dar voz ao underground da 
cena do trap brasileiro. Ele 
reflete nas músicas sobre a 
importância do senso de li-
berdade para manter a criati-
vidade deste gênero musical. 
O rapper cearense mergulhou 
em diferentes aspectos para 
compor este novo álbum, com 
elementos de música, moda, 
arte, design e comportamen-
to. A intenção dele com esse 
lançamento é mostrar o incô-
modo com o mainstream da 
cena do trap no Brasil.

O nome do álbum que 
será apresentado não é por 
acaso. Xtranho é para causar 

Matuê no Mané Garrincha 

SERVIÇO

Cantor 
que inicou 
carreira em 
Brasília se 
apresenta 
amanhã no 
Clube 
do Choro

Milton 
Guedes, 
neste 
sábado
 (20/11), 
às 20h30, 
no Clube 
do Choro. 
Ingressos a 
partir de 
R$ 50 (meia-
entrada), 
disponíveis no 
site Bilheteria 
Digital.

desconforto e estranheza. 
“Facas e machados”, uma 
das faixas do disco, traz uma 
abordagem sombria e narra 
um sonho disforme em forma 
de trap, que lembra um flu-
xo de consciência. Todas as 
músicas buscam essa estética 
mais sombrosa.

Matuê lançou esse álbum 
de surpresa, em um evento 
gratuito, para 10 mil pessoas 
em São Paulo. Os questiona-
mentos do artista não ficam 
restritos às letras das músi-
cas, englobam também, as 
artes, roupas e até a comuni-
cação da produção. 

*Estagiário sob a supervisão
de Severino Francisco
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SERVIÇO

Encerramento do projeto 
Raízes Musicais 
Hoje, às 20h, no Teatro dos 
Bancários. Ingressos no Sympla.

Exclusive os Cabides 
Domingo, a partir das 17h, 
na Infinu Comunidade 
Criativa (CRS 506 Bloco A 
Loja 67). Ingressos a partir 
de R$ 40 + taxas do Shogun. 
Classificação: 18 anos. 

Antonela Acústico
Domingo, a partir das  20h, 
na Infinu Comunidade 
Criativa (CRS 506 Bloco A 
Loja 67). Ingressos a partir 
de R$ 25 + taxas do Shogun. 
Classificação: 18 anos.

Banda Exclusive os Cabides: 
exploração de imaginários e 
cenários improváveis

LUCAS BELLAGUARDA

Maria Luísa Vaz*

Explorando o imaginário e 
cenários improváveis com um 
pop rock experimental, a ban-
da catarinense Exclusive Os 
Cabides traz um som autênti-
co e canções únicas para show 
eletrizante na Infinu. Inspira-
dos em bandas como Oasis,  
Weezer, Pixies e The strokes, 
eles mesclam o som dos gru-
pos com elementos setentistas 
de garagem brasileira na turnê 
do disco Coisas Estranhas, que 
já passou por diversas cidades 
no Sul, Sudeste e Centro-Oes-
te do país e chega na capital 
no domingo.

Antes de serem gravadas no 
Ouié Estúdio, em Florianópolis, 
as músicas do álbum ganharam 
vida com as performances ao 
vivo que a banda vinha fazendo. 
Segundo João Paulo Pretto, voca-
lista e guitarrista da banda, a ideia 
da capa surgiu ao ver uma foto da 
namorada quando era pequena: 

“É cômico a criança estar com 
aquela cara debochada enquan-
to está ao lado de um monstro 
que deveria estar assustando 
ela”, explica o músico. “A partir 
disso, o nome do álbum se tor-
nou ‘Coisas estranhas’ porque as 
músicas abordam temas inusita-
dos que podem criar algum es-
tranhamento nas pessoas, logo, 
escolhemos a música de mesmo 
nome como a abertura do dis-
co e tudo se encaixou”. Sobre os 
planos para o próximo ano, João 
destaca que pretendem “gravar 
um EP mais animado e tentar ex-
pandir mais o nosso público com 
o ao vivo, e isso envolve viajar, 
agora para onde? Fica aí o misté-
rio”, finaliza o cantor.

Formado pelos músicos 
Antônio Lucas e Gabriela Cos-
ta, o duo Antonela nasceu da 
amizade e parceria dos dois, 
que se conheceram em uma 
competição de canto e mesmo 
depois de anos separados, con-
tinuaram amigos e começaram 

Noite eletrizante e 
acústica na Infinu

Flor Furacão encerra temporada de 2025 do projeto Raízes Musicais

DIVULGAÇÃO

Madu Suhet*

O projeto Raízes Musicais 
encerra a temporada 2025 hoje, 
no Teatro dos Bancários. Com 
o objetivo de dar destaque aos 
artistas autorais do Distrito Fe-
deral, a noite conta com o show 
de Flor Furacão. O espetáculo 
celebra a ancestralidade e a 
identidade, mesclando o jazz e 
ritmos afro-brasileiros.

Idealizado pelo maestro Rê-
nio Quintas, o Raízes Musicais 
ocupou o Teatro dos Bancários 
desde julho com apresenta-
ções mensais de nomes como 
Alberto Salgado, Célia Porto, 
Marcelo Café, Pé de Cerrado e 
GOG. O encerramento simbo-
liza a força da música autoral 

do DF e aponta para a conti-
nuidade do projeto em 2026. 
“Esse projeto enaltece o cami-
nho, a jornada, o resultado e, a 
qualidade entregue ao público 
é consequência do excelente 
trabalho da produção. Os ar-
tistas e o público são conecta-
dos num só propósito: ter um 
momento de qualidade com 
música de qualidade”, ressalta 
Flora Furacão, protagonista do 
show de encerramento.

Pianista, cantora e compo-
sitora brasiliense, Flor Furacão 
leva ao palco um espetáculo de 
forte energia criativa. “A música 
da artista passeia pela sua an-
cestralidade negra e suas raízes 
afro-descendentes numa ma-
ravilhosa mistura de sabores e 

ritmos, misturando o suingue 
da negritude nativa com o jazz 
universal e as cores do cerrado”, 
destaca Rênio Quintas, produ-
tor musical do projeto. 

“Pensei no repertório como 
uma linha do tempo. Primei-
ro o momento onde estando 

em condição de rua conheço 
a umbanda e por meio dela, do 
seu trabalho social e da músi-
ca eu avanço alguns passos no 
jogo da vida”, destaca Flor Fu-
racão. No show Flora apresenta 
composições autorais que afir-
mam uma linguagem própria e 

a colaborar nas músicas um do 
outro. Dessa parceria nasceu Jo-
go, uma das primeiras canções 
compostas pelos dois e que aca-
bou se tornando o ponto de par-
tida para o início do duo.

No show de domingo, a du-
pla vai celebrar o EP Entre portos 
e saudades, em apresentação 

acústica e intimista que eviden-
cia os vocais, arranjos delicados 
e histórias emocionantes con-
tadas nas canções. “As músicas 
nascem de acontecimentos 
reais, de sentimentos vividos in-
tensamente, tanto nos momen-
tos de dor quanto nos de afeto”, 
explica Gabriela. Além disso, 
destaca Antônio, o segundo EP 
foi uma oportunidade de expe-
rimentar novas sonoridades: 
“abrimos espaço para ritmos 
diferentes, como influências ca-
ribenhas, além de elementos de 
blues e do rock”, finaliza.

conectam a memória do passa-
do com a contemporaneidade. 

Inspirado no EP Forró Jazz 
do Cerrado, o espetáculo reúne 
piano, flauta e percussão à for-
mação de guitarra, baixo e ba-
teria, criando uma sonoridade 
pulsante, dançante e sensível. 
A noite propõe mais do que um 
concerto, “Um espetáculo de 
muita energia criativa, diversi-
dade musical e  um encontro 
entre corpo, memória e territó-
rio”, afirma Rênio.

*Estagiárias sob a supervisão  
de Severino Francisco.

SERVIÇO

Celebração da ancestralidade
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A Esplanada dos Ministérios 
recebe hoje a apresentação do 
cantor Michel Teló. A apresen-
tação do cantor é parte da cele-
bração O Nosso Natal, o evento 
realizado pela Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa 
do Distrito Federal (Secec-DF). 
A apresentação é gratuita e co-
meça a partir das 19h30.

O Nosso Natal 2025 terá pro-
gramação diária entre 17h às 
23h, com atividades culturais, 
artísticas e de lazer voltadas 

para toda a família. A partir das 
17h, o público pode aproveitar 
atrações como Trenzinho, Ca-
sa do Papai Noel, pista de gelo, 
carrossel e roda-gigante, além 
de oficinas infantis com turmas 
às 17h30, 18h35, 19h40 e 20h45.

A programação inclui teatro 
infantil, com espetáculo às 18h. 
No Palco Principal, as ativida-
des começam às 17h, com DJ e 
abertura do dia. Às 18h, a ban-
da Posers sobe ao palco, segui-
da pelo retorno do DJ às 18h40. 
As filas para os brinquedos se 
encerram às 22h.

Michel Teló na Esplanada
João Pedro Carvalho

D
IV
U
LG
AÇ

ÃO

SERVIÇO

SERVIÇO

Banda cover Let it 
Beatles, 

nesta sexta-feira (17/12), às 
20h30, no Clube do Choro. 
Ingressos a partir de R$ 50 
(meia-entrada), disponíveis 
no site Bilheteria Digital.

João Pedro Alves*

Hoje, às 20h30, a banda 
de cover Let it Beatles leva 
homenagem aos garotos 
de Liverpool ao Clube do 
Choro. A apresentação é 
dividida em dois blocos. 
No primeiro, mú-
sicas do iní-
cio da car-
reira dos 

Conjunto brasiliense tem Denis Oliveira (voz/guitarra), Rodrigo 
Karashima (guitarra/ voz), Guilherme Souto (bateria/voz), 
Nando Lima (baixo/voz) e Caio Antunes (teclado)

Beatles, até o álbum Ru-
bber Soul (1965). O outro 
atravessa clássicos do final 
da trajetória do quarteto 
inglês. Ingressos custam a 
partir de R$ 50 (meia).

O grupo de cover foi 
criado há 25 anos e tem, 
na terceira formação, De-
nis Oliveira (voz/guitarra), 

Rodrigo Karashima (gui-
tarra/ voz), Guilherme 

Souto (bateria/voz), Nan-
do Lima (baixo/voz) e 
Caio Antunes (teclado). 
Em 25 anos no circuito 
musical da cidade, o quin-
teto circulou por casas co-
mo Gate s Pub, Feitiço Mi-
neiro, Velvet Pub, O Rilley 
e UK Music Hall.

Para o guitarrista Ro-
drigo Karashima, o que 
mantém o projeto por 

mais de duas décadas é 
“a variedade e qualidade 
imensa do repertório dos 
Beatles e a certeza de que 
sempre haverá público em 
sintonia”. O segredo de um 
bom cover, segundo ele, é 
respeitar arranjos origi-
nais e ter “consciência do 
que é possível ou não re-
produzir ao vivo”. 

*Estagiários sob supervisão 
de Severino Francisco

Além das atrações cul-
turais, o espaço conta com 
uma praça de alimentação 

diversificada, com opções 
gastronômicas que valori-
zam negócios familiares, 

empreendedoras de diferentes 
regiões administrativas e em-
presas lideradas por mulheres.

Michel Teló 
em Brasília 

Hoje, na 
Esplanada dos 
Ministérios, às 
19h30. Entrada 
Gratuita. 
Classificação 
indicativa 
livre.

Michel Teló 
celebra O 
Nosso Natal na 
Esplanada dos 
Minstérios

 Beatles com sotaque candango
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Nahima Maciel

Dan Stulbach sempre so-
nhou interpretar um persona-
gem de William Shakespeare, 
mas nunca conseguiu viabilizar 
até receber o convite para viver 
Shylock, o protagonista de O 

mercador de Veneza, uma das 
peças mais geniais do bardo. 
Com direção de Daniela Stirbu-
lov e uma temporada de 12 ses-
sões, incluindo hoje, amanhã e 
domingo, na Caixa Cultural, a 
montagem traz ao palco uma 
história concebida no século 
16, mas incrivelmente atual. 
“Essa peça, dentre as peças do 
Shakespeare, é uma das que eu 
mais queria fazer. Todo mundo 
tem as suas preferidas, eu tenho 

Dan Stulbach vive 
Shylock em O 
mercador de Veneza, 
uma das obras-
primas de William 
Shakespeare, em 
temporada na  
Caixa Cultural

ele precisa do dinheiro que não 
tem, única forma de atravessar 
os mares que separam a Vene-
za do século 15 das terras da 
família rica. É com Shylock, um 
judeu bem-sucedido, que o am-
bicioso Antonio vai conseguir a 
quantia e, como multa, caso não 
pague, será obrigado a entregar 
uma libra de sua própria carne. 

É um negócio arriscado, 
mas Shylock leva em conta o 

antisemitsmo de Antonio ao 
propor o arranjo. Um julgamen-
to final, já que o empréstimo 
não é pago,  torna a peça uma 
das mais geniais de Shakespeare 
que, já no século 16, inseriu ali 
discussões sobre antisemitismo, 
racismo, preconceitos e a dificul-
dade humana de aceitar as dife-
renças. “Encontrar uma opinião 
diferente sempre foi algo pra-
zeroso, com o qual você podia 

algumas preferidas e essa era 
uma delas”, conta Stulbach. “Ela 
fala do antisemitismo, do racis-
mo, do preconceito contra a 
mulher, do preconceito de uma 
maneira geral e isso é sempre 
importante”, garante Stulbach.

Tudo começa com uma 
suposta história de um rapaz 
ambicioso empenhado em 
conquistar uma herdeira. No 
entanto, para chegar até a moça, 

ENTREVISTA // DAN STULBACH

Qual o maior desafio de 
interpretar Shylock? 

Num personagem como 
o Shylock, que já foi tão feito 
e sobre o qual tantas pessoas 
têm opiniões, a primeira coisa 
é fugir dessas opiniões todas, 
dos estereótipos possíveis, e 
encontrar o seu caminho, a sua 
ligação e o seu jeito de fazer 
esse personagem. E trazendo 
com humanidade, verdade, pa-
ra que ele exista. A criação de 
um personagem desses é mais 
elaborada, porque também é 
algo muito distante de mim, da 
minha vida, do meu cotidiano. 
Eu nunca estudei tanto para 

um personagem quanto para 
esse. É muito fácil encontrar 
na internet pessoas fazendo o 
personagem, citando monólo-
gos, cenas, atores importantes, 
mais conhecidos, menos co-
nhecidos. O que é muito bom, é 
muito legal, mas você não pode 
virar um retalho de cópias de 
pessoas que já passaram por ali. 
Então, acho que acreditar, en-
contrar a sua maneira de fazer, 
talvez seja o desafio mais difícil, 
mas também mais prazeroso.

Antisemitismo é um dos grandes 
temas deste texto. Qual é a 
importância de falar desse  

tema nesse momento? 
A importância é a de sempre: 

falar do preconceito, lutar con-
tra o preconceito é importante. 
Todas as formas de preconceito 
são terríveis. Preconceito é filho 
da ignorância, filho do medo, fi-
lho da certeza, você retratar isso 
num espetáculo é importante. 
O espetáculo fala do antisemi-
tismo, mas também fala do pre-
conceito de outras maneiras. De 
uma sociedade que tem dificul-
dade em aceitar a pessoa dife-
rente. Algo que é, infelizmente, 
muito atual. Eu digo sempre que 
a peça é, felizmente, atual pela 
sua qualidade e, infelizmente, 

atual pelos temas que ela aca-
ba abordando e que ecoam nos 
dias de hoje. Ainda mais reforça-
dos pela rede social, que utiliza 
muito bem as nossas certezas 
para formar bolhas e fomentar a 
dificuldade que é ouvir opiniões 
diferentes. Então, acaba sendo 
um grande exercício do ego e o 
reforço da burrice.

O que essa peça representa  
e o que você  mais gosta  
nesse texto? 

Acho absolutamente genial 
porque ele tem uma história 
que todo mundo entende, per-
sonagens que são muito claros, 

que se apresentam logo do iní-
cio, todo mundo já entende a 
história e, a partir desse enten-
dimento da história, que é mui-
to envolvente, coisas são ditas 
e o espectador é provocado a 
pensar. E tem um ponto que é 
fundamental, que é a escolha 
da direção da Daniela, de deixar 
todos os personagens huma-
nos. Não há herói, não há vilão, 
todos justificam as suas ações a 
partir de quem eles são e assim 
a gente consegue provocar a so-
ciedade a refletir sobre o mun-
do de hoje. É sensacional. Eu 
gosto e acredito muito no teatro 
que diverte, mas que faz pensar.

aprender e, hoje em dia, é uma 
dificuldade para muitas pessoas. 
A peça fala disso”, aponta o ator, 
que também tem certo fascínio 
pelas cenas finais de O mercador 

de Veneza, um julgamento no 
qual todos os personagens reve-
lam as verdadeiras facetas e ex-
põem o quão longe estão do que 
dizem ser, um artifício inevitável 
para viver na sociedade venezia-
na do século 15. “O julgamento 
tem momentos geniais, de uma 
sacada, de dramaturgia perfeita. 
É uma história que tem suspen-
se, tem emoção e tem viradas”, 
explica Stulbach, que conversou 
com o Correio sobre os desafios 
e a atualidade do texto de Sha-
kespeare. “No sentido da dra-
maturgia, né? Um dos melhores 
momentos, uma das melhores 
cenas já criadas.

Mercador clássico e atual
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O Mercador de Veneza

Direção: Daniela Stirbulov. Com 
Dan Stulbach. Hoje, às 20h30, 
amanhã, às 17h e às 20h, e 
domingo, às 16h e às 19h, na 
CAIXA Cultural Brasília (Setor 
Bancário Sul - Quadra 4, Lotes 
3/4). Ingressos: R$ 30 e R$ 15 
(meia). Não recomendado para 
menores de 12 anos

Era um sonho do 
ator interpretar 
o personagem 
de Shakespeare
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Nahima Maciel

O Cerrado é a inspiração e o 
objeto de experimentação das 
obras dos artistas Belo e Bizar-
ro e Enthony Sousa, em cartaz 
na A Pilastra Galeria-Escola até 
janeiro. Resultado do projeto 
Residência Profissionalizante 
Turma 5, Murundus: Trilhas 
do Desejo propõe um passeio 
poético por questões que vão 
da estética à espiritualidade de 
uma região que é também um 
dos biomas mais importantes 
do Brasil. Nascidos no Distrito 
Federal e atuantes e novos na 
cena artística, os artistas partici-
param do projeto que se propõe 
a abrir espaço e oferecer forma-
ção para nomes estreantes nas 
artes visuais e não necessaria-
mente profissionais. “A residên-
cia parte do ponto profissionali-
zante e, por esse motivo, existe 
um grupo diverso de residentes. 
Nem todos são artistas, e nem 
todos tinham, antes da residên-
cia, alguma intimidade profis-
sional com a arte”, avisa Pamella 
Wyla, curadora da exposição.

Para esta edição, o Cerrado 
foi proposto como centro e a in-
tenção era tratar de questões que 
refletissem tanto sobre o bioma 
quanto sobre a urbanização. “Os 
dois artistas têm intimidade com 
esse lugar e com o meio em que 
foram criados, e um olhar atento 
ao que está aqui: vivo, pulsante, 
iluminado, espiritual e ancestral. 
A exposição nos convida a entrar 
nos portais criados pelos artis-
tas, nos convida a refletir, a en-
xergar além do que está posto, a 
cuidar dessa terra, a perceber as 
nuances presentes na urbanida-
de e o que passa despercebido 
no cotidiano”, explica a curado-
ra. Por meio de pinturas, gravu-
ras, site specific e instalação, os 

COSMOLOGIA DO 

Cerrado

EXPOSIÇÃO NA A PILASTRA 
GALERIA REÚNE ARTISTAS QUE SE 

INSPIRA NO BIOMA PARA CRIAR 
PINTURAS, GRAVURAS  

E INSTALAÇÕES

SERVIÇO

Murundus:  
Trilhas do Desejo
Belo e Bizarro e Enthony Sousa. 
Curadoria: Pamella Wyla. 
Murundus: Trilhas do desejo. 
Visitação até 17 de janeiro, de 
quarta a sábado, das 14h às 19h, 
na A Pilastra Galeria-Escola 
(Guará II QE 40 rua 09 lote 8)
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O metrô do DF e seus usuários aparecem  
na pintura de Belo e Bizarro

BELO E BIZARRO

A luz é protagonista  
em algumas obras
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A terra vermelha inspira as cavidades  
que são também autorretratos e memórias

artistas propõem um passeio 
por realidades oníricas e convi-
dam o público a fabular sobre 
os frutos e bichos da região. A 
ideia de natureza como espaço 

Ancestralidade e território são alguns dos temas presentes em telas como  
Encruzilhei com a linha do desejo do outro, de Enthony Souza

de conexão e memória coletiva 
é central para as obras. 

A urbanidade do Cerrado, 
combinada com memórias ín-
timas, é o material de trabalho 

da artista Belo e Bizarro. A cor 
forte do barro do Centro-Oeste, 
a vida de insetos que se alimen-
tam de materiais deteriorados, a 
cor do ferro oxidado das tampas 

de bueiros, uma caixa de esgo-
to repleta de baratas se juntam 
em universos reais e imaginá-
rios para dar forma a objetos e 
instalações. Nas pinturas de En-
thony, feitas a óleo, pontos de 
luz iluminam a flora e a fauna 
em uma cosmologia própria 
criada pelo artista. “Ele traz um 
cuidado com a terra, mundos 
oníricos que coexistem com ca-
da parte desse território ances-
tral e cada gesto pictórico é um 
convite”, explica Pamella.

Se Belo e Bizarro explora o 
gesto-gravura em uma série de 
cavidades que são, também, pin-
tura sobre madeira, Enthony se 
dedica ao gesto pictórico da pin-
tura para dar forma a um “cerra-
do iluminado”, também presente 
em uma performance que atra-
vessa o espaço da galeria. 
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O bioma Cerrado e os insetos 
que o habitam também estão 

presentes nos objetos
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Avatar: 

Fogo e cinzas: 
culminância 
de uma era   

20TH CENTURY STUDIOS/ DIVULGAÇÃO 
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de ser um problema e 
procuram novamente 
conquistar Pandora.

R e v o l u c i o n a n d o 
o fazer cinematográ-
fico em relação aos 
efeitos visuais, Avatar, 
em todos os filmes, 
encanta com a bele-
za da fotografia e das 
paisagens do universo 
de James Cameron. O 
diretor, com o avanço 
da tecnologia, se nega 
a utilizar inteligência 
artificial em suas pro-
duções. Em entrevista 
dada à imprensa bra-
sileira, James afirmou 

agora, no novo filme, a 
família está vivendo es-
se luto e precisa se unir 
para uma nova batalha.

Falando da terra no 
primeiro filme e da água 
no segundo, a sequência 
explora o fogo. Na região 
vulcânica de Pandora, a 
família irá enfrentar o 
povo das cinzas, a tribo 
Na’Vi conhecida pela 
agressividade e busca 
incessante de poder. O 
grupo controla o fogo 
e promete dar traba-
lho para Jake Sully e 
Neytiri. Além disso, os 
humanos não deixam 

Mariana Reginato

No coração de Pan-
dora, a família Sully 
retorna para mais uma 
aventura. Sem um sal-
to temporal, o terceiro 
filme se inicia alguns 
dias após a batalha das 
águas do filme lançado 
em 2022. Em Avatar: O 
caminho da água, o fi-
lho de Jake Sully e Ney-
tiri, Neteyam, morre e 

que pretende utilizar 
as ferramentas para 
facilitar o fluxo de tra-
balho, mas jamais no 
processo criativo.

James Cameron é 
conhecido por quebrar 
os próprios recordes. 
Titanic (1997), um dos 
outros grandes projetos 
do diretor, foi um dos 
primeiros filmes a bater 
1 bilhão de dólares em 
bilheteria e o recorde 
foi quebrado com Ava-
tar (2009). Juntando os 
dois filmes da franquia, 
o diretor soma mais de 5 
bilhões de dólares.

Em parceria com a 
Disney, a franquia ainda 
tem previsão de dois fil-
mes até 2031. Porém, pa-
ra James Cameron, isso 
tudo depende do sucesso 
do novo projeto. Em en-
trevista, o diretor afirmou 
que será bom passar um 
tempo longe de Avatar e 
que acredita que o uni-
verso pode seguir e ser 
comandado por outras 
pessoas. Se James apa-
renta ter decidido que 
Avatar: Fogo e cinzas é o 
fim de uma era, o longa 
com certeza vai impactar 
as salas de cinema.

Avatar: 
Fogo e cinzas 
chega aos 
cinemas com 
qualidade
técnica e 
discussões sobre 
a natureza
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PIVÔ AUDIOVISUAL

TRÊS PERGUNTAS // GUGA SANDER, DIRETOR 

Como você se familiarizou 
com a história do Asa Branca e 
se inspirou para dirigir o 
longa sobre a vida dele?

O meu primeiro contato 
com a história dele foi em uma 
banca de jornal, quando eu vi 
uma manchete com a foto do 
Asa Branca na capa e aquilo 
me chamou atenção. Eu com-
prei essa revista, comecei a 
ler e falar: “Nossa, que histó-
ria interessante”. Eu nunca fui 
a um rodeio, não sei como é 
esse universo, mas sei decifrar 
se uma história é interessan-
te ou não. Aí, comecei a me 
aprofundar na história dele, 
pesquisar, buscar parceiros e 
o filme aconteceu.

Eram tantas histórias para 
serem contadas do Asa Bran-
ca, que foi difícil escolher 
um recorte para o filme. A 
escolha se deu pelo fato que 

o feito mais importante dele 
tenha sido as inovações que 
ele trouxe dentro do rodeio, 
como falar com o microfone 
sem fio de dentro da arena. 
Isso jamais tinha sido feito, 
então não poderia ficar de fo-
ra. Mas para se tornar um lo-
cutor, ele sofreu um acidente 
como peão, então eu tive que 
contar isso também. Mostrar 
o dom que ele tinha para tra-
zer inovações como locutor e 
a consequência disso, o su-
cesso, o estrelado e depois a 
queda, o fundo do poço.

As paixões do Asa Branca, pelo 
rodeio e depois pela locução, 
são muito intensas na vida dele 
e eventualmente o levam à 
queda. Como foi retratar essas 
paixões e vícios do personagem 
e transmitir tudo que ele estava 
passando nesses momentos?

Eu acho que no audiovi-
sual, em qualquer filme, sé-
rie ou novela que a gente fa-
ça, tem uma coisa que cha-
ma sentimentos em comum. 
Todo mundo tem uma pai-
xão por algo na vida, ou pelo 
menos sente, sente algo di-
ferente, o coração bate mais 
forte por alguma coisa. Esse 
tipo de sentimento é univer-
sal, então quando você é um 
ator, você tem que resgatar 
dentro de você algo que pos-
sa se assemelhar com aquilo 
que você vai retratar no per-
sonagem. Você pensa “Que 
tipos de paixão me movem?” 
e por meio da preparação do 
elenco   você vai se identifi-
cando com com essas coi-
sas e canalizando aquilo 
para o seu personagem e aí 
depois você externaliza is-
so pelo personagem.

Você falou que conheceu a 
história do Asa Branca através 
de uma matéria, mas nunca 
tinha ido em um rodeio. Qual 
é a importância de trazer essa 
cultura tão forte no Brasil 
para o público fora do interior 
conhecer ela e os ícones 
que a marcaram?

Eu acho que quanto mais 
a gente puder disseminar as 
culturas que existem no nos-
so país, melhor. Quanto mais 
filmes e trabalhos que a gente 
fizer que disseminem as mais 
diversas culturas que tem no 
nosso país, melhor. O rodeio 
é uma delas, esse universo é 
muito mais forte numa região 
do Brasil, mas ele também 
existe nas outras, ainda que 
com menos potência, então, é 
interessante e importante você 
perceber o quanto essa cultura 
movimenta o nosso país.

Maria Luísa Vaz*

Está em cartaz nos cinemas esta se-
mana Asa Branca — A voz da Arena, com 
Felipe Simas no papel principal e direção 
de Guga Sander. O longa mostra a vida 
e legado de Waldemar Ruy dos Santos, 
popularmente conhecido como Asa 
Branca, desde os sonhos como peão de 
rodeio, ao acidente que o fez abandonar 
a carreira e se aventurar como locutor. 

De origem humilde, o paulista bata-
lhou para se tornar competidor até, que 
em Fernandópolis (SP), foi pisoteado 
por um touro e teve o pulmão perfura-
do. Durante a recuperação, desolado 
por abandonar a profissão, ele ouvia 
narrações dos rodeios e logo começou 
a brincar com a própria voz. Asa Branca 
rapidamente se tornou um ícone nas 
arenas: os microfones sem fio, as en-
tradas triunfais e o carisma constante 
marcaram seu estrelato na década de 
1990, da mesma forma que a fama su-
biu à cabeça e o álcool e drogas levaram 
à queda nos anos 2000.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco
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Dirigido por Guga 
Sander, cinebiografia 

conta a história de 
Asa Branca, o famoso 

locutor de rodeios 
que fez sucesso 
nos anos 1990

Felipe Simas 
em Asa Branca: 
A Voz da Arena
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Ricardo Daehn

Um filme que volta ao 
passado — sob os char-
mosos acordes de mú-
sica sessentista — para 
reverenciar uma energia 
colossal no cinema:  a 
obra inaugural do uni-
verso do diretor Jean-
-Luc Godard, Acossado
(1959), que inspirou a 
avalanche de 150 ci-
neastas a atiraram-se na 
produção de filmes, na 
França, em três anos.

Em busca de uma 
“produção normal”, na 
trama, Georges de Beau-
regard (Bruno Dreyfürst) 
arrebata o grupo Godard 
(Guillaume Marbeck), 
cineasta,  e os atores 

Jean-Paul Belmondo 
(Aubry Dullin) e Jean 
Seberg (Zoey Deutch). 
O problema é que Go-
dard assume: fizesse 
ele, em cinema, algo so-
bre Jesus, filmaria na tal 
adaptação, “o que ficou 
de fora da Bíblia”. No set, 
Godard  imprime parâ-
metros, a maquiadora 
ficará sem função; a 
continuísta, desprezada; 
o produtor será digno de 
rasteira e, os atores, fala-
rão qualquer coisa, em 
cenas a serem dubladas.

Desprendido de mo-
delos, Richard Linkla-
ter, o diretor de Nou-
velle Vague, que já res-
pondeu por O homem 
duplo, Assassino por 

acaso, Boyhood e Antes 
do anoitecer (e outros 
dois títulos da trilogia), 
investe, em estilo docu-
mental, no meio godar-
diano: capta o clima da 
importante publicação 
Cahiers du Cinéma, 
quebra regras, osten-
sivamente, das expec-
tativas da montagem, 
fometa a linha concei-
tual das fitas celebra-
das depois do marco 
de Os incompreendi-
dos  (1959), no Festival 
de Cannes que cele-
brou François Truffaut.

Algo hermético pa-
ra o público em geral, 
Nouvelle vague (indi-
cado ao Globo de Ouro 
de melhor musical ou 

comédia) se assemelha 
ao monumental Babi-
lônia, de 2022, mas em 
tom discreto e em preto 
e branco. Na narrativa o 
cinema rima com liber-
tação (como ressaltado 
no roteiro) de terrores: 
as sessões de  cinema 
representam a fuga do 
“terror da escola” e do 
“terror da vida real” (na 
visão do personagem 
de Truffaut) enquanto 
Godard brada aos co-
legas diretores: “o ci-
nema não deveria nos 
libertar do terror de fa-
zê-los (os filmes)”. Uma 
cascata de nomes e refe-
rências enchem a tela.

Entre plágios e “ho-
menagens”, o Godard 

do filme de ficção pesca 
inspirações, para si, em 
Samuel Füller e Ingmar 
Bergman. Nos bastidores 
da realização de Acossa-
do, Godard tropeça em 
figuras como os direto-
res Jean-Pierre Melville 
e Robert Bresson, como 
num sonho para os ciné-
filos (espectadores), trata 
de Otto Preminger e Ro-
berto Rossellini e das ro-
teiristas Suzanne Schif-
fman e Liliane Dreyfus 
(esta também atriz). “A 
arte e o crime carecem 
de lazer para prosperar”, 
defende o fictício Godard 
da telona, num filme que 
implanta lendas e encan-
ta pela luminosa fotogra-
fia de David Chambille.

Nada vago: retrato 
de uma onda densa

DIVULGAÇÃO

Crítica // Nouvelle vague  

Jean-Paul 
Belmondo e 
Jean Seberg em 
Acossado: clássico 
revisitado 
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Alessandra Brandt é 
proprietária da Arca do Sabor
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Ricardo Daehn

Antes de adentrar o mun-
do da protagonista de Sorry, 
baby, vale lembrar da máxima 
no novo clássico que trouxe 
o derrotado (mas afável boa-
-praça) professor Paul Hu-
nham (interpretado por Paul 
Giamatti), em Os rejeitados: “a 
adversidade molda o caráter”. 

Na mesma região da Nova 
Inglaterra, de Os rejeitados, 
encontra-se o cenário do meio 
acadêmico frequentado pela 
protagonista de Sorry, baby, 

Com 
licença, eu 
vou à luta

Agnes (papel interpretado 
pela própria diretora estrean-
te Eva Victor), virtualmente, 
uma preciosidade intelectual 
que guia toda a mordacidade 
da comédia em foco.

Testemunha de um cresci-
mento pessoal da amiga Lydie 
(Naomi Acki, de Mickey 17), 
Agnes está represada numa 
estagnação, mesmo que num 
lar aconchegante e abastecida 

da riqueza da leitura de livros. 
O trauma de uma violência 
(nunca representada na te-
la)  sugestionada circunda a 
moça, algo caída por Gavin (o 
ótimo Lucas Hedges).

Eva Victor se empenha em 
maquinar com maestria a 
ausência e a vilania do pro-
fessor Preston (Louis Cancel-
mi, de Assassinos da lua das 
Flores e Os olhos de Tammy 
Faye), que arma uma repug-
nante arapuca para a ex-alu-
na e futura docente. Ainda 
que bem menos incisivo do 
que o caso de agressão des-
crito no  recente Depois da 
caçada (com Julia Roberts), 
Sorry, baby desdobra,  cor-
tantemente, a mentalidade 
de uma mulher estilhaçada, 
mas resistente.

Entre amenidades como o 
degustar de um simplório san-
duíche (ao lado do coroa Pete, 
feito por John Carroll Lynch) e 
os momentos agradáveis com 
um gato e um bebê, Agnes per-
siste e consegue até perdoar a 
hilária invejosa (personagem 
de Kelly McCormack).

 Sorry, baby: melancolia e superação

Crítica // Sorry, baby  
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Crítica // O castigo    

 FILMES DO ESTAÇÃO

Uma intensa penalização 
estendida por uma vida: num 
ato, um castigo paterno deci-
dido por Ana (a premiadíssi-
ma e impressionante Antonia 
Zeger) e Mateo (Néstor Can-
tillana) leva os personagens 
ao extremo, a partir do roteiro 
preciso de Coral Cruz (que ex-
plorou o tema da gravidez em 
Els dies que vindrán).

Vencedor do prêmio de 
melhor diretor no Festival 
de Málaga, o diretor chileno 
Matías Bize demarca a que 
veio na nova produção. Lu-
cas, o filho do casal em ques-
tão, tem apenas sete anos e 

carrega o desnorteamento de 
uma criança com problemas 
mentais, quando é largado 
por dois minutos, à beira da 
estrada erma, encravada em 
meio a uma espessa floresta.

Não há como ficar impassí-
vel, em frente a este longa do 
mesmo diretor de Na cama e 
A vida dos peixes. Há suspei-
ção envervante do tempo, dis-
tendido, na tela.

Junto com a protagonista 
de A criada Catalina Saavedra 
(aqui no magnético papel de 
uma agente de polícia), An-
tonia Zeger (a mesma de O 
clube e No, que, com O casti-
go, disputou o mesmo prêmio 
Platino, vencido, em 2025, 

Um crime sem perdão?
Ricardo Dahen

por Fernanda Torres) trans-
borda as verdades encobertas 
de um casamento náufrago. 

Cabe ao público, estupefato, 
sofrer com a montagem qua-
se em tempo real, no filme 

que ainda apresenta fotogra-
fia, em estilo documental de 
Gabriel Díaz.

O castigo: muito a 
ser explicado pelos 
personagens Mateo e Ana
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ASA BRANCA - A VOZ DA ARENA 
(ESTREIA)
É a cinebiografia de Asa Branca, 
locutor de rodeios que superou 
adversidades pessoais e se tornou 
um ícone no Brasil. Sua jornada de 
superação, marcada por excessos 
e reinvenção, é recontada de 
forma emocionante. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 109 
min. Gênero: drama. Kinoplex 
ParkShopping 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h10. 
Cinemark Pier 10 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10 
e 18h50. Caixa Cinesystem 8 
(nacional), sexta e domingo, às 14h 
e 16h20; sábado, às 13h45. 

AVATAR: FOGO E CINZAS (ESTREIA)
Após a devastadora guerra contra 
a RDA e a perda do seu filho mais 
velho, Jake Sully e Neytiri devem 
enfrentar uma nova ameaça: o Povo 
das Cinzas, uma nova e agressiva 
tribo Na’vi, conhecida por sua 
violência extrema e sede de poder. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 195 min. Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 2  (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h30 e 
20h15.Kinoplex Pátio 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h45 e 17h30.Kinoplex Pátio 4 
(legendado/ 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 16h e 19h45.Kinoplex 
Pátio 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h e 18h45Kinoplex 
Pátio 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h45 e 19h30.
Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h 
e 17h45.Kinoplex ParkShopping 
2 (legendado/3D), sexta, sábado 
e domingo, às 12h45, 16h30 e 
20h15.Kinoplex ParkShopping 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h, 16h45 e 20h30.Kinoplex 
ParkShopping 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h30 
e 19h15.Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h e 19h45.Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h15 
e 20h.Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h45 e 19h30.
Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h20.
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h15.
Kinoplex Boulevard 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h.
Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h30 
e 20h15.Kinoplex Boulevard 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h45 e 19h30.Cinemark 
Iguatemi 1 (legendado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 12h40, 
16h50 e 21h.Cinemark Iguatemi 
2 (legendado), sexta, sábado 

e domingo, às 15h30 e 19h40.
Cinemark Iguatemi 3 (legendado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 
14h e 18h.Cinemark Iguatemi 6 
(legendado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 21h40.Cinemark 
Iguatemi 6 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20 e 
17h30.Cinemark Pier 1 (legendado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 
12h40, 16h50 e 21h.Cinemark Pier 
2 (legendado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 20h20.Cinemark Pier 
2 (dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 12h e 16h10.Cinemark 
Pier 3 (legendado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 17h30 e 21h40.
Cinemark Pier 3 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 13h20.
Cinemark Pier 5 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 13h50 
e 18h.Cinemark Pier 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h20.
Cinemark Pier 9 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h10.
Cinemark Pier 11 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30 e 
18h40.Cinemark Pier 12 (legendado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 13h 
e 21h20.Cinemark Pier 12 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 
17h10.Cinemark Pier 13 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h30.
Cinemark Pier 13 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h20 e 
20h40.Cinemark Taguatinga 3 
(dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 12h20, 16h30 e 20h40.
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), 

sexta, sábado e domingo, às 13h10, 
17h20 e 21h30.Cinemark Taguatinga 
7 (dublado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 15h10 e 19h20.
Cinemark Taguatinga 8 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, 
às 14h40 e 18h50.Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 11h40.
Caixa Cinesystem 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h30 e 19h30.Caixa Cinesystem 
2 (legendado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 16h30 e 20h30.Caixa 
Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h e 17h.
Caixa Cinesystem 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h30 e 18h30.Caixa Cinesystem 
6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h.Caixa Cinesystem 
6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h.Caixa Cinesystem 
9 VIP (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h15.Caixa Cinesystem 
9 VIP (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h30.Cineflix JK 
1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h50 e 20h40.Cineflix 
JK 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h10.Cineflix JK 
2 (dublado/ 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 20h.Cineflix JK 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h20.Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h40 
e 20h30.Cineflix JK 5  (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10, 
18h e 21h50.Cineflix Shopping Sul 

1 (dublado/ 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 15h e 20hCineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h20.Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10, 18h 
e 21h50.Cineflix Shopping Sul 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h40 e 20h30.Cineflix Shopping 
Sul 5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h e 20h50.

MEUS 4 MARIDOS (ESTREIA)
Como tanta gente, Joana está 
reavaliando tudo, agora que está 
fazendo 50 anos. Pensando nos 
quatro casamentos que viveu, se dá 
conta de que, juntos, eles somam 
25 anos. E, aí, porque não celebrar 
essas bodas de prata diferentonas? 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 79 min. Gênero: comédia.
Cinemark Pier 10 (nacional),  
sexta, sábado e domingo,  
às 16h40 e 21h30.

NOUVELLE VAGUE (ESTREIA)
Acompanha os bastidores das 
filmagens de “Acossado” de Jean-
Luc Godard, um marco da Nouvelle 
Vague, movimento cinematográfico 
francês. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 106 min. Gênero: 
biografia. Cine Cultura Liberty 
Mall 4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h40.

ORGULHO E PRECONCEITO 
(RELANÇAMENTO)
Elizabeth Bennet vive com sua mãe, 

pai e irmãs no campo, na Inglaterra. 
Por ser uma das filhas mais velhas, 
ela enfrenta uma crescente pressão 
de seus pais para se casar. Quando 
Elizabeth é apresentada ao belo e 
rico Darcy, faíscas voam. Embora 
haja uma química óbvia entre os 
dois, a natureza excessivamente 
reservada de Darcy ameaça a 
relação. Classificação indicativa: 
livre. Duração: 126 min. Gênero: 
romance. Caixa Cinesystem 8 
(legendado), sexta e domingo, às 
20h45; sábado, às 16h05.

JESUS - A LUZ DO MUNDO 
Quando um jovem busca ajuda 
para pagar os impostos de sua 
família, ele encontra um homem 
que mudará sua vida: Jesus. 
Classificação indicativa: livre. 
Duração: 92 min. Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h.Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30.
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10.
Cinemark Pier 10 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h.Caixa 
Cinesystem 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h.

LIVROS RESTANTES 
Cinco livros na estante é o que 
restou de todas as coisas que Ana 
Catarina teve que desapegar antes 
da mudança para Portugal. Com 
dedicatórias, cheiros e marcas, 
Ana não consegue doá-los e 
decide devolvê-los para quem a 
presenteou. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 104 min. Gênero: 
drama. Cine Cultura Liberty Mall 3 
(nacional), sexta, sábado  
e domingo, às 16h20.

MEMÓRIAS DE UM VERÃO 
Após uma grande perda, uma 
menina de 9 anos passa o verão 
numa pequena ilha da Finlândia 
com a sua avó. Juntas, elas 
aprendem sobre o luto, a natureza 
e criam um laço profundo. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30.

NATAL SANGRENTO
Traumatizado pelo assassinato 
brutal dos seus pais na véspera 
do Natal, um menino cresceu e se 
tornou um adulto determinado 
a executar sua vingança como 
um Papai Noel serial killer. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 100 min. Gênero: horror. 
Cinemark Taguatinga 8 (dublado), 
sexta, sábado e  
domingo, às 22h40.

ROTEIRO

 Wagner Moura em O agente secreto: escalada rumo ao Oscar

INSTAGRAM / @KLEBER_MENDONCA_FILHO/REPRODUÇ
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PERFEITOS DESCONHECIDOS 
Um casal decide fazer um churrasco 
para receber seus amigos na nova 
casa. O que eles não imaginam é 
que este encontro, inicialmente 
despretensioso, se tornará um 
hilário e desconcertante exercício 
de autoconhecimento. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 91 min. 
Gênero: comédia. Cinemark Pier 9 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 12h.Cinemark Taguatinga 8 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h40 e 18h50.Caixa Cinesystem 1 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 13h30.Caixa Cinesystem 8 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 18h40.Cineflix JK 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h.
Cineflix Shopping Sul 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h50.

PRIMEIRO ENCONTRO 
Uma jornada que mergulha os 
espectadores durante um primeiro 
encontro nas mentes de dois 
amigos, revelando onde seus egos 
internos colidem e os pensamentos 
ocultos e os conflitos internos que 
influenciam nossas escolhas são 
revelados. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 97 min. Gênero: 
comédia. Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20.

TRAIÇÃO ENTRE AMIGAS
Penélope e Luiza sempre foram 
inseparáveis, até que uma escolha 
errada coloca a amizade à prova 
e muda o rumo de suas vidas. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 119 min. Gênero: drama. 
Cineflix JK 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20.

ETERNIDADE
Após a morte, todos têm uma 
semana para escolher onde 
passarão a eternidade. Para Joan, 
Larry e Luke, é realmente uma 
questão de saber com quem 
passar a eternidade. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 114 
min. Gênero:comédia romântica. 
Cinemark Pier 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h10.

D.P.A 4 - O FANTÁSTICO  
REINO DE ONDION 
Os Detetives do Prédio Azul 
embarcam em uma missão perigosa 
para encontrar o amigo, que 
desapareceu misteriosamente.  
A pista leva eles até o Reino de 
Ondion. Classificação indicativa: 
livre. Duração: 109 min. Gênero: 
aventura. Kinoplex Pátio 6 
(nacional), sábado e domingo, às 
13h30.Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h15.Kinoplex Boulevard 3 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 13h20.Cineflix JK 4 (nacional), 

sexta, sábado e domingo, às 14h15.
Cineflix Shopping Sul 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40

FIVE NIGHTS AT FREDDY’S 2 
A sequência do maior sucesso da 
história da Blumhouse, traz Mike, 
Abby e Vanessa tentando encontrar 
uma maneira de sobreviver por mais 
cinco noites quando um novo grupo 
de animatrônicos sai da pizzaria e 
causa o caos na cidade. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 105 
min. Gênero: terror.Kinoplex 
Pátio 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h20.Kinoplex Pátio 6 
(dublado), sexta, às 13h30.Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h30.Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h e 15h10.
Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h15.
Cinemark Iguatemi 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h20.
Cinemark Iguatemi 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h10.
Cinemark Pier 7 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h20, 14h50 
e 17h20.Cinemark Taguatinga 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 12h, 14h30, 17h10 e 22h25.Cineflix 
JK 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30, 16h50 e 19h10.
Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h25.
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 16h50 e 19h10.

FOI APENAS UM ACIDENTE 
Quando um mecânico encontra por 
acaso o homem que acredita ter 
sido seu torturador na prisão, ele 
o sequestra decidido a se vingar. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 101 min. Gênero: thriller.
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10, 18h30 e 20h35.

BUGONIA 
Dois jovens obcecados por teorias da 
conspiração sequestram a CEO de 
uma grande empresa, convencidos de 
que ela é uma alienígena que tem a 
intenção de destruir o planeta Terra. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 118 min. Gênero: ficção 
científica. Cinemark Pier 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h.Caixa 
Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h45.Cine 
Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h20.

MORRA, AMOR 
Uma mãe de primeira viagem decide 
sair de Nova Iorque em busca de 
uma vida mais calma e se muda 
com a família para a antiga casa de 
infância do marido, numa zona rural 
de Montana. Aos poucos, começa a 
enfrentar sentimentos de isolamento 
e sofrimento psicológico. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 118 min. 
Gênero: thriller. Cine Cultura Liberty 
Mall 2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20.

ZOOTOPIA 2
Agora parceiros inseparáveis, a 
coelha Judy Hopps e a raposa Nick 
Wilde enfrentam o desafio mais 
perigoso de suas carreiras: solucionar 
os rastros deixados por Gary, uma 
serpente misteriosa. Classificação 
Indicativa: livre. Duração: 108 
min. Gênero: animação. Kinoplex 
Pátio 1  (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30, 15h50, 18h10 e 
20h30.Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h50, 16h10, 18h30 e 20h50.
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30, 
15h50, 18h10 e 20h30.Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado), sexta, às 13h, 
19h e 21h25; sábado e domingo, 
às 13h, 18h25 e 20h55.Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 16h.Cinemark 
Iguatemi 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 12h30.Cinemark Pier 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 12h50, 15h40, 18h20 e 21h10.
Cinemark Pier 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h10, 15h, 
18h05 e 20h30.Cinemark Taguatinga 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h30, 16h10 e 19h.Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h30, 15h, 
18h e 20h20.Cinemark Taguatinga 7 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 12h.Caixa Cinesystem 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h15.
Caixa Cinesystem 5 (dublado), sexta, 

sábado e domingo, às 13h30, 15h45, 
18h e 20h15.Cineflix JK 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20, 
16h40 e 19h.Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20, 16h40 e 19h.

WICKED: PARTE 2 
A Bruxa Má do Oeste vive no exílio, 
escondida na floresta de Oz, e 
tenta desesperadamente expor 
a verdade que conhece sobre o 
Mágico. Enquanto isso, A Bruxa Boa 
se tornou o glamouroso símbolo da 
bondade para todo o reino de Oz e 
desfruta das vantagens da fama e da 
popularidade. Quando uma multidão 
enfurecida se ergue contra a Bruxa 
Má, elas vão precisar se unir uma 
última vez. Classificação indicativa: 
10 anos. Duração: 137 min. Gênero: 
musical. Kinoplex ParkShopping 5 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h15.Cinemark Pier 8 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h.Caixa 
Cinesystem 9 VIP (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h20.

TRUQUE DE MESTRE - O 3º ATO 
Os Quatro Cavaleiros estão de 
volta com uma nova geração de 
ilusionistas e uma trama cheia de 
reviravoltas, mágicas e surpresas, 
em um truque que envolve a joia 
mais valiosa do mundo. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 
113 min. Gênero: ação. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h40.Kinoplex 
ParkShopping 7 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20.
Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h20.
Cinemark Iguatemi 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h20.
Cinemark Pier 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h50 e 22h30.
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h.
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h.

O AGENTE SECRETO
Um especialista em tecnologia 
acusado de atividades subversivas 
se muda de São Paulo para Recife 
em 1977, na tentativa de escapar dos 
agentes do governo. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 161 min. 
Gênero: drama. Kinoplex Pátio 2 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 13h20.Kinoplex ParkShopping 
6 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 17h30 e 20h40.Kinoplex 
ParkShopping 11 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h.Cinemark 
Iguatemi 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h50.Caixa 
Cinesystem 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 17h15 e 
20h30.Cine Cultura Liberty Mall 1 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 17h e 20h10.

ROTEIRO

Cena do filme Perfeitos desconhecidos: comédia de erros

SYNAPSE
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João Pedro Carvalho* 

Brasília receberá a maior 
batalha de MCs do Brasil. 
Em 21 de dezembro, o BDA 
All Star Tour desembarca 
na cidade dentro do Bra-
sília Tecnogame, em uma 
edição histórica realizada 
em parceria com a Batalha 
da Aldeia, uma das maiores 
e mais respeitadas batalhas 
de rap do país. Com entra-
da gratuita, o evento será 
no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães e pro-
mete reunir rima, técnica, 

diversidade cultural e mui-
ta identidade urbana.

A apresentação f i-
ca por conta de Bob 13, 
fundador e apresentador 
da Batalha da Aldeia, ao 
lado de Alva e DJ Duh 
França, nomes funda-
mentais para a condu-
ção e energia do evento. 
Juntos, eles comandam o 
espetáculo que leva pa-
ra o público brasiliense a 
essência das batalhas de 
rua que movimentam o 
cenário do rap nacional.

Ao Correio, o fundador 

e apresentador da BDA, 
Bob 13, explica que a bata-
lha contará com os melho-
res mcs do Brasil: “Quere-
mos transmitir a essência 
pura do que é viver a Ba-
talha da Aldeia na sua ci-
dade. Por onde passamos, 
temos sempre um acolhi-
mento incrível da galera lo-
cal, então vai ser uma rea-
lização de sonho coletiva.”

O palco do BDA All 
Star Tour em Brasília será 
ocupado por 12 MCs que 
representam diferentes re-
giões e estilos do freestyle 

brasileiro. Estão confirma-
dos: Xamuel (RS) , Apollo 
(SP), Big Mike (SP), Neo 
(RJ), Prado (SP), Levinsk 
(SP), Devilzinha (SP), Menor 
MC (AM), Gomes MC (DF), 
Tubarão (SP), Ajota (SP), Ja-
ya Luck (BA), Guri (SP).

Além dos nomes na-
cionais, o evento também 
contará com o show de 
Jotapê, mc que, por muito 
tempo, se dedicou as ba-
talhas e agora se dedica a 
carreira como cantor.

Para Bob 13, Brasília tem 
um papel histórico no 

movimento: “Brasília é uma 
cidade histórica e carrega 
uma cena linda de batalhas 
de MCs. Tenho certeza que a 
galera toda vai fazer questão 
de vivenciar isso conosco.”

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Bob 13 e Alva, 
apresentadores da 
Batalha da Aldeia

SERVIÇO

Batalha da Aldeia 

Neste domingo, no Centro 
de Convenções Ulysses 
Guimarães. Entrada 
gratuita. Classificação 
indicativa livre

Em edição histórica, um dos mais 
importantes eventos de embates 

do rap é atração no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães

Batalha de poesia
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*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

Fallout (2ª 
temporada)
Prime Video 

Após o sucesso 
estrondoso da primeira 
temporada, que 
acumulou mais de 65 
milhões de espectadores 
nos primeiros 16 dias, 
Fallout volta com novos 
episódios. Baseado no jogo de videogame homônimo e estrelado por Ella 
Purnell (Yellowjackets), o enredo se passa 218 anos após um apocalipse 
nuclear e acompanha Lucy. Refugiada por anos no subsolo, a jovem 
precisa voltar à superfície para resgatar o pai, em um cenário de disputa 
entre sobreviventes, mutantes genéticos e ghouls. Além de Purnell, o 
elenco inclui Aaron Moten (A transfiguração), Kyle MacLachlan (Veludo 
azul) e Walton Goggins (The white lotus). 

Orgulho e 
Preconceito 
(1995) 
Prime Video

Com Colin Firth (Diário 

de Bridget Jones) 
e Jennifer Ehle (A 

hora mais escura), a 
minissérie Orgulho e 
preconceito, de 1995, 
chega ao Prime Video. 
Considerada uma das melhores adaptações do clássico romance de Jane 
Austen, a trama narra a inesquecível história de amor entre Elizabeth 
Bennet e Mr. Darcy, no século 19, cercada de desafios. A produção foi 
indicada ao Bafta e ao Emmy nas principais categorias, incluindo Melhor 
Série Dramática, Minissérie Excepcional, Melhor Ator e Melhor Atriz. 30 
anos depois, o seriado ainda é relembrado pelos fãs e pelo público pela 
fidelidade à obra original e pelo tributo para com Austen. 

Verdade Oculta
Disney+
Em Tulsa, o jornalista 
independente Lee 
Raybon (Ethan Hawke) 
é dono de uma livraria 
antiga e, nas horas 
vagas, desvenda 
esquemas de corrupção 
local. Após uma morte 
misteriosa, ele precisa 
enfrentar ameaças perigosas enquanto tenta proteger a família e 
a verdade. Criado por Sterlin Harjo (Reservation dogs), o seriado 
inclui Keith David (A princesa e o sapo), Jeanne Tripplehorn 
(Instinto selvagem) e Kyle MacLachlan (Fallout).

D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

/P
RI

M
E 

VI
D

EO
DI

VU
LG

AÇ
ÃO

/P
RI

M
E 

VI
DE

O
DI

VU
LG

AÇ
ÃO

/F
OX

FIQUE EM CASA

DIVULGAÇÃO/NETFLIX

CIAO, ROMA! CIAO, ROMA! 
Luisa Mello*

N e s t a 
s e m a n a , 
estreia a 5ª 
temporada 
de Emily em 
Paris que, ago-
ra, explora Ro-
ma, na Itália. Agora 
chefe da Agence Grateau 
Rome, Emily — interpretada 
por Lily Collins (Simplesmen-
te acontece) — enfrenta novos 
desafios profissionais e amo-
rosos, enquanto se adapta à vi-
da na nova cidade. Entretanto, 
quando tudo parece estar nos 

trilhos, uma 
ideia de tra-
balho errada 
gera con-
tratempos 
na carreira 

e um segre-
do ameaça as 

relações mais 
próximas. Os novos 

episódios, já disponíveis 
na Netflix, trazem de volta per-
sonagens queridos, incluindo 
Gabriel (Lucas Bravo) e Mar-
cello (Eugênio Franceschini), e 
prometem cenários dignos de 
cartão-postal, além de risadas 
e muito drama. 

A quinta temporada de 
‘Emily em Paris’ já está 
disponível na Netflix

Quinta temporada de Emily em Paris se passa em Roma, na Itália, com cenários deslumbrantes de  
cartão-postal
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Progamação de
vantagens

30%
DE DESCONTO

Descubra tudo que o Clube
tem para você!

Benefícios, descontos
e experiências
exclusivas te esperam.

Ganhe 30% de desconto

para todo o cardapio de

pizzas no delivery.

�� On-line

Dominoś

50% de desconto na

compra do ingresso

em salas comuns e VIP.

�� Guará - DF

Cinesystem

Ganhe um Day Use na

maior praia artificial

da América do Sul.

�� Luziania - GO

Bali Park

30% de desconto para

garrafas termicas e

cashback em todo o site.

�� On-line

Stanley

25% de desconto no

rodizio de pizzas e nos

pedidos de delivery.

�� Asa Norte - DF

Primo Piato

Essas vantagens e muito mais!

25%
DE DESCONTO

DAY
USE

50%
DE DESCONTO

30%
DE DESCONTO
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Dadas as circunstâncias, não importa o 
quanto sua alma se entusiasme  
com as visões do futuro, por enquanto é 

melhor você se ater ao que seja possível  
e que esteja ao seu alcance, sem fazer  
muito barulho. É assim.

Há pessoas pesadas mesmo,  
mas nesta época do ano é melhor não 
arrumar encrenca e evitar conflitos, 

porque nada de bom sairia dos confrontos e, 
ainda por cima, seria mais difícil você se  
livrar dessas pessoas.

Agora não é uma boa hora para  
iniciar confrontos, portanto, evite reagir 
ao que as pessoas façam e digam, 

melhor você aguardar por um momento  
mais oportuno, e tirar a satisfação que,  
agora, seria contraproducente.

Para que tudo fique em ordem, 
as pessoas precisariam entrar em 
consenso, mas é aí justamente que a 

coisa pega, porque, ainda que, por uma questão 
de formalidades, as pessoas concordem, na 
prática a questão é diferente.

Faça o que estiver ao seu alcance sem 
se deixar levar pela ansiedade de que 
poderia fazer mais. Este é um momento 

em que sua alma precisa ter sossego suficiente e 
se convencer de que fazendo o possível já estaria 
bom demais.

VIRGEM: As pessoas encantam com 
promessas fabulosas, mas depois não 
entregam nada do que prometem. Esse 

movimento tem se tornado normal nos dias de 
hoje, mas não é nada saudável prometer 
e não cumprir. Mais atenção.

São tantas coisas acontecendo ao 
mesmo tempo que começa a bater 
aquela ansiedade tola de que não vai 

ser possível dar conta do recado. Drible esses 
pensamentos tolos, porque são mentirosos, 
como sempre. Ansiedade tola.

Abra sua mente à possibilidade  
de que nenhum de seus planos 
imediatos possa ser realizado, porque 

o cenário anda bastante caótico, isto é, 
imprevisível, e quando a gente faz planos,  
nós queremos previsibilidade.

Pior é quando a gente complica  
tudo inadvertidamente, sem intenção, 
porque, ao contrário disso,  

a intenção consciente seria simplificar  
e facilitar, para que todas as pessoas  
estivessem leves e alegres.

Talvez você sinta que chegou a  
hora de tomar algumas atitudes,  
porém, se você observar o cenário, 

o estado das pessoas e as circunstâncias, 
provavelmente mudará de ideia e  
esperará por outro momento.

Cada pessoa que falar com você dirá 
uma coisa diferente a respeito do  
mesmo assunto, e isso tende a provocar 

bastante confusão, justo no momento em  
que sua alma clama por orientação. 
Isso vai passar, sem problema.

Seria ideal que as coisas estivessem 
todas sob controle nesta época do 
ano, mas parece que será melhor você 

começar a contar o tempo de outra forma,  
para não se frustrar com o andamento das 
coisas, e seguir em frente.

NÃO HÁ MAIOR OBJETIVO para nossa humanidade conquistar do que se conectar 
conscientemente com sua essência divina, e é para isso que o tal do autoconhecimento 
foi inventado, mas, como tudo o mais que acontece em nossa época, que se gaba de 
moderna, caiu também na banalidade. Assim, o autoconhecimento se transformou 
num catálogo de sombras, demônios e perversidades, porque nossa humanidade tem 
essas condições ao alcance de sua percepção, e em vez de se consagrar a perceber 
o que, por enquanto, está além de seu alcance, sua essência divina, acomodamos o 
autoconhecimento na banalidade. Fazer contato com a essência divina que nos brinda 
com a vida continua, mesmo assim, sendo o maior objetivo a que um ser humano pode 
se dedicar nesta ou em qualquer outra de suas encarnações.

HORÓSCOPO

O maior objetivo

DATA ESTELAR: Lua Nova em Sagitário.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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RA U
N

ESP

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

ALFAGU
ARA

BERTRAN
D BRASIL

SATURNO NOS TRÓPICOS
DE MOACYR SCLIAR. COMPANHIA 
DAS LETRAS, 274 PÁGINAS.  
R$ 89,90
Antiguidade, Renascença e o 
nascimento do Brasil moderno 
se cruzam nessa narrativa 
que propõe contar a história 
da melancolia e como esse 
sentimento atravessou eras e se 
tornou parte fundamental da 
construção da modernidade.

O VOO DA GUARÁ 
VERMELHA
DE MARIA VALÉRIA REZENDE. 
ALFAGUARA,  
158 PÁGINAS R$ 65
Memória coletiva e justiça social 
estão na base desse enredo que 
narra a história de Rosálio, um 
pedreiro analfabeto dono de 
uma caixa de livros, e Irene, uma 
prostituta que conhece as letras e 
está disposta a ensiná-las. 

COMISSÁRIO MAIGRET - 
VOLUME 1
DE GEORGE SIMENON.  
TRADUÇÃO: PAULO ANDRÉ NEVES, 
ANDRÉ TELLES, JULIA DA ROSA SIMÕES 
E EDUARDO BRANDÃO. EDITORA UNESP, 
554 PÁGINAS. R$ 68,60
O volume reúne quatro romances  
de um dos detetives mais famosos da 
literatura policial, criado pelo autor  
belga que é também um dos mais 
importantes do gênero. O livro faz  
parte do projeto da Editora Unesp de 
lançar a obra completa do autor nos 
próximos 10 anos, incluindo  
romances inéditos no Brasil. 

EU, CHRISTIANE F., 13 ANOS, 
DROGADA, PROSTITUÍDA
DEPOIMENTOS RECOLHIDOS POR KAI 
HERMANN E HORST RIECK. TRADUÇÃO: 
MARIA CELESTE MARCONDES. BERTRAND 
BRASIL, 440 PÁGINAS. R$ 64,90
A Bertrand Brasil relança o  
depoimento que marcou uma geração 
de leitores e vendeu mais de 100 
mil exemplares no Brasil. O relato 
acompanha uma jovem adolescente 
na Berlim do início da década de 1970 
em um cenário desolador de falta 
de perspectiva e imerso em conflitos 
geracionais e familiares.
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Êta mundo melhor
(GLOBO, 18H30)

Túlio decide se afastar de 
Estela. Sandra desconfia 
da identidade de Ivone/
Asdrúbal. Tamires e 
Cunegundes convocam as 
mulheres para frequentar o 
dancing. Ivone/Asdrúbal e 
Adamo/Margarida se beijam, 
e Olímpia os vê. Picolé 
teme que Maria Pureza o 
tenha esquecido. Simbá 
se revolta contra Ernesto. 
Sônia lamenta por Quincas, 
enquanto Lauro e Tobias a 
apoiam. Zulma pede ajuda 
financeira a Ernesto, que a 
obriga a falar com Sandra. 
Lourival garante que fará de 
Dita uma estrela nacional. 
Túlio pede demissão 
do hospital. 

Dona de mim 
(GLOBO, 19H45)

Leo repreende Igor e Sofia. 
Marilita orienta Hudson 
a ensaiar com Ellen uma 
história triste para a 
audiência com o juiz. Vivian 
e Samuel contam a Leo que 
receberam uma intimação, 
e que Ellen pede a guarda 

de Sofia. Rosa diz que Davi 
precisa se apaixonar. Igor 
reclama da mudança de 
comportamento de Ellen. 
Hudson apresenta Marilita 
a Samuel e Davi. Hudson 
revela a Ellen que a fábrica 
está à beira da falência. 

Três graças 
(GLOBO, 21H20)

Lorena nota que a mãe está 
pensativa desde a última 
conversa que tiveram sobre 
Ferette. Xênica aceita se 
encontrar com Zenilda. 
Arminda reclama de Raul. 
Paulinho questiona Gerluce 
sobre seu comportamento 
desde o assalto e pressiona 
a namorada a dizer o que 
está acontecendo. Gerluce 
confessa a Josefa que está 
com problemas.Juquinha 
comenta com Paulinho que 
acha estranha a atitude do 
delegado Jairo de impedir 
a investigação do assalto 
na casa de Arminda. Lena 
desobedece a Samira e se 
aproxima de Joélly. Rogério 
avisa a Cláudia que está 
chegando a hora de Arminda 
e Ferette terem o  
que merecem.
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Breno Alves   •   brenoalves.comunicacao@gmail.com

A Rodoviária 

do samba

A 
Rodoviária do Plano Piloto é a maior encruzilhada 
de Brasília. E, não à toa, abriga a tradicional roda de 
samba que acontece todo dia 2 de dezembro, em co-
memoração ao Dia Nacional do Samba. Por questões 

burocráticas, este ano essa grande celebração aconteceu nessa 
quinta-feira (18), dezesseis dias depois do previsto, mas para 
quem é do samba todo dia é dia de saudá-lo, de pedir licença, 
de agradecer pelo zelo na caminhada de seus amantes e adeptos.

A Rodoviária do Samba, as-
sim batizada, completa deze-
nove anos de projeto e é um 
marco importante na história 
do samba brasiliense, porque 
consegue reunir sambistas de 
todas as cidades satélites, do 
profissional ao amador. E a 
gira se forma de gente. Gente 
da correria do ir e vir da Rodo-
viária: quem está voltando pa-
ra casa, indo para o trabalho, 
saindo de uma consulta, ten-
tando aliviar um dia estressan-
te — enfim, vivendo a rotina 
de mais um dia.

De repente, é como uma 
voz sussurrando ao ouvido. O 
samba parece chamar quem, 
de longe, escuta o ecoar dos 
tambores e das cordas. É um 
chamamento. Nessa hora não 
tem jeito: por mais que o ôni-
bus ou o metrô esteja quase 
saindo, quem não resiste ao 
samba acaba parando para 
olhar. O som do samba é con-
vidativo, é comunitário.

Essa festa revela o tamanho 
dessa tribo que, na última se-
mana, culminou com dois gru-
pos de Brasília, Menos É Mais 
e Grupo Benzadeus premiados 

no importante Prêmio Mul-
tishow de Música Brasileira. 
Só isso já seria suficiente pa-
ra mostrar como, em 65 anos, 
Brasília conseguiu construir um 
movimento sólido, com muitos 
caminhos ainda a serem per-
corridos. Mas, antes do prêmio, 
muita gente já batucava nesse 
Planalto Central.

É impossível falar de samba 
— esse velho Orixá — sem falar 
de ancestralidade, sem exaltar 
mestres e mestras que ajuda-
ram a consolidar a trajetória do 
samba por aqui. São tantos que, 
para evitar a tragédia de esque-
cer algum nome, não irei nomi-
ná-los. São fundadores e fun-
dadoras, pioneiros e pioneiras 
que levantaram a bandeira “no 
tempo do samba, sem grana 
e sem glória”. Gente que, com 
muito amor, conseguiu por um 
bom tempo criar e manter es-
colas de samba em quase todas 
as regiões administrativas.

Brasília é feita de RA’s com 
múltiplas manifestações cultu-
rais. E é exatamente esse tur-
bilhão de gente vinda de todos 
os estados que misturou, deu 
cor e deu vida ao nosso samba. 

Muitas vezes tentam comparar 
o samba daqui com o samba 
de outros lugares, mas, since-
ramente, a comparação quase 
sempre atrapalha. As constru-
ções culturais são diversas, e 
não podemos esquecer das in-
contáveis transformações pelas 
quais o samba passou e ainda 
passa ao longo do tempo.

Diferente das capitais do 
chamado “velho eixo cultural”, 
onde as escolas de samba fun-
cionam como fomentadoras 
permanentes do gênero nas 
comunidades ao longo do ano, 
aqui em Brasília, por questões 
burocráticas e de politicagem — 
tanto do poder público quanto 
das próprias agremiações — 
houve um enorme apagamento 
das escolas. Isso prejudicou pro-
fundamente a descentralização 
do samba e freou um avanço 
que, mais cedo ou mais tarde, 
acabou vindo pelas mãos de 
sempre: de quem faz, de quem 
carrega esse amor inexplicável e 
movimenta a cena.A Rodoviária 
do Samba é também um retra-
to desse movimento. A cantora 
Cris Pereira, figura fundamental 
do samba brasiliense, ao lado 

da produtora Tâmara Jacinto e 
do músico Guto Martins, car-
regam desde 2006 a produção 
dessa roda, junto com tantos 
outros personagens que ajudam 
a manter essa tradição viva.

Por muito tempo, a identida-
de do samba brasiliense tam-
bém sofreu com uma produção 
fonográfica tímida, em grande 
parte por questões econômicas. 
A criação do Fundo de Apoio à 
Cultura (FAC) foi um divisor de 
águas, abrindo caminhos e pos-
sibilitando inúmeros registros. 
Muitos sambistas conseguiram, 
enfim, tirar seus sambas da ga-
veta. Isso fez com que essas 
músicas chegassem ao público, 
retratando o cotidiano da cida-
de e fortalecendo a perspectiva 
da criação local.

Recentemente, o lança-
mento do disco Plataforma 
do Samba – Primeira Parada, 
composto exclusivamente 
por compositores da cidade, 
reafirmou essa diversidade e 
potência. Um registro funda-
mental da nossa identidade. 
Grupos e coletivos fizeram, e 
seguem fazendo, o trabalho 
de formiguinha, levando o 

samba a todos os cantos e ins-
pirando novas gerações.

O Clube do Choro e a Escola 
de Música de Brasília também 
tiveram papel fundamental na 
formação e qualificação dos 
músicos locais, ampliando o re-
conhecimento do músico brasi-
liense país afora. Ao longo desses 
dezenove anos do, foram esses 
discípulos que fizeram de tudo 
para que não deixássemos de 
celebrar nossos ancestrais nessa 
grande encruzilhada da cidade.

A Rodoviária, esse espaço 
que deveria ser plenamente 
público, infelizmente entrou no 
vendaval das privatizações. Mas 
o nosso samba não se privatiza. 
Ele é do povo para o povo, não 
tem dono. É seu, é meu, é de 
quem ama e sabe o quanto esse 
gênero consegue explicar o Bra-
sil como nenhum outro.

A Rodoviária do Samba per-
siste e seguirá sendo esse ponto 
de encontro de trabalhadores 
e trabalhadoras do Distrito Fe-
deral. É o povo do samba, pelo 
samba do povo.

 
Breno Alves, Sambista, 

Jornalista e Compositor
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